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Vereadores 
aprovam 
criação de 
62 cargos

FAÇA SUA CARTEIRA CONOSCO!

> MPSC pede 
devolução de 
extras e 13.º

P. 3

P. 18

TRÊS BARRAS

Preocupação para uns,
diversão para outros

ENQUANTO um grupo de meninos toma banho no alagado causado pelas fortes chuvas na rua Guilherme Prust, no Campo d’Água 
Verde, produtores de feijão temem perder a safra; previsão é de que o mau tempo prossiga no fim de semana Página 14 Página 6

> Em Canoinhas, 
vereadores 
desistem do 13.º

LEIA TAMBÉM
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No decorrer das últimas 
semanas, nos parece 
que o grande show 

midiático foi referente à cha-
mada crise financeira e sobre 
as especulações de perda 
que esta causaria por todo o 
mundo, por ser o centro da 
crise os E.U.A, atualmente a 
maior potência econômica do 
mundo, ocasionando assim um 
efeito dominó.  

Esses acontecimentos, 
em partes podem ser expli-
cados por dois pensadores, 
um autor próprio da teoria 
e outro mais contemporâ-
neo revisor. O primeiro se 
chama Karl Marx, autor 
juntamente com Friedrich 
Engels de O Capital, livro 
considerado a melhor leitura 
do capitalismo moderno. Se-
gundo a parte da teoria que 
nos interessa no momento, o 
sistema econômico passará 
por crises cíclicas, variando 
desde os momentos em que 
faltar matérias-primas, sobrar 
mercadorias até greves em 
nível mundial... (como ocor-
reu na grande depressão de 
1929). Tudo bem que alguns 
críticos ferrenhos podem rela-
tar que este livro foi publicado 
em 1867 e está obsoleto, por 
ter sido escrito em uma realida-
de do século 19 apta para tal, 

sendo que a nossa realidade 
não condiz mais com isso. Em 
parte discordo desses, e neste 
caso concordo com Marx, a 
crise é cíclica, e dentro de 
pouco tempo o sistema se re-
erguerá, findando novamente 
em crise e assim por trancos e 
barrancos continuará sabe-se 

lá até aonde. Alguns marxistas 
se arriscaram em dizer que ele 
acabaria no momento em que 
a matéria-prima se extinguisse, 
errado, segundo Slavoj Zizek, 
revisor do velho teórico.

Para o revisor, o capitalis-
mo encontra soluções até em 
problemas próprios, transfor-
mando isso em lucro alternati-
vo, mas o que interessa nesse 
revisor é explicar o porquê 
do titulo do texto, aliando-o a 
crise especulativa financeira. 

Este título foi retirado da fala 
de Morpheus no filme Matrix, 
quando o herói desperta para 
realidade e encontra a cidade 
de Chicago em ruínas. Segun-
do Zizek, o deserto do real se-
para o terceiro mundo real do 
primeiro mundo digitalizado, 
virtual, irreal, desenvolvido, do 
qual cada vez mais as pessoas 
tentam escapar da realidade, 
achando-se estar imunes às 
peripécias do terceiro mundo, 
amparadas na tecnologia. 

Ainda segundo Zizek, 
fatos hodiernos como: o ata-
que do 11 de setembro ou 
os atentados terroristas na 
Europa colocam o primeiro 

mundo diante da realidade 
do terceiro, demonstrando a 
fragilidade que a irrealidade 
tem, e comprovando a vulne-
rabilidade do primeiro mundo a 
fatos que são corriqueiros nos 
países periféricos (neste caso a 
crise financeira), fazendo assim 
com que os norte-americanos 
sintam a realidade do terceiro 
mundo, ficando à margem 
das doenças, fome, miséria, 
recessão, desconfiança, de-
semprego, descrédito....

Felipe Onisto é acadê-
mico da 6.ª  fase do curso 
de Ciências Sociais da UnC 
– Canoinhas

O s vereadores de Canoinhas 
não gostam do termo 
‘salário’. Preferem chamar 

de ‘subsídio’ os R$ 5,1 mil que 
recebem mensalmente, regulamentado 
por Lei que inflou em mais de 100% 
o repasse dos cofres públicos aos 
nobres edis, em outubro de 2004.

Pois bem, seguindo a nomencla-
tura aprazível aos vereadores, po-
deríamos dizer que o projeto de Lei 
que instituía o ganho extra de uma 
parcela idêntica ao repasse 
mensal no fim do ano 
seria conveniente-
mente chamado de 
13.° subsídio. As 
semelhanças com 
o 13.° salário de 
um trabalhador co-
mum? Praticamen-
te a mesma coisa. A 
grande diferença, em 
suma, consiste em 
que para o trabalha-
dor comum ter direi-
to ao 13.° salário em 
dezembro, ele preci-
sará trabalhar, pelo 
menos, 2.173 horas 
nos 12 meses ante-
riores. Para os vere-
adores terem direito ao 13.° subsídio, 
trabalhar mesmo, sentar na bancada e 
defender verbalmente os interesses do 
povo, bastariam míseras 192 horas, 
isso jogando por cima, com sessões 
de duas horas cada, o que é muito 
difícil de acontecer. Ultimamente, por 
sinal, as sessões não passam de 45 
minutos. “Defendemos os interesses 
do povo 24 horas por dia”, defendem-
se os nobres edis. Mas então, alguém 

está saindo no prejuízo, já que todos 
os vereadores têm atividades oficiais 
durante o dia. Há, inclusive, funcio-
nários públicos, que caso estejam 
“trabalhando pelo povo” no horário 
de expediente, saiba o contribuinte 
que está pagando o salário de um 
funcionário público relapso.

“Mas é legal, a Justiça garante 13.° 
aos vereadores”, afirmam eles. Legal 
pode até ser, mas será que é moral?

A dúvida é para ser respondida 
pelo povo, que elegeu e deve co-

brar postura dos nobres edis. 
Assim como é papel do ve-

reador fiscalizar as obras 
e ações do prefeito, é pa-
pel do povo fiscalizar os 
vereadores que elegem. 
A ação política é retra-

to de um povo. Os dez 
vereadores são a represen-

tação máxima do que pensa 
a população canoinhense, 
já que na Câmara estão por 
conta do voto direto. Nós 
os elegemos e bem por isso, 
temos responsabilidade di-
reta sobre seus atos. Esqui-
var-se é assinar um atestado 
de negligência, que avaliza 
tudo de suspeito que o vere-

ador vir a consumar. A pressão, muito 
mais midiática do que popular, fez os 
vereadores recuarem do projeto de Lei, 
mas isso não significa que o 13.° sub-
sídio foi soterrado de vez. As chances 
de o projeto ser ressuscitado no vácuo 
de algum escândalo ou comoção popu-
lar, são grandes. É bom ficar de olhos 
bem abertos, tais como pais que não 
confiam exatamente no que os filhos 
são capazes de fazer.

EDITORIAL

13.º subsídio Bem-vindos ao deserto do real
FELIPE ONISTO

ARTIGO

“Mas 
é legal, a 

Justiça garante 
13.° aos vereadores”, 

afirmam eles. 
Legal pode até ser, 

mas será que 
é moral?

As gestantes do século 
21 trabalham, pegam 
transporte público ou 

ficam presas no trânsito, têm 
atividades acadêmicas, profis-
sionais, domésticas: enfim não 
fazem o repouso necessário. A 
maioria, para cuidar do peso 
e do corpo, faz esporte com 
freqüência!

É importante manter - ou 
começar - a atividade física 
durante a gravidez, mas com 
moderação e cuidados. Os 
exercícios podem ajudar no 
sistema cardio-respiratório e  
toda musculatura da gestan-
te, ainda permite o controle 
de peso, ganhar  maior re-
sistência respiratória e obter 
autocontrole em situação de 
estresse, que é o parto.. Para 
o bebê, a saúde da mãe é 
essencial para o pleno desen-
volvimento e capacidade de 
respiração para o parto.

Nos primeiros três meses 
fica vetado fazer exercícios 
físicos de alto impacto (cor-
rer, step, spinning), praticar 
esportes como lutas marciais. 
Depois dos  três primeiros 
meses, caminhadas diárias 
são indicadas. É essencial a 
orientação de uma nutricio-

nista para manter uma dieta 
balanceada e adequada para 
toda gravidez. 

Se a gestante já pratica-
va alguma atividades físicas 
anteriormente, pode continuar 

fazendo, mas as que não ti-
nham essa rotina não devem 
começar justo agora que en-
gravidou. Somente caminha-
das são recomendadas para 
as sedentárias.

Quem freqüenta acade-
mia não deve fazer exercícios 

de step ou carga, nem espor-
tes  como andar a cavalo  nos  
três primeiros  meses. Andar 
sempre  é boa opção. 

A gestante que mantém 
um personal trainer, deve 
seguir as orientações do 
prof issional.  Caso treine 
numa academia, peça aju-
da do professor para não 
exceder nos exercícios com 
peso e agachamentos. As 
atividades mais indicadas 
são: caminhada, ioga e re-
laxamento. 

Atenção: a atividade física 
na gestação é contra-indicada 
somente em  ameaça de abor-
to  ou risco de parto prematuro. 
Também se deve ter cautela 
em gestação de risco  com o 
multiparidade (gêmeos). Siga - 
rigorosamente - as orientações 
do seu médico.

 
Dra. Denise Coimbra é 

médica formada pela Facul-
dade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de São Paulo 
em Ginecologia e Obstetrícia, 
tendo sido preceptora de 
residentes por mais de cinco 
anos na mesma faculdade 
- www.dradenisecoimbra.
com.br

ARTIGO

Atividades físicas na gestação
DRA. DENISE COIMBRA
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Câmara de Três Barras 
aprova criação de 62 cargos
Vagas serão colocadas em concurso público ainda este mês

Edinei Wassoaski
TRÊS BARRAS
A Câmara de Vereadores de 
Três Barras aprovou nesta se-
mana projeto de Lei que cria 
62 novos cargos na prefeitura 
da cidade. O projeto tem ori-
gem executiva e foi aprovada 
por oito vereadores. Apenas 
Gerson de  Souza  (PSDB) 
votou contra. “Não achei con-
veniente em final de mandato 
aprovar um projeto deste teor. 
A decisão sobre a criação de 
cargos deveria ser tomada 
somente em 2009, pelo novo 
prefeito”, justificou Souza.

O presidente da Câma-
ra, Francisco Farias (PDT), 
explica que os novos cargos 
foram aprovados junto com 
a realização de um concurso 
público para preencher com 

concursados vagas hoje ocu-
pados por comissionados.

Não é o que está no pro-
jeto de Lei 18/2008, que trata 
exclusivamente da criação de 
cargos.

Prefeito Luiz Shimoguiri 
(PP) endossa o que diz Farias. 
Ele explica que o Ministério 
Público (MP) exigiu que mais 
de 100 cargos admitidos tem-
porariamente ou comissiona-
dos – a maioria de professores 
– precisam passar por concur-
so público. Perguntado sobre 
a necessidade da criação de 
62 cargos, Shimoguiri explica 
que a prefeitura recebeu um 
aval para criar os cargos, mas 
isso não significa que todos 
serão ofertados no concurso 
que deve ocorrer ainda este 
mês e que já está sendo orga-
nizado pela Universidade do 

Contestado (UnC). “Alguns 
nem serão efetivados este ano, 
ficará a cargo do próximo pre-
feito chamar ou não chamar”, 
afirma. “Uma coisa é criar o 
cargo, outra coisa é preen-
cher”, ressalta o prefeito.

O concurso público é váli-
do por dois anos, prorrogável 
por igual período. O poder 
público pode entender não 
ser viável preencher todas as 
vagas (reforma administrati-
va, falta de verba etc.), mas, 
neste caso, não pode, dentro 
do prazo de validade do con-
curso, contratar servidores se 
existem candidatos aprovados 
que  agua rdam nomeação. 
Shimoguir i  af irma que,  de 
qualquer forma, novos fun-
c ionár ios  serão admit idos 
somente em 2009, a critério 
de Quege. 
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Política MATÉRIA-PRIMA
UnC Canoinhas já pertence 

a UnC Reitoria
 > p. 5

TRÊS BARRAS
MPSC pede ressarcimento 

de extras e 13.º
> p.  6

“A oposição deve ter feito seu 
trabalho direito”, afirma Galeski
Célio Galeski (DEM) diz que se alguém levou recado das urnas nestas eleições, foi o PMDB

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

157
dias é o que a União conso-
me do trabalhador por ano.

Segundo o Instituto Brasileiro 
de Planejamento Tributário 

(IBPT), para pagar tributos e 
adquirir serviços privados a 
classe média trabalha 75% 
do ano. No total, foram 157 

dias trabalhados só para 
pagar os tributos e mais 117 
dias para adquirir serviços 
privados como educação, 

saúde e segurança. E regis-
trou que a classe média está 
trabalhando dois dias a mais 
se comparado a 2007 e que, 
apenas a partir de 1º de outu-
bro, começou a trabalhar para 
pagar gastos com necessida-
des como comida, vestuário 
e moradia. O levantamento 

levou em conta famílias com 
rendimento mensal de R$ 3 

mil a R$ 10 mil.

Reuniões – Quartas-feiras – 20 horas
Rua Getúlio Vargas, 1560 - Próx. Estádio. Fone: (47) 3622-5432

Av. Rubens Ribeiro da Silva, 333
Fone: (47) 3622-6479/3624-0133

AUTO-PEÇAS WISNIEVSKI 
& SCARDUELLI LTDA FÓRMULA AUTO-PEÇAS

R: Paula Pereira, 1028
Fone: (47) 3622-4499/3622-3980

Eleito pela terceira vez conse-
cutiva vereador de Canoinhas, 
depois de um mandato tampão 
como suplente, Célio Galeski 
(DEM) busca agora o desafio de 
assumir pelo menos por um ano 
a presidência da Câmara, cargo 
que até hoje não ocupou. Pós-
graduado em Gestão Pública, 
Galeski atribui ao apoio dos ami-
gos a vitória alcançada nas urnas. 
Na entrevista abaixo, o vereador 
analisa o resultado destas eleições, 
fala sobre o relacionamento com 
o prefeito reeleito Leoberto 
Weinert (PMDB) e as causas que 
pretende defender nos próximos 
quatro anos. Acompanhe.

Qual vai ser sua bandeira para os 
próximos quatro anos na Câmara?
Como tenho origem no interior, 
e por ser um grande conhece-
dor dos problemas do interior, 
pretendo lutar por melhores 
condições das estradas, médicos 
nos postos, educação de quali-
dade, lembrando que para isso, 
é necessário que professores e 
alunos consigam chegar na escola 
por meio de boas estradas.
Como funcionário da Secretaria 
de Saúde, vou buscar que te-
nhamos cada vez mais recursos 
nesta área.

O senhor sempre trabalhou muito 
por comunidades específicas como 
Barra Mansa, Loteamento Santa 
Cruz e outras. Este é o segredo do 
vereador?
Nasci em Barra Mansa, mas bri-
guei por muitas outras localidades 
como Pinheiros, Serra das Mortes 
e outras. É verdade que abracei o 
Loteamento, e agora colhemos os 
frutos desse trabalho. Essa é uma 
forma de fazer política, não estar 
presente na comunidade somente 
no período eleitoral. 

O que podemos esperar da próxima 
legislatura, se comparada com a 
atual?
Essa legislatura fez um trabalho 
muito bom, inclusive cheguei 
a imaginar que dos oito que se 

candidataram à reeleição, todos se 
reelegessem. A próxima terá cinco 
novos vereadores e representa 
uma novidade. O PT vem com 
dois vereadores, tem o Gil (Baia-
no), enfim, a expectativa é boa.

A renovação de 50% da Câmara é 
um recado do eleitorado para os não 
reeleitos?
Se alguém levou um recado foi o 
PMDB, que perdeu duas vagas. O 
DEM reelegeu os dois, com maior 
votação que na eleição passada. 
A oposição deve ter feito seu 
trabalho direito, já que todos se 
reelegeram, com exceção do Neno 
(Pangratz), ainda que outro verea-
dor do PP entrou. A oposição fez 
o trabalho dela. O recado foi para 
o PMDB, que entrou com quatro 
e saiu com dois vereadores. Será 
que o problema está nas estradas 
do interior?

O senhor procurou ter uma postura 
de neutralidade em relação ao Go-
verno neste último mandato, embora 
o Governo tenha feito acusações 
contra o senhor. Isso deve influenciar 
tua posição em relação ao Governo 
nos próximos quatro anos?
Não. Acho que o vereador tem 
de ocupar uma posição quando 
vai votar um projeto. Vamos vo-
tar a favor de tudo que for bom 
para o município, mas não temos 

obrigação de votar com o prefeito, 
é diferente. A favor da popula-
ção sim. Não temos obrigação 
nenhuma de fazer acertos com o 
Governo.
O que não vamos fazer é bar-
ganha. Não preciso de cargo, 
minha esposa não precisa de 
cargo nenhum, mesmo porque 
eu mesmo votei a favor da Lei 
antinepotismo.

Não está na hora de o senhor presidir 
a Câmara?
Perdi por 5 a 4 a eleição deste 
ano, mas vou ser candidato a 
presidência de 2009. Não vejo a 
necessidade de uma disputa, tem 
de buscar o consenso, mas se for 
preciso partir para a disputa, não 
vejo problema. 

Essas três eleições não te creditam 
para alçar novos vôos em 2012?
Primeiro é preciso ter dinheiro. 
As pessoas até me cobram uma 
candidatura a prefeito ou vice, 
mas cada coisa há seu tempo. Se 
o partido entender que o DEM 
tem de ter um candidato a pre-
feito ou vice, não vejo problema, 
posso disputar a majoritária com 
certeza.

Na hipótese de o prefeito querer 
conquistar a simpatia da oposição e 

te convida para assumir a Secretaria 
de Obras, o senhor aceitaria?
Não há nenhuma conversa nesse 
sentido, mas se houver e o meu 
partido entender que é necessário, 
faço questão de mostrar minha 
capacidade de trabalho.

O senhor foi um dos vereadores que 
assinou o projeto de Lei que criava 
13.° salário aos vereadores e au-
mentava o salário do prefeito e vice. 
Esta semana, o senhor assinou o 
pedido de arquivamento do projeto. 
Baseado em quê?
Primeiro, acho que o prefeito e 
vice devem ganhar bem. Com 
relação ao 13.° subsídio, não é 
uma coisa nossa, de Canoinhas, 
o Brasil inteiro ganha. Talvez 
não fosse a hora adequada, 
o momento foi errado, logo 
depois das eleições, por isso 
entendemos que o projeto deve 
ser melhor discutido com a 
comunidade.
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GALESKI sobre o PMDB: “Será que o problema está nas estradas do interior?”
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> Frase da semana

uMa PeRgUnTa PaRa>

UnC Canoinhas já 
pertence a UnC Reitoria

Haverá ressarcimento dos cofres públicos em Três Barras?

A julgar pelas últimas ações das Câmaras de 
Vereadores de Canoinhas e Três Barras, o vá-
cuo entre o final de uma legislatura e o início de 
outra é o momento ideal para tentar engatar um 
trenzinho da alegria. Depois de os vereadores 
de Canoinhas arquivarem sob pressão o projeto 
de Lei que lhes garante 13.° salário, os de Três 
Barras aprovaram a criação de 62 cargos no 
Executivo tresbarrense.
Enquanto o povo assistir passivo a todas estas 
ações questionáveis, será difícil moralizar de 
fato a política local.

Novela na SDR Canoinhas
Edmilson Verka (PSDB) não assumiu a Secretaria de Desen-

volvimento Regional esta semana, conforme ele mesmo afirmou 
na semana passada. Continua atribuindo o atraso a burocracia. En-
quanto isso Paulo Stocker segue secretário e muita gente do PMDB 
segue tentando abocanhar o cargo.

> DERROTA: Vereador de 
Três Barras, Milton Andrade 
(PMDB), teve recurso negado 
pelo TSE. Ele segue inelegível 
sem possibilidade de recurso.

> FORA: Prefeito Leoberto 
Weinert nem esperou o início 
do próximo mandato para 
demitir os membros do PSDB 
que compunham o Governo. 
Na sexta-feira, 31, a asses-
sora jurídica Rúbia Beltrame 
e o supervisor de Desenvolvi-
mento Econômico Oscar Liebl 
foram exonerados.

> ENTREGA: Emenda da 
senadora Ideli Salvatti (PT) 
com contrapartida da prefei-
tura de Canoinhas garantiu 
a entrega na sexta-feira, 31, 
para a Cooperativa de Comer-
cialização Solidária, sediada 
em Irineópolis (Comsol), um 
veículo Gol e dois moedores 
de pedras para fabricar pó de 
brita.

> IRMÃOS: O irmão de Célio 
Galeski (DEM) foi eleito ve-
reador de Timbó Grande. O 
curioso é que Ari Galeski, 26 
anos, nasceu em Canoinhas 
e Célio nasceu em Timbó 
Grande.

CÂMARAS MUNICIPAIS

A UnC Canoinhas já perten-
ce a UnC Reitoria. A unificação 
depende agora de que os de-
mais campi aprovem o processo 
de cessão de uso do patrimônio 
para a UnC Reitoria. Canoi-
nhas se adiantou no processo 
e segue valendo Lei aprovada 
pela Câmara de Vereadores 
em dezembro passado, mesmo 
depois de toda a polêmica que 
chegou a gerar uma audiência 
pública no meio do ano.

Bem por isso, o fim do 
mandato de Hamilton Wendt 
como diretor-presidente da 
UnC Canoinhas coincide com 
a extinção do cargo. Dessa 
forma, não haverá eleição este 
ano no campus. Wendt deve 
chefiar o campus pelo menos 
pelos próximos dois anos. Isso 
porque ele é presidente da UnC 
Reitoria, que deve, futuramente 
presidir os cinco campi, caso 
todos cedam o patrimônio a 
UnC Reitoria. Dessa forma, 
Wendt estaria acima do reitor. 
“Hamilton não é mais diretor-
presidente da UnC Canoinhas, 
ele é presidente de toda a Fun-

dação”, explicou o assessor 
jurídico da UnC Canoinhas, 
Salvador de Maio Neto (foto), 
em entrevista à coluna na 
quarta-feira, 5.

Neto estima que em dois 
anos, período em que Wendt 
será presidente da Fundação, 
todos os campi concluam o 
processo de unificação e um 
novo presidente seja eleito. 
Neste caso terá de ser uma 
pessoa desligada da UnC. 
Professores, portanto, não 
poderão pleitear o cargo.

Em termos práticos, por en-
quanto não muda nada. A partir 
da efetivação da unificação, 
nem mesmo a transição traba-
lhista dos professores trará mu-
danças bruscas. “Os professos 
terão de respeitar as 40 horas 
semanais”, explica Neto. Hoje, 
por serem separados os campi, 
é permitido aos professores te-
rem diferentes cargas horárias 
em diferentes campi.

Não há previsão de corte de 
pessoal, mas os setores como 
de compras e contabilidade 
tendem a ser unificados. “Cada 

“Foi sem querer, querendo”
Vereador de Irineópolis Geraldo Orlonski 

(PSDB) ficou indignado com o que viu na sessão de 
terça-feira, 4. Por ordem da mesa diretora, durante 
toda a sessão, uma tevê ficou ligada, sintonizada no 
SBT, em plenário. A explicação da mesa diretora 
é de que a tevê precisa ficar ligada para garantir a 
gravação sonora da sessão (!). Vai entender.

De qualquer forma a sessão foi divertida já 
que no momento era exibido o seriado mexicano 
Chaves. 

BARACK OBAMA

“O Batalhão não estava dançando no ritmo 
que deveria, estava mais pra valsa do que para 
merengue, que é o ritmo que eu prefiro”

do  comandante do 3.o BPM, tenente coronel Ricardo Assis Alves, retificando frase 
publicada na coluna da semana passada

É incrível como a eleição do primeiro presidente 
negro (filho de muçulmano) nos Estados Unidos 
comoveu o mundo. Obcecada por ídolos, a so-
ciedade estadunidense já o elegeu uma espécie 
de entidade trancedental, tamanha a admiração 
que boa parte da população nutre por ele. Para 
o mundo, mais que um ídolo, o novo presidente 
desponta como uma “esperança” por tempos 
melhores, considerando a crise que se abate 
sobre o mundo, originada nos EUA.

CÉLIO GALESKI
VEREADOR DE CANOINHAS E FUNCIONÁRIO PÚBLICO

O senhor não acha contraditório aumentar o 
salário do prefeito e vice, enquanto o funcionalismo 
não consegue nem reposição salarial?

         São duas coisas distintas. Se o Governo quiser, 
ele dá a reposição, mas uma coisa não tem nada a 
ver com a outra.

campi terá setores adminis-
trativos como têm hoje, mas 
haverá um setor central que 
pode ser em qualquer campi ou 
na Reitoria”, explica.

Para o acadêmico, não 
muda nada, frisa Neto.

Apesar de a sede da UnC 

Reitoria ser em Caçador, 
Wendt deve permanecer em 
Canoinhas.

A campanha de Vestibular 
deste ano já é um exemplo de 
unificação, já que a campanha 
é única para os cinco campi.

Valores
Vereador Vagner Trautwein (PSDB) apresentou requerimento 

pedindo que o CIS/Amurc forneça os valores dos salários dos fun-
cionários do Centro de Diagnóstico por Imagem. Segundo ele, hoje a 
prefeitura destina cerca de R$ 20 mil mensais para o CIS. Os demais 
municipíos repassam valores bem menores. Somente os médicos 
contratados para operar os equipamentos, segundo dados não confir-
mados, receberiam R$ 45 mil mensais, o que inviabilizaria o Centro.
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Ação Civil Pública aponta pagamento ilegal de 13.° salário e 
recebimento  indevido por sessões extraordinárias em 2000

Edinei Wassoaski
TRÊS BARRAS

MPSC pede ressarcimento 
de extras e 13º em 3 Barras

O Ministério Público de Santa 
Catarina (MPSC) ajuizou ação 
civil pública contra a legislatura de 
1997 a 2000 da Câmara de Vere-
adores de Três Barras, pedindo o 
ressarcimento dos cofres públicos 
pelo que aponta como atos de 
improbidade administrativa. Ba-
seado em relatório do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), o MPSC 
detectou pagamento indevido de 
sessões extraordinárias no valor 
de R$ 21.037,50 somente no ano 
de 2000. A pedido do MPSC, a 
contabilidade da Câmara apura os 
valores pagos em sessões extras 
durante os três anos anteriores. 
Segundo o presidente da Câmara, 
Francisco Farias (PDT), o relatório 
deve ser concluído ainda hoje.

O MPSC desconfia que as 
sessões foram realizadas sem 
a necessidade de urgência ou 
interesse público relevante, reali-
zadas unicamente com o objetivo 
de receber remuneração extra-
salário, além de terem ocorrido 
fora do período de recesso. “As 
sessões extraordinárias somen-
te poderiam ser remuneradas 
quando realizadas no período 
de recesso, e sendo sua matéria 

excepcional, o que não ocorreu, 
pois boa parte das sessões foi 
realizada fora desse período”, 
descreve o MPSC na ação. Para o 
MP, pagamento de sessões extra-
ordinárias em período ordinário 
não se justifica.

O MPSC pede o ressarci-
mento do valor recebido com 
correção monetária.

A maioria das sessões ex-
tras foi presidida pelo vereador 
Alinor Lescovitz, com a par-
ticipação de todos os demais. 
Lescovitz não foi localizado pela 
reportagem.

O atual salário de um verea-
dor em Três Barras é de R$ 3,4 
mil mensais.

RESSARCIMENTO 
DE 13.°

O MPSC pede ainda o res-
sarcimento aos cofres públicos 
de  R$ 18.649,70 pagos aos vere-
adores a título de 13.° salário em 
2000. “A ocupação de vereador 
não pode ser equiparada, para 
fins de aplicação do benefício à de 
servidor público”, aponta a ação. 
Na época, não havia Lei que ga-
rantisse o benefício. Somente em 
2001, os vereadores aprovaram 
Lei municipal que tornava legal o 
recebimento de 13.° salário.

Os vereadores Bene Carvalho 
(PMDB), Célio Galeski (PSDB), 
Paulo Glinski (DEM), Wilson 
Pereira (PMDB) e Neno Pan-
gratz (PP) enviaram correspon-
dência à mesa diretora da Câmara 
pedindo o arquivamento do 
projeto de Lei que instituía o pa-
gamento de 13.° salário aos dez 
vereadores, além de aumentar 
em 40% os salários do prefeito 
e vice, garantindo-lhes também 
o direito ao 13.° salário.

A decisão foi tomada no 
mesmo dia em que matéria de 
capa do CN noticiava a tentati-
va de fazer passar o projeto na 
Câmara esta semana. No mesmo 
dia, a matéria pautou diversos 
meios de comunicação e provo-
cou reações indignadas em sites 
e rádios.

Na mesma reportagem do 
CN, cinco vereadores haviam 
afirmado serem a favor do pro-
jeto – Bene, Beto Faria (PMDB), 
Galeski, Neno e Glinski. Pereira 
e Tarciso de Lima (PP) não co-
mentaram suas posições. Silmar 

Caso não haja ressarcimen-
to dos cofres públicos, os dez 
ex-vereadores poderão ter seus 
direitos políticos suspensos, no 
caso dos que exercem mandato 
perder a função política, e ter 
seus bens indisponibilizados. 
Os citados têm 15 dias, que se 
expiram na próxima semana, 
para apresentar defesa.

Entre os citados está o atual 
vereador Reinaldo Wengrzy-
nowski e o vice-prefeito eleito 
Sebastião Ferreira.

Em Canoinhas, vereadores 
desistem do 13.° subsídio
Uma semana depois de proposta entrar em pauta, 
vereadores autores pediram sua retirada, na sexta-feira, 31

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Golanovski (PMDB), Juliano 
Seleme (PPS) e Vagner Trautwein 
(PSDB) haviam se posicionado 
contrários ao projeto.

Na sessão de segunda-feira, 
5, na qual foi apresentado o pe-
dido de arquivamento, aprovado 
por unanimidade, o único a se 
manifestar sobre o assunto foi 
Glinski. Ele condenou o que cha-
mou de “desinformação”. “Te-
mos de pagar pelo que fizemos, 
não pelo que não fizemos”, disse. 
O vereador reclamou que muitas 
pessoas o criticaram pessoalmen-
te como se o projeto já tivesse 
sido aprovado, sendo que nem 
as comissões haviam analisado 
a viabilidade da Lei. “É impor-
tante que a comunidade saiba o 
que acontece de fato”, disse sem 
citar quem teria “desinformado” 
a população. “Aqui tem pessoas 
de bem trabalhando (...) Ama-
nhã, depois, vão se vangloriar 
que foram eles que forçaram a 
Câmara a retirar o projeto”, disse 
Glinski em tom choroso.

Embora arquivado, o projeto 
pode ressurgir na Câmara sempre 
que a fixação de subsídios for 
revista.

ATUAL legislatura da Câmara não tem realizado sessões extraordinárias com remuneração, mas recebe 13.º salário

A
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PROJETO pode ser retomado na próxima legislatura da Câmara
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Sucos para crianças
Gracieli Polak
CANOINHAS

Amor que fere e mata

Aproveite o poder dos alimentos para melhorar a saúde dos seus filhos

Sucos são uma ótima maneira de 
introduzir alimentos saudáveis no 
cardápio das crianças. Mas as recei-
tas elaboradas abaixo são recomen-
dadas para maiores de 2 anos.

- No liquidificador, bata 1 maçã pe-
quena, sem casca e sem semen-
tes, 2 colheres (sopa) de abacaxi 
picado, 1 pote de iogurte natural e 
2 colheres (sopa de mel).
- Coloque no liquidificador, 1 cenou-
ra pequena, ½ litro de água, a casca 
de ½ laranja (sem a parte branca), 3 
colheres (sopa) de suco de limão, ½ xícara (chá) de suco de laranja e 1 colher 
(sopa) de açúcar. Bata tudo.
- No liquidificador: bata  3 colheres (sopa) de leite em pó, 1 xícara (chá) de 
suco natural de laranja, ½ banana sem casca e 1 colher (chá) de mel
- No liquidificador: bata ½ mamão sem casca e sem sementes, 1 xícara (chá) 
de suco de laranja e 2 colheres (chá) de açúcar.
- Coloque no liquidificador: 1 manga sem casca e sem caroço, 3 morangos, 1 co-
lher (sopa) de aveia e 1 colher (sopa) de mel. Bata e dê à criança em seguida.
- Bata no liquidificador: 1 xícara de (chá) de água, 1 pêra com casca e sem 
sementes, 1 maçã sem casca e sem sementes e 1 colher (sopa) de mel.
- Bata no liquidificador: 1 fatia grossa de melancia sem casca e sem sementes 
e o suco de 1 laranja. Sirva em seguida.
- Coloque no liquidificador: ¼ de abacate sem casca e sem caroço, 1 banana 
sem casca e 1 colher (sopa) de mel. Bata e sirva em seguida.
- Bata, no liquidificador: 1 maçã sem casca e sem sementes, 1 fatia de ma-
mão sem casca e sem sementes, 1 pote de iogurte natural e 1 colher (sopa) 
de mel.

:: 10 frutas essenciais Para as crianças

- Abacate: ajuda na formação dos ossos e dentes e na prevenção do cansaço 
mental.
- Abacaxi: melhora a absorção de ferro no organismo, reduzindo risco de 
anemia e perda de peso.
- Banana: é recomendada porque garante muita energia.
- Laranja: regulariza o funcionamento do intestino e previne gripes e resfria-
dos.
- Maçã: reduz a prisão de ventre e funciona como um verdadeiro “detergente” 
natural, limpando os dentes e a boca.
- Mamão: fortalece os ossos, melhora a pele, ajuda no crescimento e acelera 
a cicatrização de machucados.
- Manga: auxilia na proteção da pele e contém ferro.
- Melancia: previne a desidratação e melhora a saúde da pele, unhas e 
cabelo.
- Morango: ajuda na produção do sangue, dá resistência à pele e fortalece 
ossos e dentes.
- Pêra: regulariza o intestino, auxilia no processo de crescimento e fornece 
energia para as crianças.

Fonte: livro Super Nutrientes – guia completo dos alimentos que beneficiam 
o corpo e a mente, de Lyndel Costain, Publifolha

As mais de 100 horas do se-
qüestro passional da cidade de 
Santo André-SP, que terminou 
com a morte da jovem Eloá 
Pimentel, de 15 anos, atraíram 
os olhares do País nas últimas 
semanas. O jovem Lindenberg 
Alves Fernandes, inconforma-
do com o fim do namoro de 
mais de dois anos decretado 
por Eloá, manteve a jovem em 
cárcere privado e a matou, com 
um tiro na virilha e outro na 
cabeça. Em Santa Catarina, no 
mesmo período, episódios tão 
violentos quanto o de Santo 
André, motivados por homens 
que não se conformam com 
o fim do relacionamento, não 
tomaram tanta atenção da mí-
dia, mas servem como alerta de 
que este tipo de violência não 
dá trégua.

Alexsandra Spíndola, uma 
jovem de 22 anos foi morta com 
dois tiros na cabeça pelo ex-
marido, em Jaraguá do Sul, um 
dia depois da morte de Eloá. Na 
mesma semana, em São Bento do 
Sul e Maracajá, motivados pela 
revolta contra a separação e por 
ciúmes, dois homens mantiveram 
seus filhos reféns, ameaçando-os 
de morte, como punição para 
suas ex-esposas. 

Sete ocorrências de violência 
contra a mulher foram registra-
das em Canoinhas no mês de ou-
tubro, mas organizações ligadas à 
prevenção deste tipo de violência 
afirmam que a proporção dos ca-
sos denunciados é muito menor 
do que a ocorrência dos crimes, 
isto porque a vergonha e o medo 
de denunciar ainda são barreiras 
para as mulheres agredidas.

Durante o ano passado, 
5.808 medidas protetivas como 
o afastamento do homem de 
casa foram realizadas em Santa 
Catarina, o que dá uma média 
de 15 medidas desta espécie 
por dia. Neste ano, somente até 

setembro, a média subiu para 
17 agressões a cada 24 horas. A 
Lei 11.340, a Maria da Penha, 
também em setembro, superou 
a quantidade de processos reali-
zados no ano passado inteiro, o 
que significa que, cada vez mais, 
as mulheres têm denunciado as 
diferentes formas de agressão, 
embora casos extremos voltem 
a chamar a atenção da população 
brasileira.

DistÚrBiOs
Os conflitos de relaciona-

mento, peças-chave dos casos de 
violência doméstica, são determi-
nantes para o desencadeamento 
de ações anormais, que vão desde 
a agressão física até homicídios, 
como os ocorridos no mês de 
outubro.

Segundo o médico psiquia-
tra Franco Mazzaro, de Canoi-
nhas, estes conflitos, quando 
não ultrapassam limites físicos 
e psicológicos, são normais e 

acontecem dentro de qualquer re-
lacionamento, sem prejuízo para 
os envolvidos. “A humanidade 
sofre por amor há muito tempo. 
Brigar e discutir, isso faz parte da 
relação. Em todo relacionamento 
há brigas, existem discussões 
que quando bem trabalhadas, 
ajudam a crescer, mas, a partir 
do momento em que elas trazem 
prejuízos para a relação ou para 
a pessoa, podem caracterizar 
distúrbios”, afirma. 

Mazzaro explica que, especi-
ficamente no caso de Lindenberg, 
não é possível fazer um diagnós-
tico precipitado sobre que tipo de 
distúrbio ele possui, nem mesmo 
a classe a que pertence. “O que 
é possível afirmar é que algum 
transtorno ele tem. Uma pessoa 
normal está dentro de alguns 
padrões que a sociedade aceita. 
Tirar a vida de outra pessoa não 
é normal, violentar pessoas a 
quem se diz amar também não 
é”, ressalta.

Número de 
casos de 
violência 

doméstica 
no Estado 

aumenta em 
relação ao ano 

passado
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Alopécia Androgência 
(Calvície)

Gracieli Polak
CANOINHAS

A alopécia androgênica ou calvície 
masculina é uma manifestação fisi-
ológica que ocorre em indivíduos ge-
neticamente predispostos, não sendo 
considerada uma doença. A herança 
genética pode vir do lado paterno ou 
materno. A alopécia androgênica é 
resultado da estimulação dos folícu-
los pilosos por hormônios masculinos 
que começam a ser produzidos na adolescência (testosterona).  Ao 
atingir o couro cabeludo de pacientes com tendência genética para 
a calvície, a testosterona sofre a ação de uma enzima, a 5-alfa-
redutase, e é transformada em diidrotestosterona (DHT). É a DHT 
que vai agir sobre os folículos pilosos promovendo a sua diminu-
ição progressiva a cada ciclo de crescimento dos cabelos, que vão 
se tornando menores e mais finos. O resultado final deste processo 
de diminuição e afinamento dos fios de cabelo é a calvície.

>> Manifestações clínicas
A característica principal é a queda continuada dos cabelos com substi-
tuição por fios cada vez mais finos e menores até a interrupção do cresci-
mento, levando à rarefação e ao afastamento da linha de implantação para 
trás. A progressão do quadro leva à calvície, caracterizada pela ausência 
de cabelos na parte superior e frontal da cabeça, poupando as áreas la-
terais e posterior. Produção aumentada de oleosidade e descamação no 
couro cabeludo (caspa) também podem estar presentes acompanhando 
o processo de queda, mas não são responsáveis pela calvície. 
As mulheres com níveis hormonais normais também podem ser atingidas, 
porém não chegam à calvície total, apresentando um quadro de rarefa-
ção difusa dos pêlos que também se tornam mais finos. Geralmente as 
manifestações agravam-se após a menopausa.  

>> trataMento 
O tratamento visa o prolongamento da vida útil dos folículos pilosos retar-
dando ou interrompendo o processo de queda dos cabelos. Pode ser feito 
através do uso de substâncias aplicadas diretamente no couro cabeludo 
ou com medicamentos por via oral. A finasterida revolucionou o tratamento 
da alopécia androgênica, pois bloqueia a ação da enzima que dá origem 
à DHT. A medicação tem eficácia no controle da queda dos cabelos na 
grande maioria dos pacientes tratados e até mesmo na reversão de pêlos 
velus (finos e pequenos) para pêlos normais, caracterizando a repilação. 
A indicação do tratamento mais apropriado vai depender de cada caso, 
devendo ser feita por um médico dermatologista, pois o quadro clínico 
varia muito de paciente para paciente.

Em entrevista por e-mail para 
o CN, a mulher que deu nome à 
Lei de proteção às mulheres fala 
sobre sua luta

sua luta pela punição do crime pra-
ticado por seu ex-marido tornou-se 
símbolo das mulheres que não se 
submetem à violência doméstica. 
como é carregar essa bandeira e 
ter uma lei com seu nome? 
Nunca tinha imaginado que isso tudo 
fosse acontecer, mas hoje já não 
penso mais nisso. Quando estamos 
verdadeiramente comprometidos com 
uma causa que acreditamos e que 
trabalhamos arduamente para que se 
concretize, esquecemos um pouco a 
esfera pessoal e passamos a pensar 
no social, no “macro”, nos benefícios 
que pode trazer em longo prazo. Essa 
Lei levou o meu nome em virtude de 
meu histórico, mais de 19 anos de luta 
por justiça sem esperança de nada 
acontecer, mas também representa 
todas as Marias desse Brasil que so-
frem com medo da própria vida, que 
já não sabem mais o que é viver sem 
medo, o que é uma vida plena. 
Você acredita que, com a emancipa-
ção feminina, os casos de violência 
tendem a diminuir ou eles continuarão 
a acontecer, independente do grau de 
evolução da sociedade? 
Acho que a emancipação feminina 
contribui e muito para que ela tome 
conhecimento de seus direitos e 
possa lutar por eles e por uma vida 
digna, sem medo e sem opressão, 
porém acho que nós vivemos em uma 
sociedade patriarcal, com uma cultura 
machista de que o homem manda e a 

mulher obedece. Sabemos que essa 
mudança acontece em longo prazo e 
é por isso que se faz tão importante a 
implantação de políticas públicas para 
“empoderar” as mulheres para que 
elas possam lutar por uma sociedade 
de paz e igualdade.
  
Depois de ter sofrido violência, 
você se dedicou ao combate dela, 
se expôs, diferentemente de grande 
parte das mulheres na mesma situ-
ação. É difícil para a mulher agre-
dida admitir publicamente que é 
violentada pelo próprio parceiro? 
Sim. A mulher que é agredida passa 
por um misto de sentimento e entre 
eles existe a vergonha de estar pas-
sando por uma situação como essas 
e o medo de criar os filhos sozinha, 
pois, muitas vezes, o agressor é o 
provedor da família e a mulher teme 
por não conseguir sustentar os filhos, 
caso se separe. Quando a mulher 
denuncia seu agressor, geralmente 
é porque ela já agüentou tudo o que 
podia e está no seu limite, por isso é 
tão importante que cada cidade tenha 
os equipamentos que atendem a Lei, 

como as Casas Abrigo, Juizados de 
Violência Doméstica, Delegacias da 
Mulher e Centros de Referência, para 
que essa mulher se sinta respaldada e 
consiga romper o ciclo da violência.

os mecanismos da lei 11.340 são 
eficientes para coibir a violência 
contra a mulher? 
Sim. Viajo por todo o Brasil minis-
trando palestras e participando de 
seminários e projetos sobre a Lei 
Maria da Penha e Violência Doméstica 
e percebo que nos locais onde a Lei 
foi implementada corretamente, com 
todos os equipamentos citados na 
resposta anterior, já vemos resultados 
positivos e diminuição nos índices de 
violência doméstica. 

Valeu a pena ter lutado durante 
tantos anos por esta causa?
A Lei 11340 significa o coroamento 
de uma luta nascida com muita dor 
e sofrimento. Eu nunca pensei que a 
minha luta desencadeasse tudo isso e 
chegasse onde chegou. O importante 
para mim é saber que eu participei 
dessa mudança, dei a minha contribui-
ção. É uma grande honra emprestar 
nome a essa Lei que veio resgatar a 
cidadania e resguardar a dignidade 
da mulher. A “Lei Maria da Penha” é 
a carta de alforria da mulher brasileira 
que agora tem apoio para se libertar 
de uma vida de opressão. 
Mas é bom que se diga que a Lei, 
cujo nome me presta homenagem, 
não veio para punir homens. Ela veio 
para punir os homens agressores, 
educar cidadãos e cidadãs e prevenir 
a prática de situações que ferem o 
desenvolvimento, a auto-estima e a 
integridade da mulher.

P.H.D.P., em seus 27 anos de vida, 
nunca havia sofrido violência de um 
companheiro. No ano passado, depois 
de um fim tumultuado de um namoro 
de apenas quatro meses, a estudante 
universitária passou por perseguições, 
ameaças e uma tentativa de agressão 
pelo ex-namorado. “Eu tive muito 
medo, porque ele me ameaçava, pres-
sionava para que eu voltasse com ele, 
falava mal das minhas amigas e ficava 
procurando mil motivos para o fim do 
namoro, com promessas de que se a 
gente voltasse, seria diferente”, relata.

Depois de uma tentativa de 
agressão que resultou em um tapa no 
seu rosto, a estudante foi à delegacia, 
registrou Boletim de Ocorrência 
contra o ex-namorado e procurou se 
manter afastada dele. “Resolvi não 
ficar quieta e denunciar, o que fez 
com que ele se mantivesse afastado de 
mim”, afirma. Segundo a estudante, 
o ex-namorado ainda mandava cartas, 
e-mails, fazia ligações constantes em 
seu celular e rondava a casa em que 
ela morava, situações que só dimi-
nuíram depois que ela procurou a 
Polícia. “Ainda assim foi um período 
muito crítico da minha vida. Hoje eu 
me sinto recuperada, com certeza 

“A Lei Maria da Penha criou asas!”

porque pude cortar o mal pela raiz, 
mas sei que há muitas mulheres que 
não fazem isso e passam por violência 
durante a vida toda. É uma realidade 
triste”, desabafa.

DenUncie
O Serviço de Proteção à Mulher 

funciona 24 horas, todos os dias da 
semana. Ligando para o número 180, 
a mulher vítima de violência encontra 
espaço para tirar dúvidas sobre seus 
direitos e esclarecimento sobre denún-
cias. A reportagem do CN entrou em 
contrato com a central, nesta semana, 
para verificar a funcionalidade do 
serviço. Em pouco tempo, a pessoa 
é atendida. Quem entra em contato 
com o serviço, é esclarecida sobre 
os direitos reservados pela Lei Maria 
da Penha. A atendente explicou que 
qualquer tipo de agressão, seja verbal 
ou física, é passível de punição e que 
a mulher que sofrer qualquer nível de 
violência doméstica deve imediata-
mente se reportar à Delegacia mais 
próxima e prestar queixa contra seu 
agressor. Imediatamente, o agressor 
é afastado do lar, a mulher é atendida 
pelo serviço de proteção à testemu-
nha e assistida pelo que a Legislação 
assegura, para evitar que mais Eloás 
ou Alexsandras morram pelas mãos 
de ex-companheiros.

Violência finita

ELOÁ foi refém do ex-namorado por mais de 100 horas antes dele matá-la

ENTREVISTA /  MARIA DA PENHA
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Região LÚCIO COLOMBO
Irineopolitano vai participar 

do Soletrando 
> p. 11

Insegurança e sujeira
Terminal Rodoviário 
de Três Barras é alvo 
de vandalismo

Gracilei Polak
TRÊS BARRAS

CIDADANIA
Canoinhas busca zerar  

analfabetismo no municipio
 > p.  12

Insegurança, sujeira e abandono 
são as principais reclamações 
dos usuários do Terminal Ro-
doviário Pedro Seleme, de Três 
Barras. Inaugurado há 13 anos, 
o terminal era uma obra modelo 
e um cartão-postal para a cidade 
na época. Hoje, parcialmente 
abandonado, carrega pouco das 
características que o tornavam 
bonito. No banheiro feminino, 
apenas em um box há uma lâmpa-
da. A lanchonete do local, parada 
há dois meses, acumula poeira e 
sujeira e confere ao local a carac-
terística de abandono, reforçada 
pela ausência de atividades no 
piso superior, que tem pouca 
segurança.

Segundo Ângela Maria de 
Lima, funcionária da única agên-
cia de passagens da rodoviária, 
que há menos de um mês foi 

arrombada, a situação do local 
é bastante preocupante. “Não 
existe nenhum tipo de segurança 
aqui na rodoviária. A agência foi 
arrombada e durante a noite todo 
tipo de vandalismo acontece no 
piso superior que, desde a saída 
do Posto Policial, não tem função 
alguma”, desabafa.

A fala de Ângela é reforçada 
pelas reclamações de Márcio 
Martins Cornelsen, funcionário 
da empresa que explora o trans-
porte interestadual e faz escala 
em Três Barras. Segundo ele, 
nos finais de semana, quando 
há torneios da cancha de areia, 
a rodoviária é tomada pelas 
pessoas que, sem sinalização e 
fiscalização, prejudicam os ser-
viços. “Não tem como chegar 
no terminal nos domingos. As 
pessoas estacionam carros na 
plataforma, fica gente parada 
na rua de saída de ônibus. Falta 
sinalização e aumenta o risco de 

acidentes”, reclama.
O secretário de viação, obras 

e serviços da prefeitura de Três 
Barras, João Mateus Barbosa, ex-
plica que, por causa do temporal 
no final de semana, a rodoviária 
foi tomada pelo público que es-
tava na cancha, o que atrapalhou 
os serviços rodoviários, mas que 
medidas estão sendo tomadas 
para que o fato não se repita. 
Barbosa afirma que a prefeitura 
não descuida do local, tanto que, 
diariamente, um zelador realiza 
os serviços de limpeza dos jardins 
e dos banheiros.

A segurança do local, ques-
tionada pelos usuários e funcio-
nários do terminal, segundo o 
secretário, é realizada pelo vigia 
encarregado de cuidar da pra-
ça, da prefeitura e também do 
museu. Segundo Barbosa, assim 
que forem do conhecimento da 
prefeitura, os problemas serão 
solucionados.

Engenharia em Telecomunicações 
promove 2.° Torneio de Robôs 

 

Na sexta-feira, 31, foi apresentado 
com sucesso no Ginásio de Esportes 
da AABB, o 2.° Torneio de Luta,  Sumô 
de Robôs, com mais de 10 robôs 
desenvolvidos pelos acadêmicos do 
curso de Engenharia em Telecomuni-
cações da Universidade do Contestado 
(UnC). Os prêmios oferecidos pelos 
patrocinadores marcaram a diferença 
com relação ao 1.° Torneio realizado  
ano passado na UnC com mais de 20 
prêmios para os melhores. Na foto, os 
ganhadores Cleverson Soares com 
o Robô Samurai, bicampeão; Jisiel 
Ferens e Alexandre Schelepcka, com 
o Robô Legítimo Rarus. obtiveram o 

2.° lugar; e no 3.° lugar, Eder Alves e 
Danilo Voigt com o  Cobol.  Os robôs 
são autônomos, ou seja, não são con-
trolados, são programados para atuar 
segundo os sensores ópticos detectam 
as cores de seu entorno como a faixa 
preta no canto do ringue.
O evento teve o patrocínio da Renovar, 
Mallon Volkswagen, Santa Catarina 
Plaza Hotel, Planalto Hotel, Restau-
rante Churrasqueira de Luiz Euclides, 
Newage, Fiat Fuck, Doces e Fricotes, 
Auto-Posto Freitas, Posto Texaco, 
Cantina do Laércio no Campus UnC 
Marcílio Dias, SD informática, Mercado 
Figura e FUSM.

ORIGINALMENTE um cartão postal, terminal rodoviário de Três Barras se transformou em atração para vândalos
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Carlos Silva na Câmara 
O suplente de vereador do PPS, Carlos Roberto Rodrigues da Silva, 
na atual legislatura (12ª), tomou posse na Câmara Municipal de Irine-
ópolis, na cadeira pertencente ao vereador Angelo Marcos Borges (2º 
secretário da Mesa Diretora),  que está de licença médica por 60 dias. 
Carlos foi eleito vereador na 11ª legislatura pelo PMDB. Disputou as 
eleições de 2004, ficando como 1º suplente mesmo tendo se filiado 
ao PPS. NA atual legislatura, Silva assumiu a cadeira da vereadora 
Nilda Galvão, que foi convocada pelo prefeito Wanderlei Lezan para 
ser titular da Secretaria da Saúde. Nas eleições de 5 de outubro, Carlos 
Silva se elegeu vereador pelo PPS, pelo qual exercerá o mandato nos 
próximos quatro anos. 

Soletrando 2009
Jackson Eduardo 
Iendras Iarrocheski, 
13 anos (foto), aluno 
da 7ª série do Nú-
cleo Escolar Adolfo 
Konder, localidade 
de São Pascoal, re-
presentará o muni-
cípio de Irineópolis 
na Seletiva Estadual 
do Concurso Nacio-
nal de Soletração 
“Solentrando”, pro-
movido pelo Pro-
grama Caldeirão do 
Huck, da TV Globo. 
A Seletiva Estadual 
acontecerá na segunda-feira, 10, às 14 horas, em 
Florianópolis. Jackson concorreu com 32 alunos 
selecionados pelo  professor de Língua Portuguesa, 
Cesar Daniel Damaceno Júnior, no mês de agosto. O 
estudante conquistou a vaga ao soletrar corretamente 
20 palavras.

Dupla Comemoração
Domingo passado, 2, a chuvarada deu um “tempo” 
para que Elaine Carla Longo e o seu pai Hélio Longo 
pudessem festejar idade nova com tranqüilidade. Ela, 
médica-fisioterapeuta completando 23 anos, e o pai 
entrando no time dos cinquentões. Foi uma belíssima e 
animada festa que reuniu as famílias Longo e Shuster, 
froom Porto União e Irineópolis, no aprazível rancho 
da família Kerscher, às margens do rio Iguaçu. Con-
fraternização das famílias que se repetirá no dia 1º de 
janeiro de 2009, na Chácara Unterstell. 

Elaine e o pai, se divertindo na tarefa de apagar as 
velas que formavam os números 23 e 50, indicando 
respectivamente o aniversário de ambos

Rainha do Trigo 
Aline e o pai Luiz Cláudio Lopes, trabalhando muito nos 
preparativos do 2º Baile da Rainha do Trigo, que será 
realizado no dia 15 de novembro, a partir das 22 horas, 
no salão de festas da capela da localidade de Colônia 
Escada, Irineópolis. Corpo de jurados e candidatas 
ao título de Rainha do Trigo 2008, em destaque nas 
próximas colunas.

Festa do Steinheger 
Parceria do Governo do Estado por meio das Secreta-
rias de Estado do Turismo, Cultura e Esporte e do De-
senvolvimento Regional de Canoinhas e administração 
municipal de Porto União e Steinheger WV, viabiliza a 
realização da 2ª Festa Nacional do Steinheger, de 5 a 
7 de dezembro próximo. 
  O presidente da Associação Comercial e Industrial 
de Porto União (Acipu), Aloísio Salvati, recebeu na 
sexta-feira, 31, das mãos do secretário regional de Ca-
noinhas, Paulo Sérgio Stocker, uma carta de captação 
(Documento de Arrecadação de Receitas Estaduais 
– DARE – Fundo Estadual de Incentivo ao Turismo), 

no valor de R$ 35 mil, destinados à realização da 2ª 
Festa do Steinheger e do Xixo.

A partir da esquerda, Videira (Eco Iguaçu), Gunter 
Wolfram Rulf Jr. (Steinheger WV), Paulo Stocker 
(secretário - SDR Canoinhas), Sérgio Buch (PM Porto 
União); James Lanke (gerente - SDR Canoinhas), Aloí-
sio Salvati (presidente - Acipu) e Carlos Pinto (Bifão) 

Carlos Silva na Câmara 

O suplente de vereador do PPS, Carlos Roberto Rodri-
gues da Silva, na atual legislatura (12ª), tomou posse 
na Câmara Municipal de Irineópolis, na cadeira perten-
cente ao vereador Angelo Marcos Borges (2º secretário 
da Mesa Diretora), que está de licença médica por 60 
dias. Carlos foi eleito vereador em 11ª legislatura pelo 
PMDB. Disputou as eleições de 2004, ficando como 
1º suplente, mesmo tendo se filiado ao PPS. NA atual 
legislatura, Silva ocupou por algum tempo a cadeira 
da vereadora Nilda Galvão, que foi convidada pelo 
prefeito Wanderlei Lezan para comandar a Secretaria 
da Saúde. Nas eleições de 5 de outubro, Carlos se 
elegeu vereador pelo PPS para a 13ª legislatura.

Camili Vitória –  1º Niver

Especial para a coluna, no clic de Miro Costin, a gati-
nha Camili Vitória Crestani, que na segunda-feira, 3, 
completou o seu primeiro aninho de vida. Os seus pais, 
Micheli Preisler e Cilcler Crestani, recepcionam amigos 
e familiares para uma festa comemorativa amanhã 
à tarde no Clube Valões (Vila Batatal). Parabéns e 
votos de vida longa à aniversariante, extensivos aos 
papais corujas. 

Também hoje, Francielle 
latschuky está completan-
do idade nova.
Nesta data, aproveite a vida 
com alegria, esperança e fé. 
Que você realize seus sonhos, 
que tenha saúde e energia e 
viva cada desafio com cora-
gem e entusiasmo. 
Para você, felicidades!

Felicidades ao casal JeFerson e Queila, que se casou no sábado, 
dia 1º, em uma linda cerimônia realizada na Assembléia de Deus. Muitas 
felicidades ao jovem casal!

Hoje, rodrigo (Guigo) está 
de aniversário. 
Algumas vezes você encontra 
alguém especial...
Alguém que muda sua vida 
apenas fazendo parte dela.
Alguém que faz você rir...
Alguém que faz acreditar que 
existe algo bom no mundo...
Alguém que convence você que 
há uma porta aberta...
Você é esse alguém tão espe-
cial que merece toda felicidade 
do mundo. Parabéns!
Com carinho, de Adrieli
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Gracieli Polak
CANOINHAS

Canoinhas faz mutirão para erradicar analfabetismo por meio do SC Alfabetizada

Canoinhas lança programa para 
zerar analfabetismo no município

A vida dura e a batalha pela busca 
da sobrevivência ainda são as 
marcas do analfabetismo no País, 
que, segundo dados da Pesquisa 
Nacional de Domicílios (PNAD), 
de 2006, atinge ainda 14 milhões 
de pessoas em todo território 
brasileiro. Em Santa Catarina, 
225 mil pessoas não sabem ler 
nem escrever, o que coloca o Es-
tado como segundo colocado no 
ranking dos mais alfabetizados. 
Segundo dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), 1.067 pessoas não são al-
fabetizadas em Canoinhas: 476 na 
zona urbana e 591 na zona rural. 
Alfabetizar todas estas pessoas 
é o objetivo do programa Santa 
Catarina Alfabetizada.

Nesta semana, os veículos 
de comunicação da cidade foram 
convidados pela Secretaria de 
Educação e pela Secretaria de 
Desenvolvimento Regional para 
fazer parte da campanha, que 
ganhará veiculação nas rádios e 
espaço nos jornais. Derivado do 
programa Brasil Alfabetizado, o 
projeto no Estado está com as 

inscrições abertas e buscando 
alcançar um público cada vez 
maior para as salas de aula.

A secretária municipal de 
Educação, Maria de Lourdes Bre-
mer, afirma que o momento é de 
mobilizar todas as pessoas, para 
que ninguém que ainda não saiba 
ler e escrever fique de fora. “Nós 
queremos zerar o número de 
pessoas não-alfabetizadas e con-
quistar o selo 100% alfabetizado, 
que fará bem para todo mundo. 
Mais que isso, queremos garantir 

dignidade e conhecimento para 
estas pessoas”, afirma.

 
PADRINHOS

A vergonha e o medo da 
discriminação, fatores relevantes 
no disfarce do analfabetismo im-
pedem as pessoas de revelar que 
não sabem ler nem escrever, nem 
mesmo quando há oportunidade 
de reverter o quadro. Com base 
nessa realidade, a idéia da Secre-
taria de Estado da Educação é 
fazer com que os alunos cheguem 

às salas de aula por meio de pa-
drinhos, pessoas que ajudarão e 
incentivarão a alfabetização. Para 
isso, fichas de apadrinhamento 
estão disponíveis e o convite 
aberto para que as pessoas que 
conhecem alguém que não é al-
fabetizado incentivem e ajudem 
na inscrição para as aulas.

De acordo com a secretária, 
quatro turmas já estão montadas 
na cidade até agora. Em todas as 
escolas da rede pública de ensino 
poderão ser realizadas as inscri-
ções, que vão até sexta-feira, 14. 
Também no dia 14 se encerram 
as inscrições para os professo-
res que desejam trabalhar com 
a alfabetização de adultos, que 
poderão ser feitas na Secretaria 
de Educação ou na Gerência 
Regional de Educação e Inova-
ção (Gerei).

As aulas começam no dia 
17 de novembro, com carga ho-
rária de 10 horas semanais, de 
acordo com a disponibilidade 
das turmas em que os alunos 
estarão lotados. A previsão da 
Secretaria de Estado da Educa-
ção é de que, em oito meses, os 
alunos ingressantes neste mês 
saibam ler e escrever.

Últimos dias de 
inscrições para o 
Vestibular de Verão 
da UnC
Encerram na segunda-feira, 10, as 
inscrições para o Vestibular de Ve-
rão da Universidade do Contestado 
(UnC). No campus Canoinhas/ Porto 
União são ofertadas vagas para 31 
cursos. A inscrição é on-line, através 
do site www.vestibular.unc.br e a 
taxa é de R$ 15. 

EDUCAÇÃO

Lei da portabilidade 
entra em vigor
A partir desta semana mais de 2,7 
milhões de usuários de telefonia 
f ixa e móvel poderão trocar de 
operadora sem mudar o número 
do telefone, nas localidades com 
DDD 28, 32 e 68. Durante o mês 
de novembro, a portabilidade pas-
sará a valer para mais outras 15 
localidades no País, totalizando 
31,4 milhões de usuários. Segundo 
a ABR Telecom, entidade adminis-
tradora da portabilidade numérica 
no Brasil, nos primeiros 60 dias de 
vigência, cerca de 55 mil usuários 
de telefonia solicitaram a troca de 
operadora com manutenção do nú-
mero de telefone. Desse total, 31,7 
mil transferências foram realizadas, 
sendo 17,9 mil da telefonia móvel 
e 13,8 assinantes de telefonia fixa. 
Os usuários da área com DDD 62 
foram os que mais pediram a troca 
de operadora com a manutenção do 
número – 16 mil pedidos. De acordo 
com o cronograma de implantação 
previsto pela Anatel, até março 
de 2009 a portabi l idade estará 
disponível para todos os usuários 
do Brasil.

TELEFONIA
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A imagem

<< O QUE PASSOU...
Itaú e Unibanco criam maior 
banco do hemisfério
<<3/11
Os bancos Itaú e Unibanco 
anunciaram a fusão das duas 
instituições, formando o maior 
conglomerado financeiro privado 
do hemisfério sul e um dos 20 
maiores bancos do mundo, segundo 
comunicado divulgado pelo Unibanco.
O novo banco se chamará Itaú 
Unibanco Holding S.A. O patrimônio 
líquido estimado é de R$ 51,7 
bilhões.

Petrobras registra recorde de 
exportações em outubro
<<3/11
 A Petrobras anuncia que atingiu 
recorde de exportação no mês de 
outubro, com a contabilização de 
vendas médias diárias de 574 mil 
barris para o exterior, somando 
17,806 milhões de barris de petróleo 
vendidos no mês passado.
O volume supera em 42 mil barris 
diários a marca anterior, atingida 
em abril, o que equivale a uma 
expansão de aproximadamente 
7,89%.

Governo estuda adiar tributos
<<4/11
A Receita Federal entrega ao 
ministro Guido Mantega (Fazenda) 
estudo que avalia o impacto no 
caixa do Tesouro da ampliação 
de prazos para o recolhimento 
de impostos das empresas. O 
pedido foi feito pela Confederação 
Nacional da Indústria. Os 
empresários dizem ser necessário 
mais dinheiro em caixa para 
enfrentar a crise global.

Indústria catarinense acumula 
alta em setembro
<< 4/11
A crise financeira internacional 
não teve impacto sobre as vendas 
da indústria catarinense no mês 
de setembro, mostra a pesquisa 
Indicadores Industriais de SC, 
divulgada pela Federação das 
Indústrias (Fiesc). Segundo 
levantamento com 203 indústrias 
de médio e grande porte, as vendas 
cresceram 4,21% no mês de 
setembro em relação à agosto e 
14,7% na comparação com setembro 
de 2007. No acumulado do ano, o 
incremento em relação ao mesmo 
período do ano passado é de 10,09%.

Justiça desbloqueia bens de 
milionário morto da mega-sena
<<4/11
A Justiça de Rio Bonito, na Baixada 
Litorânea do Rio de Janeiro-RJ, 
determinou o desbloqueio dos bens 
de Renné Senna, conhecido como o 
milionário da Mega-Sena, morto em 
janeiro de 2007, a sete quilômetros da 
fazenda onde morava. Em decisão da 
juíza Roberta dos Santos Braga Costa, 
da 2ª Vara de Rio Bonito, Renata 
Senna, filha do ex-lavrador Renné 
Senna e inventariante da fortuna de 
mais de R$ 50 milhões deixada por ele, 
vai poder finalmente dispor do espólio. 

Acidente mata 46 na Índia
<<4/11
Um acidente com um ônibus no norte 
da Índia matou ao menos 46 pessoas. 
O motorista perdeu o controle 
enquanto mexia no rádio quando o 
ônibus despencou em um desfiladeiro, 
disseram autoridades locais. 

A MUDANÇA:  Barack Obama, durante o primeiro discurso depois da vitória consumada, em Chicago, nos EUA

Governador de RO cassado
<<4/11
O Tribunal Regional Eleitoral de 
Rondônia decidiu cassar, por compra 
de votos e abuso de poder, os 
mandatos do governador do Estado, 
Ivo Cassol (sem partido), e do vice-
governador, João Aparecido Cahulla. 
Além disso, a decisão anula as 
eleições de 2006 para o Governo do 
Estado e determina uma nova data 
para o pleito, em 14 de dezembro 
deste ano. 

Obama eleito com 
participação popular recorde
<<5/11
 Na vitória histórica do democrata 
Barack Obama, quase 66% dos 
eleitores registrados para as eleições 
presidenciais norte-americanas 
compareceram às urnas na terça-
feira e resistiram às longas filas, de 
acordo com o site Real Clear Politics, 
o que significaria a maior taxa de 
participação desde 1908.

PIB de 2006 revisto
<<5/11
O Produto Interno Bruto (PIB) do 
Brasil cresceu 4% em 2006, segundo 
revisão dos dados divulgada pelo 
IBGE. Em valores correntes, somou 
R$ 2,37 trilhões. No ano passado, a 
instituição havia divulgado que o PIB 
crescera 3,7% em 2006. 

BB promete crédito a 
montadoras
<<6/11
O Banco do Brasil vai liberar R$ 1 
bilhão para os bancos das montadoras 
financiarem a venda de veículos 
ainda hoje, segundo informações 
do presidente da instituição, Antônio 
Francisco de Lima.

Recursos reforçados
O Ministério das Cidades é o principal executor das obras do Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC) terá espaço especial na vitrine do 
Governo Federal em 2009. A proposta orçamentária da União para o 
próximo ano prevê um aumento significativo de recursos para as áreas 
de saneamento e habitação. Passará para R$ 7,2 bilhões, contra R$ 5 
bilhões do orçamento de 2008. Um incremento de R$ 2,2 bilhões. É o 
Governo Federal tentando alavancar a candidatura da ministra Dilma 
Roussef  em 2010.

Janela
Visando às eleições nacionais em 2010, parlamentares já estão se arti-
culando para abrir um espaço para troca de partidos seis meses antes 
do pleito eleitoral. Afirmam que a proposta, se aprovada, valeria para 
2014. O problema é que na última hora pode mudar o rumo e empacar 
para 2010. Com a possibilidade de trocar de partido seis meses antes do 
pleito, terão uma noção mais clara como estarão os principais candida-
tos: José Serra, Aécio Neves e Dilma Roussef.

Na geladeira
A coordenação política do Governo Federal instruiu os líderes aliados 
para colocarem na geladeira todos os projetos do senador petista Paulo 
Paim (RS) que acabam com o fator previdenciário e vinculam os reajus-
tes de benefícios e pensões da previdência social ao salário-mínimo. De 
acordo com a equipe econômica, só o projeto da vinculação do salário- 
mínimo terá um impacto de R$ 6,5 bilhões no orçamento de 2009.

Morre Mussa Demes
O deputado federal Mussa Demes (DEM-PI) morreu na quarta-feira, 5, 
em Fortaleza, vítima de câncer no pulmão, aos 69 anos de idade. Com 
o falecimento do parlamentar que tinha seis mandatos consecutivos e 
estava na Câmara dos Deputados desde 1987, as atividades no plenário 
da Câmara dos Deputados foram encerradas. Mussa Demes marcou 
sua atuação na Câmara dos Deputados atuando na área tributária.

Tijucas
O prefeito de reeleito do município de Tijucas, Elmis Mannrich (PMDB), 
acompanhado do futuro vice-prefeito, Luiz Rogério da Silva (PSB), par-
ticiparam da reunião do Fórum Parlamentar Catarinense que discutiu as 
emendas coletivas da bancada catarinense para 2009. Solicitaram recursos 
o município com destaque para dragagem e enrocamento do rio Tijucas.

O bloquinho e a sucessão
O bloco parlamentar formado por PSB-PDT-PCdoB, com 77 deputados, 
está articulando o lançamento de um candidato à presidência da Câmara 
dos Deputados. Com a manobra, o bloco que ser tratado como a terceira 
bancada da Casa e ganhar poder de fogo na escolha dos cargos na futura 
mesa diretora e nas presidências das comissões permanentes.

Novos valores de emendas
A Comissão Mista de Orçamento do Congresso Nacional aprovou o re-
latório preliminar do Orçamento Geral da União de 2009. O destaque foi 
o aumento do valor das emendas individuais a que cada parlamentar tem 
direito de apresentar. Passou de R$ 8 milhões para R$ 10 milhões. O pra-
zo para apresentação das emendas vai até o próximo dia 14 de novembro.

6
em cada dez alunos prestes a concluir o curso 
de medicina e que passaram por avaliação foram 
reprovados no exame do Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo. Neste ano, 
dos 679 alunos que fizeram o exame, 61% não 
conseguiram passar da primeira fase.

AP
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Chuva acima do normal atrapalha plantio e germinação do feijão, queixam-se produtores

Solo encharcado, plantio prejudicado
Gracieli Polak
CANOINHAS
Chuva dia sim, dia não. Essa foi a 
rotina do mês de outubro na região 
do Planalto Norte Catarinense. 
Mais que barro e umidade no ar, 
a onda de chuvas trouxe para o 
campo preocupação com a safra 
de feijão, que prometia ser a cultura 
mais rentável na safra de verão deste 
ano, mas que, mesmo ainda em 
pleno plantio, abala as expectativas 
gerais de boa produtividade por 
causa do mau tempo. O alto índice 
pluviométrico da região atrasou o 
plantio em muitas áreas e, em ou-
tras, onde a semente foi depositada 
no solo na época prevista, os pre-
juízos já podem ser notados: parte 
dos grãos apodreceu debaixo da 
terra e o crescimento das sementes 
germinadas é inferior.

Na localidade de Caraguatá, 
interior de Canoinhas, a plantação 
de feijão do engenheiro agrônomo 
e produtor rural Donato Noern-
berg foge dos padrões da maioria 
nas plantações da região neste início 
de safra. O feijão cresce sadio e se 
desenvolve com normalidade até 
o momento, contrariando as con-
dições climáticas. Segundo Noern-
berg, a chuva em excesso é um fator 
negativo para o cultivo de várias 
plantas, especialmente o feijão, que 
é uma planta muito sensível. “Na 
sua germinação, o feijão retira toda 
uma porção de oxigênio,  de dentro 
do solo. Quando fica muito tempo 
chovendo, a umidade se acumula e 
o equilíbrio natural do solo entre 
água e ar é quebrado”, explica. O 
agrônomo esclarece que o excesso 
de chuvas faz com que os poros 
do solo sejam ocupados por água, 
empobrecendo a quantidade de 
oxigênio presente na terra, o que 
ocasiona dificuldades na germina-
ção e também apodrecimento da 
semente. 

O produtor Noernberg ocupa 
as terras da propriedade com soja, 
milho, trigo, fumo e feijão, o último 
em menor proporção, embora a 
rentabilidade por alqueire esteja 
maior do que a oferecida por outras 
culturas. A rotação de culturas é le-
vada à sério, assim como o cuidado 
na adubação e no controle de pra-
gas. Segundo ele, um dos segredos 
para que sua lavoura esteja com 
bom desenvolvimento, mesmo 
com a adversidade climática é o 
preparo da terra anterior ao plan-

O prefeito eleito de Três Barras, 
Elói Quege (PP) confirmou no 
início desta semana o interesse 
da Cooperativa do Rio do Peixe 
(Coperio) de instalar uma unida-
de empresarial no município. Na 
sexta-feira, 31, Quege, juntamen-
te com secretário municipal de 
Agricultura Ernani Wogeinaki e 
o vereador eleito Marcos Rogé-
rio de Paula (PR) estiveram em 
Joaçaba visitando a matriz da 
cooperativa e apresentando os 
potenciais econômicos de Três 
Barras. “Diretores da coopera-
tiva demonstraram o interesse 
pela nossa cidade por acreditar 
que temos um grande potencial 
para a produção agropecuária”, 
informou o prefeito eleito. O 
funcionário da Câmara Munici-
pal de Três Barras, Ernani Wo-
geinaki Junior, também integrou 
a comitiva tresbarrense. 

A Coperio está presente nas 
regiões Oeste, Meio Oeste, Pla-
nalto Serrano, Planalto Norte, 
Sul de Santa Catarina e Norte do 
Rio Grande do Sul. A cooperativa 
atende 55 municípios, possui 41 
lojas agropecuárias, três postos 
de recebimento de leite, duas 
fábricas de rações e seis unida-
des de produção de leitões. “É 
uma cooperativa consolidada no 
mercado catarinense e em parte 
do Rio Grande do Sul. Inclusive 
utiliza para a sua produção a mar-
ca comercial Aurora. Três Barras, 
hoje, está apta a receber novas 
empresas, preparada para oferecer 
incentivos tributários e disponi-
bilizar imóveis públicos. E isso 
tudo foi apresentado à direção da 
Coperio”, explicou Quege. 

Ainda este mês funcionários 
da Coperio estarão em Três Bar-
ras para expor as idéias da coo-
perativa aos produtores rurais 
do município. O encontro está 
sendo organizado pela Secretaria 
Municipal de Agricultura e terá 
data, local e horário divulgados 
nos próximos dias. Segundo 
adiantou Wogeinaki, a Coperio 
pensa em instalar no município 
uma unidade para o armaneza-
mento e o resfriamento da pro-
dução leiteira de toda a região.

tio e o cuidado na preparação das 
sementes. “Aqui na minha lavoura, 
eu uso adubo orgânico produzido 
com os resíduos de suínos, acho 
que esse é um dos diferenciais. Além 
disso, eu também fiz um tratamento 
especial na semente antes de colo-
car no solo, pensando justamente 
na estação chuvosa. Ainda não 
foi aplicado nenhum fungicida e 
a lavoura não apresenta sinais de 
estragos”, revela.

CUSTOS
Crescimento retardado, ama-

relamento de folhas e surgimento 
de doenças aéreas devem se fazer 
presentes em grande parte das 
lavouras, principalmente nas plan-
tadas em áreas mais encharcadas. 
O aumento no custo de produção 
deverá ser sentido devido ao maior 
uso de fungicidas para controle das 
pragas, de acordo com o agrônomo, 
que poderá chegar a 10% do custo 
de cada área. “Esse custo não é tão 
sentido pelo agricultor. O que é 
realmente significativa é a quebra na 
hora da colheita. Todos esses pro-
blemas trazem danos que podem 
diminuir a produção”, afirma.

Além das perdas, a precipitação 

em excesso pode abalar a qualidade 
dos produtos agrícolas e o con-
sumidor final sentirá a perda. Se 
durante a colheita a chuva persistir, 
características do grão, como colo-
ração, ponto de cozimento e caldo 
poderão sofrer alterações, tornando 
o produto menos atraente, além de 
mais caro. Hoje a saca de 60 Kg 
de feijão preto é vendida por uma 
média de R$115 na região, mas, 
caso a perda seja acentuada, o valor 
deverá subir, reagindo ao mercado 
e chegando para o consumidor final 
com valor ainda maior do que é 
pago atualmente.

PREVISÕES
A previsão climática de precipi-

tação para o trimestre novembro de 
2008 a janeiro de 2009 para a região 
Sul é de chuvas normais ou abaixo 
da média histórica. Em novembro, 
a média de chuva prevista é de 80 a 
180 milímetros, segundo a previsão 
agroclimática realizada pelo Centro 
de informações de Recursos Am-
bientais e de Hidrometeorologia de 
Santa Catarina ( Ciram).

De acordo com as previsões 
do Centro, o período que compre-
ende a primeira quinzena do mês 

ainda permanece com um padrão 
semelhante ao de outubro, ou seja, 
com elevada umidade do ar e chuvas 
freqüentes em Santa Catarina, alter-
nados por períodos de 1 a 2 dias sem 
chuva. A partir da segunda quinzena 
do mês, essa condição tende a di-
minuir, ocasionando períodos mais 
longos de tempo ensolarado e com 
chuvas menos volumosas.

A torcida de Noernberg e de 
outros produtores que têm feijão 
crescendo no campo, ou trigo 
quase no ponto da colheita, é de 
que o mau tempo dê uma trégua e 
que o nível de chuva seja adequado, 
diminuindo as perdas e trazendo 
qualidade, também, para o consu-
midor final.  

RISCO DE ENCHENTES
A preocupação do campo com 

o período chuvoso chega também 
aos centros urbanos. Em Canoinhas, 
áreas próximas ao rio, no Campo 
d’Água Verde, já estão inundadas. 
Segundo o Corpo de Bombeiros, 
ainda não foi atendida nenhuma 
emergência, mas, caso as chuvas 
persistam, há risco de enchentes 
com a necessidade de retirada de 
moradores de suas casas.
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Coperio tem 
interesse em 
instalar unidade 
em Três Barras

TRÊS BARRAS

EXCEÇÃO À REGRA: Noernberg com os filhos Marlon e Victor comemoram germinar do plantio de feijão
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Programa do Governo Federal vai custear projetos ligados a área rural

Região vai receber recursos 
do Territórios da Cidadania

Cobertura 
nitrogenada no milho
O milho é uma planta 
exigente e que respon-
de bem a adubação 
nitrogenada em re-
torno da produção. 
Ninguém questiona 
que é fundamental 
aplicar nitrogênio na 
cultura do milho, o de-
talhe esta na escolha 
da fonte e na forma 
de aplicação de modo 
a garantir a eficiência do produto.

>> FONTES
Toda a fonte, seja ela qual for, vai apresentar perdas de nitrogênio 
quando este for colocado no solo, isto porque a dinâmica do nitrogê-
nio é complexa e passa por diversas etapas que podem ocasionar 
perdas, seja por volatização, lixiviação, imobilização, mineralização, 
entre outras. O que temos de saber é como fazer para evitar que 
essas perdas sejam intensas.
Entre as fontes, a mais comum e usual é a uréia, porque tem alta 
concentração de nitrogênio (N) e, geralmente, tem o menor custo 
por ponto de N (preço/concentração N). Também pode ser aplicado 
nitrato de amônio, sulfato de amônio, nitrogênio da forma líquida 
também já está sendo utilizado para fornecimento parcial da ne-
cessidade de N.

>> FORMA DE APLICAÇÃO
O nitrogênio líquido pode ser aplicado via pulverização foliar, desde 
que o produto tenha condições químicas para isso, a fim de evitar a 
queima das folhas do milho.
As fontes usuais são distribuídas a lanço ou incorporadas. 
A uréia, que sofre a ação de microorganismos e da enzima uréase 
pode ser volatizada (evapora) e por isso se recomenda a sua in-
corporação no solo a fim de evitar que o gás resultante da reação 
com a enzima seja liberado para o ar sem a planta ter feito o apro-
veitamento. 
O sulfato e o nitrato de amônio já não possuem o risco da volatiza-
ção. Sendo assim, podem ser aplicados a lanço, sem necessidade 
de incorporação. No entanto, haverá outras formas de perda, nunca 
a eficiência do nitrogênio será de 100%.

>> MOMENTO DE APLICAÇÃO
O milho desenvolve seu potencial produtivo entre 4-8 folhas total-
mente expandidas, pois nesse momento há definição do tamanho da 
espiga e número de grãos. Se depois vai encher todos, dependerá 
de condição nutricional e climática.
Sendo assim, nesse momento não pode faltar nitrogênio, ou a planta 
abortará muitos grãos, por deficiência nutricional na etapa de defi-
nição do potencial. Por isso  a aplicação nitrogenada deve ser feita 
nessa fase, não ultrapassando o estagio de oito folhas. Deve-se 
cuidar de alguns herbicidas, que exigem período de carência para 
a aplicação do nitrogênio.

A região do Planalto Norte será 
a segunda da Estado a receber 
recursos do programa Territórios 
da Cidadania, criado em setembro 
pelo Governo Federal, a fim de 
custear projetos na área rural. O 
primeiro território fica no Meio-
Oeste de Santa Catarina. Lá já 
foram investidos mais de R$ 126 
milhões em 85 projetos.

A perspectiva é de que os 14 
municípios do Planalto Norte 
– entre Campo Alegre e Matos 
Costa – recebam recurso equiva-
lente a partir de 2009.

Na sexta-feira, 31, técnicos 
do Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário (MDA) estiveram 
reunidos na sede da Epagri em 
Canoinhas com  a equipe que 
trabalha com o programa Ter-
ritório Rural, criado em 2004, a 
fim de esclarecer os parâmetros 
do Territórios da Cidadania, 
avaliação de processos e pers-
pectivas futuras. “O orçamento 
da União para 2009 ainda não 
está fechado, mas a expectativa 
é de que um bom volume em 
recursos seja liberado para a 
região”, adianta Alexandre da 
Silva Santos, consultor do MDA 
para a região. Santos diz ainda 
que a partir de agora haverá um 
trabalho intenso de preparação 
para o programa.

Embora semelhante, o Ter-
ritórios da Cidadania amplia 

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

consideravelmente os recursos 
em relação aos do Território 
Rural, além de garantir recursos 
também para o meio urbano.

AÇÕES
As ações desenvolvidas no 

primeiro território de Santa Ca-
tarina, que serão implementadas 
na área rural do Planalto Norte, 
vão desde o programa Bolsa-
Família até ações socioeducativas 
e de Convivência para Crianças 
e Adolescentes em Situação de 
Trabalho, passando por aquisição 
de alimentos produzidos pela 
agricultura familiar, capacitação 
de pessoal, biodiesel, crédito 
Pronaf, Programa de aquisição 
de alimentos (já implementado 
como programa piloto em Bela 
Vista do Toldo), e assentamento 
de reforma agrária. As ações ainda 
prevêem melhorias na saúde do 

homem do campo, educação e 
cultura, infra-estrutura, apoio à 
gestão territorial e ações fundi-
árias.

ALTERNATIVA
Segundo detectou o MDA, a 

região do Planalto Norte tem uma 
agricultura familiar forte, que deve 
impulsionar o desenvolvimento 
das ações na região. “Precisamos 
agregar valor à produção da agri-
cultura familiar, criando pequenas 
indústrias de mel e frutas, por 
exemplo”, defende Santos.

Para João Grein, do Sindicato 
da Agricultura Familiar de Canoi-
nhas, articulador do programa 
na região, a idéia do MDA é boa. 
“Queremos fortalecer o que já 
existe, ampliar o capital social e 
melhorar a representação através 
de entidades semelhantes à agri-
cultura familiar”, salienta.

Entrou em vigor nesta semana 
a nova medida anunciada pelo 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) que aumentará o 
crédito para a agricultura. A 
partir deste mês, os bancos 
têm de elevar de 65% para 
70% o volume de recursos da 
poupança rural destinados ao 
financiamento dos produtores. 
A medida vale até 30 de junho 
do próximo ano e tem como 
objetivo minimizar os efeitos 
da retração de crédito para o 
setor rural, afetado pelo agra-
vamento da crise internacional. 
Segundo o Banco Central, o 

CMN anuncia R$ 2,6 bilhões para socorrer a agricultura
aumento da oferta de crédito 
injetará R$ 2,6 bilhões nos 
financiamentos à agricultura. 
Essa é a terceira medida tomada 
pelo governo em um mês para 
estimular o crédito rural. Há 
15 dias, o CMN aumentou de 
25% para 30% a parcela dos 
depósitos bancários para o 
financiamento da safra. Com 
a medida, os bancos foram 
obrigados a destinar mais R$ 
5,5 bilhões para o setor. No 
início de outubro, o ministro 
da Fazenda, Guido Mantega, 
anunciou que o Banco do Brasil 
antecipou a liberação de R$ 5 

bilhões em financiamentos para 
a agricultura. Segundo ele, o 
banco antecipou o cronograma 
e remanejou recursos de alguns 
fundos para aumentar a oferta 
de crédito para o setor.  
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TÉCNICOS da MDA explicaram as ações planejadas para a região
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economia mundial
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Acompanhando o Sala D

Foi no início dos anos no- 
venta...  Queda do Muro de  
Berlin. Fim do comunismo no 

Leste Europeu. Fim do até então 
poderoso Bloco Soviético. Ventos 
de euforia liberal varrendo o mundo 
todo. Fim da história, era de paz e 
democracia (liberal). Globalização e 
liberdade econômica e felicidade de 
mercado. Tudo isso foi anunciado 
em mídia global. Para os intelectu-
ais de esquerda restou a melancolia 
e o silêncio: poucos foram os que 
tentaram levar adiante alguma 
reflexão que se contrapusesse a 
lógica liberal e de mercado. Restou 
a máxima de que seria mesmo o 
mercado (nesse momento livre 
mercado, sob orientação dos pres-
supostos neoliberais) a última e 
única forma econômica e política 
de reger as sociedades. Melhorar 
a lógica de mercado e diminuir a 
voracidade capitalista seriam os 
desafios possíveis. Os alicerces do 
mundo liberal regido na lógica de 
mercado estariam inabaláveis.

Desse cenário do início dos 
anos noventa para cá o que mudou?  
A idéia de fim da história. A propala-
da era de paz e prosperidade. Mas, 
sobretudo: a supremacia e hege-
monia do mundo liberal.  Guerras, 
conflitos, mas um profundo abalo 
sísmico nos fundamentos de todos 
os discursos de mercado foi defla-
grado com a última crise na Bolsa 
de Valores. Os dias que vivemos 
testemunham uma profunda crise 
nas concepções de mercado que 
até então estavam inquestionáveis. 
O mercado e sua mão invisível que 
outrora não precisava de interven-
ção do Estado agora ironicamente 
volta a precisar.  

Portanto, vale a pena repensar a 
realidade que aí está.   E repensar 
a realidade que vivemos atualmente 
significa dizer que não apenas o 
mercado e a economia são impor-
tantes e se auto-regulam. Mas que o 
debate político também é necessá-
rio quando o que está em jogo não 
é apenas a economia, mas a própria 
sociedade e o bem-estar.

 Assim, voltam à tona também 
a contribuição de pensadores que 
se dedicaram a compreender a 
lógica do capitalismo, as crises que 
o mesmo provocou e também os 
mecanismos que compõem esse 

sistema. No famoso Manifesto 
Comunista, Marx e Engels fazem 
uma breve análise do capitalismo, 
suas mazelas e a luta histórica dos 
trabalhadores por justiça e igualda-
de. Sem a pretensão de reavivar 
ideologicamente velhas categorias 
de esquerda, selecionamos apenas 
dois trechos, por falta de espaço, de 
uma resenha mais ampla sobre a 
mencionada obra, por nós produzi-
da. É quase nada do muito que vem 
aí para abastecer as críticas mais 
ferozes ao capitalismo, por conta 
da atual crise econômica. Senão, 
vejamos: 

“Em relação ao comércio, Marx 
e Engels fazem ver como, no capi-
talismo, se implantam com o triunfo 
dos valores burgueses, não só o 
comércio livre, mas o comércio sem 

escrúpulos, onde tudo é transfor-
mado em mercadoria e exploração. 
Analisando-se sob essa perspec-
tiva o mundo atual, tem-se uma 
leitura assombrosamente realista 
do mundo ‘global’: absolutamente 
mercantil, do capital predatório, das 
relações econômicas que permeiam 
toda a vida social, nada mais restan-
do. Tendo em vista que o Manifesto 
Comunista possui mais de 150 
anos, é notória a lucidez da obra. 
Com certeza, o Manifesto é leitura 
necessária a qualquer um que quei-
ra entender a sociedade atual.

Outro importante ponto é sobre 
a irracionalidade do sistema capita-
lista. Marx e Engels descrevem de 
maneira brilhante como o sistema 
capitalista, por suas crises de su-
perprodução acaba gerando no seu 

Crise dos mercados e o manifesto comunista
interior as condições para sua pró-
pria anulação.  Analisando-se sob 
o ponto de vista da atualidade, en-
contramos despejados pelos meios 
de comunicação diariamente, infor-
mações sobre a pobreza crescente 
no mundo, o abismo entre ricos 
e pobres, a incandescência das 
sociedades subdesenvolvidas... 
Mesmo que isso não signifique ne-
cessariamente a derrocada do sis-
tema capitalista, a análise por eles 
feita na obra nos permite compre-
ender os ‘fantasmas’ com os quais 
o capitalismo irremediavelmente 
convive e que enquanto pensado-
res queremos superar.  Explicitam 
isso na página 72: ‘(...) a burguesia 
cria suas próprias mazelas, sua 
própria queda. E os proletários é 
que vão derrubá-los (...)’. 

Longe de esgotar, repita-se, 
por falta de espaço, os muitos 
comentários acerca dessa obra, 
como a obra em si, ajudam a 
formar massa crít ica sobre o 
momento atual. Este nada mais 
é, com intensidade que varia de 
acordo com as circunstâncias, do 
que mais uma crise de superpro-
dução do sistema capitalista. Se 
isso não gera, como sugeriam 
Marx e Engels, “as condições de 
sua própria anulação, ao menos 
parece a hora de as grandes li-
deranças mundiais chamarem a 
banca internacional e enfiar-lhes 
escrúpulos goela abaixo. Em 
palavras mais amenas é o que 
tem sugerido o presidente Lula, 
coisa que já fez o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso. É 
essa falta de escrúpulos, como já 
denunciavam Marx e Engels, que 
faz com que numa crise dessas, 
os mais afetados com a perda de 
empregos, com o endividamento 
pessoal e a falta de crédito, se-
jam precisamente os que pagam 
a conta, ao encherem as burras 
do Estado com impostos e taxas 
que, numa hora dessas, serve 
pra salvar os grandes bancos. 
Marx e Engels já diziam isso no 
século XIX.

André Bazzanella, filósofo e 
professor da UnC e do Instituto 
Veritas, com contribuições de 
Walter M. K. Birkner, sociólogo e 
professor da UnC.

“O senhor do mundo”,  Juliano Benazzi, 1999 - Coleção Dorva Saibel

Estamos vivendo no momento 
uma “crise ecônomica” na esfera 

mundial. Seria bom destacar que a 
palavra “crise” vem do vocabulário 
chinês e quer dizer ou tem no seu 
significado “o crescimento e a mu-
dança”. Parece um tanto paradoxal, 
mas é exatamente isso: é o momento 
de crescimento. Crise também é 
momento para elucubrar, como por 
exemplo, o que foi realizado, suas 
consequências e, certamente o que 
se pode realizar em resposta ao en-
frentamento da situação vivenciada. 
Destaca-se de ocasião, uma análise 
nos comentários do presidente Lula: 
“Quem investe seu capital no merca-
do financeiro ao invés de aplicá-lo no 
setor produtivo, corre grandes riscos, 
que devem ser respondidos por eles 
e, nunca pelo Estado”. É evidente 
que o Estado deve ser responsável 
pelas garantias dos depósitos nos 
bancos e, jamais deve usar dos 
impostos arrecadados dos cidadãos 
para garantir os riscos daqueles que 
querem ganhar pela especulação, 
aliás ganham muito e, rápido, com o 
mínimo de energia despreendida.

Vamos analisar a etimologia da 
palavra crise. Crise vem do latim 
crisis, momento de decisão, de mu-
dança súbita e, crise do grego krísis, 
‘ação ou faculdade de distinguir, de-
cisão’ ou. ‘momento decisivo, difícil’ 
que deriva o verbo krínó ‘separar, 
decidir, julgar’.

No século 19, em economia, 
essa palavra ganha o significado de 
um grave desequilíbrio conjuntural 
entre a produção e o consumo, 
acarretando aviltamento dos preços 
e/ou da moeda, onda de falências e 
desemprego. Além da desorganiza-
ção dos compromissos comerciais e 
outros desequilíbrios. É uma fase de 
transição entre um surto de prosperi-
dade e outro de depressão, ou vice-
versa. Numa visão sociológica crise 
traz uma situação sócio-econômica 
abarrotada de problemas; conjuntu-
ra desfavorável à vida material, ao 
bem-estar da maioria e uma situação 
de tensão momentânea, disputa 
grave, conflito e situação de falta, 

escassez, carência. 
O que esta ocorrendo, no mo-

mento é conseqüência da crise ini-
ciada nos EUA, a qual desencadeou 
nas Bolsas de Valores, do mundo 
inteiro um declínio, o valor do dólar 
voltou a subir e o crédito mundial 
está sendo reduzido. Daí surge a 
grande questão “O que isso pode 
acarretar no desenvolvimento regio-
nal, em evidência a nossa região?”. 
Para esta questão a resposta mais 
simples seria justamente a falta de 
crédito para as empresas e para o 
consumidor e, como conseqüência 
a produção é afetada. Por exemplo, 
no caso da instalação da empresa 
Aurora, em Canoinhas, com a falta 
de crédito o consumo baixo, certa-
mente a empresa, neste momento, 
de crise econômica mundial, toma a 
decisão de reduzir seus investimen-
tos, suprime-os até que o mercado 
se estabilize. Com a crise mundial 
menos dinheiro nos bancos, mais 
cautelas nas empresas, pois não 
buscam dinheiro novo no mercado 
devido às taxas de juros serem as 
mais altas. O Governo esta fazendo 
a sua parte, mas o que gostaríamos 
que ocorresse seria ouvir que as 
decisões dos empresários estão vol-
tadas na aplicação de seu capital no 
setor produtivo.  Conseqüentemente 
novos pontos de trabalho surgirão, 
maior circulação de dinheiro por 
meio de salários e, o desenvolvimen-
to econômico ocorrerá e, sobretudo 
a recessão - diminuição da atividade 
econômica, com queda da produção, 
desemprego etc.; crise - não se 
instalaria: nem na região e nem no 
mundo, por subseqüência o desen-
volvimento local-regional-mundial 
seguiria seu fluxo naturalmente pelo 
que deriva de planejamento estrate-
gicamente calculado.

REINALDO KNOREK, Dr.
Professor do Mestrado em 
Desenvolvimento Regional da 
UnC.
email-professorreinaldo@cni.unc.
br

O século 21 será o século de  
Hegel (1770-1831). Afinal, para 

o pensador alemão, o Estado re-
presenta a unidade final, a síntese 
que supera as contradições entre 
os interesses públicos e privados. 
É necessário que se reconheça a 
soberania do Estado como condi-
ção de superação das contradições 
presentes na coletividade. É através 
do Estado que se estabelece a cons-
ciência do agir em busca do bem 
comum, o que o torna por excelência 
o lócus privilegiado dos interesses 
públicos e universais.

Pois é, o século 20, principal-
mente o período pós-guerra, se 
caracterizou pela intensidade dos 
ataques ao Estado, seu gigantismo, 
sua interferência nos negócios de 
mercado. Sábia a máxima que afir-
ma: “Nada melhor que um dia após 
o outro”. As melhores lições são as 
da história. Em 1989 cai o muro de 
Berlim. Paradoxalmente surge  o 
fim da história. Nos anos 1990 er-
guem-se os muros da xenofobia em 
relação aos latinos, aos africanos 
e asiáticos em busca de melhores 
empregos nos países desenvolvi-
dos. Em setembro de 2001 caem 
as torres gêmeas. Em setembro de 
2008 caem os mercados financeiros 
e sangra a economia real nos mais 
ínfimos quadrantes da terra.

O sono da razão produz monstros
Em todos estes eventos recor-

re-se ao Estado. Afinal, ele não 
precisa ser uma obra de arte, mas 
é fundamental que funcione, como 
condição da garantia da liberda-
de. Nem oito, nem oitenta. Nem 
Estados totalitários, nem Estados 
mínimos, mas a justa medida do 
Estado, para permitir que a política 
tenha a prerrogativa sobre a econo-
mia. Para que tenha a capacidade 
de instituir leis de caráter público, 
universais, que garantam o bem 
comum frente aos interesses priva-
dos e particularistas de indivíduos, 
especuladores e afins.

Talvez, forçados a reler as 
lições da história, os principais 
chefes de governos, seus ideólo-
gos e teóricos, envoltos na maior 
crise financeira mundial depois de 
1929, em ato contínuo, recorrem 
aos cofres do Estado, e anunciam 
a necessidade de uma nova ordem 
econômica mundial na qual os Es-
tados terão papel central.

Sandro Luiz Bazzanella 
– Professor de Filosofia da 
UnC-Canoinhas, doutorando no 
Programa Interdisciplinar em 
Ciências Humanas da UFSC, 
membro do grupo de pesquisa em 
Desenvolvimento e do grupo de 
estudo em Hannah Arendt. 

funda da produção literária de sobreviventes 
do Holocausto.

Não se trata de entender as circunstân-
cias materiais relacionadas ao maior campo 
de concentração de Hitler. O livro investiga as 
dificuldades do testemunho num espaço onde 
não há referências básicas de humanidade e 
impera uma ordem disfuncional que não pre-
serva a vida. O depoimento do escritor Primo 
Levi, ex-prisioneiro de Auschwitz, é matéria-
prima para análise de Agamben.

A estratégia de Levi foi condicionar a 
sobrevivência à necessidade de contar sua 
história. Mas os únicos capazes de dar in-
dício verdadeiro do terror são os chamados 
“muçulmanos” - prisioneiros reduzidos a 
cadáveres ambulantes -, que estão privados 
da linguagem.

O valor do testemunho está essencial-
mente no que lhe falta, no que os não-homens 
diriam se falassem. “Auschwitz marca o fim e 
a ruína de qualquer ética da dignidade e da 
adequação a uma norma. A vida nua, a que o 
homem foi reduzido, não exige nem se adapta a 
nada.” Esta obra recupera conceitos de Estado 
de exceção, publicado pela Boitempo em 2004, 
e de Homo sacer. Para Agamben, o campo de 
concentração é um traço do biopoder contem-
porâneo que reduz a vida à sobrevida biológica. 
Produzir sobreviventes seria, assim, “a tarefa 
decisiva da biopolítica em nosso tempo’’. Aus-
chwitz funde as fronteiras entre o humano e o 
inumano. Agamben coloca à prova a reflexão 
de nosso tempo, revelando entre suas ruínas 
o perfil incerto de urna nova ética.

Sandro Luiz Bazzanella – Professor de Filosofia da UnC-
Canoinhas, doutorando no Programa Interdisciplinar 
em Ciências Humanas da UFSC, membro do grupo de 
pesquisa em Desenvolvimento e do grupo de estudo em 
Hannah Arendt. 

AGAMBEN, Giorgio. O que resta de 
Auschwitz: o arquivo e a testemunha 
(Homo Sacer III). Tradução Selvino José 
Assmann. São Paulo: Boitempo, 2008.

Como narrar o horror inenarrável e teste-
munhar sobre uma violência que está além da 
compreensão humana? É o questionamento 
que norteia O que resta de Auschwitz – em 
que Giorgio Agamben faz uma análise pro-
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E as bolsas caíram. A Au- 
rora não veio, a Sadia re- 
cuou e o Planalto Norte 

aguardará, uma vez mais, que os 
bons ventos tragam a esperança 
de volta. Passa logo, oh crise, efeito 
cíclico do capitalismo de sístoles e 
diástoles – é, aquele movimento 
sanfonado de abertura e fechamen-
to, que quem toca gaita conhece. 
Crise só é bom pra uma coisa: pra 
gente tentar entendê-la. E sobre ela 
o Sala D se debruçará, não apenas 
de uma perspectiva econômica, 
mas da economia política, ou seja, 
a que permita compreender que a 
economia nem se explica por si, 
muito menos por si se salva.

Não é fácil entender porque uma 
crise na construção civil dos EUA 
afeta tanta gente, inclusive a gente. 
É que quanto mais internacionalizada 
a economia, mais ela torna interde-
pendentes os agentes econômicos. 
Quando o pessoal nos EUA fez muita 
compra e não deu conta de pagar, a 
conta do cartão estourou. Agora, o 
negócio é acertar as contas ou ficar 
com a conta suja. De todo modo, 
consumir não é o verbo da vez. É por 
isso que Aurora e Sadia vão esperar, 
como todo mundo, e isso afeta todo 
mundo. Mas vai passar.  

É importante compreender que 
essa crise é só mais uma. Delfim 
Neto, num artigo recente na revista 
Carta Capital, mês de outubro, con-
tou 48 crises nos últimos 200 anos 
de capitalismo. Na média, uma crise 
a cada cinco anos. É mole? Não é, 
e faz parte da dureza de uma lógica 
econômica onde, impulsionados por 
ganhar dinheiro, produtores e con-
sumidores põe a carroça na frente 
dos bois e parece impossível evitar 
o desastre. É porque ninguém vai 
parar em busca de um equilíbrio 
que só seria possível se todos con-

cordassem com a hora de parar. E 
isso não acontece porque se chega 
a hora e todos param, o primeiro 
espertinho que quebra o acordo fica 
rico. Então, como resolver?

Só tem um jeito e essa solução 
não está na economia. Mora na 
política. Daí, nas nossas univer-
sidades, nossos mestres na sala 
de aula terão de recuperar Marx e 
Keynes, entre outros, pra explicar 
o que está acontecendo e como 
descascar o abacaxi. O primeiro 
tinha explicações simples para 
entender as crises, demonstrando 
como são inevitáveis, a não ser que 
se explodisse com o capitalismo. O 
segundo, com sua receita, salvou o 
capitalismo. Na recessão de 1930, 
o presidente Roossevelt, orientado 
por ele, pagou salários para desem-
pregados que passavam os dias 
abrindo e tapando buracos com o 
único propósito de que seus salários 
reativassem a economia. Parece 
estúpido, mas deu certo. 

E o que isso nos revela? Que a 
economia não se auto-regula. Que 
se o Estado não intervém, vai todo 
mundo pra ribanceira. É o mito do 
liberalismo puro que está novamente 
em xeque - esse que prega a maior 
liberdade possível dos agentes 
econômicos e a menor intervenção 
possível do Estado. Trata-se de uma 
quimera, um bicho que não existe. 

Não é o caso de jogar as teses 
liberais na lata do lixo. A intervenção 
estatal pode ser tão desastrosa quanto 
a sua ausência. Mas desenvolvimento 
econômico global não se sustenta sem 
sábias decisões políticas. Se é a eco-
nomia que move o mundo, é a política 
que dá o prumo. E será pela diligência 
de ações políticas que as coisas se 
normalizarão, inclusive aqueles in-
vestimentos que aqui foram adiados, 
como os da Aurora e da Sadia.  
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Acompanhando o Sala D

Foi no início dos anos no- 
venta...  Queda do Muro de  
Berlin. Fim do comunismo no 

Leste Europeu. Fim do até então 
poderoso Bloco Soviético. Ventos 
de euforia liberal varrendo o mundo 
todo. Fim da história, era de paz e 
democracia (liberal). Globalização e 
liberdade econômica e felicidade de 
mercado. Tudo isso foi anunciado 
em mídia global. Para os intelectu-
ais de esquerda restou a melancolia 
e o silêncio: poucos foram os que 
tentaram levar adiante alguma 
reflexão que se contrapusesse a 
lógica liberal e de mercado. Restou 
a máxima de que seria mesmo o 
mercado (nesse momento livre 
mercado, sob orientação dos pres-
supostos neoliberais) a última e 
única forma econômica e política 
de reger as sociedades. Melhorar 
a lógica de mercado e diminuir a 
voracidade capitalista seriam os 
desafios possíveis. Os alicerces do 
mundo liberal regido na lógica de 
mercado estariam inabaláveis.

Desse cenário do início dos 
anos noventa para cá o que mudou?  
A idéia de fim da história. A propala-
da era de paz e prosperidade. Mas, 
sobretudo: a supremacia e hege-
monia do mundo liberal.  Guerras, 
conflitos, mas um profundo abalo 
sísmico nos fundamentos de todos 
os discursos de mercado foi defla-
grado com a última crise na Bolsa 
de Valores. Os dias que vivemos 
testemunham uma profunda crise 
nas concepções de mercado que 
até então estavam inquestionáveis. 
O mercado e sua mão invisível que 
outrora não precisava de interven-
ção do Estado agora ironicamente 
volta a precisar.  

Portanto, vale a pena repensar a 
realidade que aí está.   E repensar 
a realidade que vivemos atualmente 
significa dizer que não apenas o 
mercado e a economia são impor-
tantes e se auto-regulam. Mas que o 
debate político também é necessá-
rio quando o que está em jogo não 
é apenas a economia, mas a própria 
sociedade e o bem-estar.

 Assim, voltam à tona também 
a contribuição de pensadores que 
se dedicaram a compreender a 
lógica do capitalismo, as crises que 
o mesmo provocou e também os 
mecanismos que compõem esse 

sistema. No famoso Manifesto 
Comunista, Marx e Engels fazem 
uma breve análise do capitalismo, 
suas mazelas e a luta histórica dos 
trabalhadores por justiça e igualda-
de. Sem a pretensão de reavivar 
ideologicamente velhas categorias 
de esquerda, selecionamos apenas 
dois trechos, por falta de espaço, de 
uma resenha mais ampla sobre a 
mencionada obra, por nós produzi-
da. É quase nada do muito que vem 
aí para abastecer as críticas mais 
ferozes ao capitalismo, por conta 
da atual crise econômica. Senão, 
vejamos: 

“Em relação ao comércio, Marx 
e Engels fazem ver como, no capi-
talismo, se implantam com o triunfo 
dos valores burgueses, não só o 
comércio livre, mas o comércio sem 

escrúpulos, onde tudo é transfor-
mado em mercadoria e exploração. 
Analisando-se sob essa perspec-
tiva o mundo atual, tem-se uma 
leitura assombrosamente realista 
do mundo ‘global’: absolutamente 
mercantil, do capital predatório, das 
relações econômicas que permeiam 
toda a vida social, nada mais restan-
do. Tendo em vista que o Manifesto 
Comunista possui mais de 150 
anos, é notória a lucidez da obra. 
Com certeza, o Manifesto é leitura 
necessária a qualquer um que quei-
ra entender a sociedade atual.

Outro importante ponto é sobre 
a irracionalidade do sistema capita-
lista. Marx e Engels descrevem de 
maneira brilhante como o sistema 
capitalista, por suas crises de su-
perprodução acaba gerando no seu 

Crise dos mercados e o manifesto comunista
interior as condições para sua pró-
pria anulação.  Analisando-se sob 
o ponto de vista da atualidade, en-
contramos despejados pelos meios 
de comunicação diariamente, infor-
mações sobre a pobreza crescente 
no mundo, o abismo entre ricos 
e pobres, a incandescência das 
sociedades subdesenvolvidas... 
Mesmo que isso não signifique ne-
cessariamente a derrocada do sis-
tema capitalista, a análise por eles 
feita na obra nos permite compre-
ender os ‘fantasmas’ com os quais 
o capitalismo irremediavelmente 
convive e que enquanto pensado-
res queremos superar.  Explicitam 
isso na página 72: ‘(...) a burguesia 
cria suas próprias mazelas, sua 
própria queda. E os proletários é 
que vão derrubá-los (...)’. 

Longe de esgotar, repita-se, 
por falta de espaço, os muitos 
comentários acerca dessa obra, 
como a obra em si, ajudam a 
formar massa crít ica sobre o 
momento atual. Este nada mais 
é, com intensidade que varia de 
acordo com as circunstâncias, do 
que mais uma crise de superpro-
dução do sistema capitalista. Se 
isso não gera, como sugeriam 
Marx e Engels, “as condições de 
sua própria anulação, ao menos 
parece a hora de as grandes li-
deranças mundiais chamarem a 
banca internacional e enfiar-lhes 
escrúpulos goela abaixo. Em 
palavras mais amenas é o que 
tem sugerido o presidente Lula, 
coisa que já fez o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso. É 
essa falta de escrúpulos, como já 
denunciavam Marx e Engels, que 
faz com que numa crise dessas, 
os mais afetados com a perda de 
empregos, com o endividamento 
pessoal e a falta de crédito, se-
jam precisamente os que pagam 
a conta, ao encherem as burras 
do Estado com impostos e taxas 
que, numa hora dessas, serve 
pra salvar os grandes bancos. 
Marx e Engels já diziam isso no 
século XIX.

André Bazzanella, filósofo e 
professor da UnC e do Instituto 
Veritas, com contribuições de 
Walter M. K. Birkner, sociólogo e 
professor da UnC.

“O senhor do mundo”,  Juliano Benazzi, 1999 - Coleção Dorva Saibel

Estamos vivendo no momento 
uma “crise ecônomica” na esfera 

mundial. Seria bom destacar que a 
palavra “crise” vem do vocabulário 
chinês e quer dizer ou tem no seu 
significado “o crescimento e a mu-
dança”. Parece um tanto paradoxal, 
mas é exatamente isso: é o momento 
de crescimento. Crise também é 
momento para elucubrar, como por 
exemplo, o que foi realizado, suas 
consequências e, certamente o que 
se pode realizar em resposta ao en-
frentamento da situação vivenciada. 
Destaca-se de ocasião, uma análise 
nos comentários do presidente Lula: 
“Quem investe seu capital no merca-
do financeiro ao invés de aplicá-lo no 
setor produtivo, corre grandes riscos, 
que devem ser respondidos por eles 
e, nunca pelo Estado”. É evidente 
que o Estado deve ser responsável 
pelas garantias dos depósitos nos 
bancos e, jamais deve usar dos 
impostos arrecadados dos cidadãos 
para garantir os riscos daqueles que 
querem ganhar pela especulação, 
aliás ganham muito e, rápido, com o 
mínimo de energia despreendida.

Vamos analisar a etimologia da 
palavra crise. Crise vem do latim 
crisis, momento de decisão, de mu-
dança súbita e, crise do grego krísis, 
‘ação ou faculdade de distinguir, de-
cisão’ ou. ‘momento decisivo, difícil’ 
que deriva o verbo krínó ‘separar, 
decidir, julgar’.

No século 19, em economia, 
essa palavra ganha o significado de 
um grave desequilíbrio conjuntural 
entre a produção e o consumo, 
acarretando aviltamento dos preços 
e/ou da moeda, onda de falências e 
desemprego. Além da desorganiza-
ção dos compromissos comerciais e 
outros desequilíbrios. É uma fase de 
transição entre um surto de prosperi-
dade e outro de depressão, ou vice-
versa. Numa visão sociológica crise 
traz uma situação sócio-econômica 
abarrotada de problemas; conjuntu-
ra desfavorável à vida material, ao 
bem-estar da maioria e uma situação 
de tensão momentânea, disputa 
grave, conflito e situação de falta, 

escassez, carência. 
O que esta ocorrendo, no mo-

mento é conseqüência da crise ini-
ciada nos EUA, a qual desencadeou 
nas Bolsas de Valores, do mundo 
inteiro um declínio, o valor do dólar 
voltou a subir e o crédito mundial 
está sendo reduzido. Daí surge a 
grande questão “O que isso pode 
acarretar no desenvolvimento regio-
nal, em evidência a nossa região?”. 
Para esta questão a resposta mais 
simples seria justamente a falta de 
crédito para as empresas e para o 
consumidor e, como conseqüência 
a produção é afetada. Por exemplo, 
no caso da instalação da empresa 
Aurora, em Canoinhas, com a falta 
de crédito o consumo baixo, certa-
mente a empresa, neste momento, 
de crise econômica mundial, toma a 
decisão de reduzir seus investimen-
tos, suprime-os até que o mercado 
se estabilize. Com a crise mundial 
menos dinheiro nos bancos, mais 
cautelas nas empresas, pois não 
buscam dinheiro novo no mercado 
devido às taxas de juros serem as 
mais altas. O Governo esta fazendo 
a sua parte, mas o que gostaríamos 
que ocorresse seria ouvir que as 
decisões dos empresários estão vol-
tadas na aplicação de seu capital no 
setor produtivo.  Conseqüentemente 
novos pontos de trabalho surgirão, 
maior circulação de dinheiro por 
meio de salários e, o desenvolvimen-
to econômico ocorrerá e, sobretudo 
a recessão - diminuição da atividade 
econômica, com queda da produção, 
desemprego etc.; crise - não se 
instalaria: nem na região e nem no 
mundo, por subseqüência o desen-
volvimento local-regional-mundial 
seguiria seu fluxo naturalmente pelo 
que deriva de planejamento estrate-
gicamente calculado.

REINALDO KNOREK, Dr.
Professor do Mestrado em 
Desenvolvimento Regional da 
UnC.
email-professorreinaldo@cni.unc.
br

O século 21 será o século de  
Hegel (1770-1831). Afinal, para 

o pensador alemão, o Estado re-
presenta a unidade final, a síntese 
que supera as contradições entre 
os interesses públicos e privados. 
É necessário que se reconheça a 
soberania do Estado como condi-
ção de superação das contradições 
presentes na coletividade. É através 
do Estado que se estabelece a cons-
ciência do agir em busca do bem 
comum, o que o torna por excelência 
o lócus privilegiado dos interesses 
públicos e universais.

Pois é, o século 20, principal-
mente o período pós-guerra, se 
caracterizou pela intensidade dos 
ataques ao Estado, seu gigantismo, 
sua interferência nos negócios de 
mercado. Sábia a máxima que afir-
ma: “Nada melhor que um dia após 
o outro”. As melhores lições são as 
da história. Em 1989 cai o muro de 
Berlim. Paradoxalmente surge  o 
fim da história. Nos anos 1990 er-
guem-se os muros da xenofobia em 
relação aos latinos, aos africanos 
e asiáticos em busca de melhores 
empregos nos países desenvolvi-
dos. Em setembro de 2001 caem 
as torres gêmeas. Em setembro de 
2008 caem os mercados financeiros 
e sangra a economia real nos mais 
ínfimos quadrantes da terra.

O sono da razão produz monstros
Em todos estes eventos recor-

re-se ao Estado. Afinal, ele não 
precisa ser uma obra de arte, mas 
é fundamental que funcione, como 
condição da garantia da liberda-
de. Nem oito, nem oitenta. Nem 
Estados totalitários, nem Estados 
mínimos, mas a justa medida do 
Estado, para permitir que a política 
tenha a prerrogativa sobre a econo-
mia. Para que tenha a capacidade 
de instituir leis de caráter público, 
universais, que garantam o bem 
comum frente aos interesses priva-
dos e particularistas de indivíduos, 
especuladores e afins.

Talvez, forçados a reler as 
lições da história, os principais 
chefes de governos, seus ideólo-
gos e teóricos, envoltos na maior 
crise financeira mundial depois de 
1929, em ato contínuo, recorrem 
aos cofres do Estado, e anunciam 
a necessidade de uma nova ordem 
econômica mundial na qual os Es-
tados terão papel central.

Sandro Luiz Bazzanella 
– Professor de Filosofia da 
UnC-Canoinhas, doutorando no 
Programa Interdisciplinar em 
Ciências Humanas da UFSC, 
membro do grupo de pesquisa em 
Desenvolvimento e do grupo de 
estudo em Hannah Arendt. 

funda da produção literária de sobreviventes 
do Holocausto.

Não se trata de entender as circunstân-
cias materiais relacionadas ao maior campo 
de concentração de Hitler. O livro investiga as 
dificuldades do testemunho num espaço onde 
não há referências básicas de humanidade e 
impera uma ordem disfuncional que não pre-
serva a vida. O depoimento do escritor Primo 
Levi, ex-prisioneiro de Auschwitz, é matéria-
prima para análise de Agamben.

A estratégia de Levi foi condicionar a 
sobrevivência à necessidade de contar sua 
história. Mas os únicos capazes de dar in-
dício verdadeiro do terror são os chamados 
“muçulmanos” - prisioneiros reduzidos a 
cadáveres ambulantes -, que estão privados 
da linguagem.

O valor do testemunho está essencial-
mente no que lhe falta, no que os não-homens 
diriam se falassem. “Auschwitz marca o fim e 
a ruína de qualquer ética da dignidade e da 
adequação a uma norma. A vida nua, a que o 
homem foi reduzido, não exige nem se adapta a 
nada.” Esta obra recupera conceitos de Estado 
de exceção, publicado pela Boitempo em 2004, 
e de Homo sacer. Para Agamben, o campo de 
concentração é um traço do biopoder contem-
porâneo que reduz a vida à sobrevida biológica. 
Produzir sobreviventes seria, assim, “a tarefa 
decisiva da biopolítica em nosso tempo’’. Aus-
chwitz funde as fronteiras entre o humano e o 
inumano. Agamben coloca à prova a reflexão 
de nosso tempo, revelando entre suas ruínas 
o perfil incerto de urna nova ética.

Sandro Luiz Bazzanella – Professor de Filosofia da UnC-
Canoinhas, doutorando no Programa Interdisciplinar 
em Ciências Humanas da UFSC, membro do grupo de 
pesquisa em Desenvolvimento e do grupo de estudo em 
Hannah Arendt. 

AGAMBEN, Giorgio. O que resta de 
Auschwitz: o arquivo e a testemunha 
(Homo Sacer III). Tradução Selvino José 
Assmann. São Paulo: Boitempo, 2008.

Como narrar o horror inenarrável e teste-
munhar sobre uma violência que está além da 
compreensão humana? É o questionamento 
que norteia O que resta de Auschwitz – em 
que Giorgio Agamben faz uma análise pro-

Uma bike é
um carro a menos na

rua

Vá de bike
Atenção ciclistas!
Não trafegue na contramão ou sobre calçadas.
Use equipamento de segurança.
Respeite as leis de trânsito.
Para a sua saúde, pedale!!!

E as bolsas caíram. A Au- 
rora não veio, a Sadia re- 
cuou e o Planalto Norte 

aguardará, uma vez mais, que os 
bons ventos tragam a esperança 
de volta. Passa logo, oh crise, efeito 
cíclico do capitalismo de sístoles e 
diástoles – é, aquele movimento 
sanfonado de abertura e fechamen-
to, que quem toca gaita conhece. 
Crise só é bom pra uma coisa: pra 
gente tentar entendê-la. E sobre ela 
o Sala D se debruçará, não apenas 
de uma perspectiva econômica, 
mas da economia política, ou seja, 
a que permita compreender que a 
economia nem se explica por si, 
muito menos por si se salva.

Não é fácil entender porque uma 
crise na construção civil dos EUA 
afeta tanta gente, inclusive a gente. 
É que quanto mais internacionalizada 
a economia, mais ela torna interde-
pendentes os agentes econômicos. 
Quando o pessoal nos EUA fez muita 
compra e não deu conta de pagar, a 
conta do cartão estourou. Agora, o 
negócio é acertar as contas ou ficar 
com a conta suja. De todo modo, 
consumir não é o verbo da vez. É por 
isso que Aurora e Sadia vão esperar, 
como todo mundo, e isso afeta todo 
mundo. Mas vai passar.  

É importante compreender que 
essa crise é só mais uma. Delfim 
Neto, num artigo recente na revista 
Carta Capital, mês de outubro, con-
tou 48 crises nos últimos 200 anos 
de capitalismo. Na média, uma crise 
a cada cinco anos. É mole? Não é, 
e faz parte da dureza de uma lógica 
econômica onde, impulsionados por 
ganhar dinheiro, produtores e con-
sumidores põe a carroça na frente 
dos bois e parece impossível evitar 
o desastre. É porque ninguém vai 
parar em busca de um equilíbrio 
que só seria possível se todos con-

cordassem com a hora de parar. E 
isso não acontece porque se chega 
a hora e todos param, o primeiro 
espertinho que quebra o acordo fica 
rico. Então, como resolver?

Só tem um jeito e essa solução 
não está na economia. Mora na 
política. Daí, nas nossas univer-
sidades, nossos mestres na sala 
de aula terão de recuperar Marx e 
Keynes, entre outros, pra explicar 
o que está acontecendo e como 
descascar o abacaxi. O primeiro 
tinha explicações simples para 
entender as crises, demonstrando 
como são inevitáveis, a não ser que 
se explodisse com o capitalismo. O 
segundo, com sua receita, salvou o 
capitalismo. Na recessão de 1930, 
o presidente Roossevelt, orientado 
por ele, pagou salários para desem-
pregados que passavam os dias 
abrindo e tapando buracos com o 
único propósito de que seus salários 
reativassem a economia. Parece 
estúpido, mas deu certo. 

E o que isso nos revela? Que a 
economia não se auto-regula. Que 
se o Estado não intervém, vai todo 
mundo pra ribanceira. É o mito do 
liberalismo puro que está novamente 
em xeque - esse que prega a maior 
liberdade possível dos agentes 
econômicos e a menor intervenção 
possível do Estado. Trata-se de uma 
quimera, um bicho que não existe. 

Não é o caso de jogar as teses 
liberais na lata do lixo. A intervenção 
estatal pode ser tão desastrosa quanto 
a sua ausência. Mas desenvolvimento 
econômico global não se sustenta sem 
sábias decisões políticas. Se é a eco-
nomia que move o mundo, é a política 
que dá o prumo. E será pela diligência 
de ações políticas que as coisas se 
normalizarão, inclusive aqueles in-
vestimentos que aqui foram adiados, 
como os da Aurora e da Sadia.  
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O CN quer estimular o leitor a reclamar de tudo o que lhe inco-
moda em sua rua, bairro ou cidade. Problemas isolados como o 
vizinho que joga cocô de cachorro na rua, até crateras abertas 
em ruas recém-pavimentadas, são exemplos de denúncias que este 
espaço publica todas as semanas. A coluna, no entanto, depende 
exclusivamente do leitor. Para tanto, basta enviar e-mail para o 
endereço cnorte@newage.com.br ou telefonar para o número 
(47) 3622-1571. Não é necessário se identificar.

A vez e a voz do povo!

Rede Regional Feminina 
de Combate ao Câncer de 

Canoinhas
Fundada em 17 de setem-

bro de 1984
CNPJ n° 

83.786.400/0001-00
Rua Nery Waltrick, 690 
– Fone: (47) 3622-2310

SOCIEDADE ASSISTENCIAL VALE DO CANOINHAS - SAVC
CNPJ 07.559.387/0001-60

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O CONSELHO DIRETOR da Sociedade Assistencial Vale 
do Canoinhas, SAVC, nos termos do artigo 12 dos Estatutos 
da Entidade, convoca os associados para comparecerem à As-
sembléia Geral Ordinária, a ser realizada no próximo dia 18 de 
Novembro de 2008, às 19h, em primeira convocação, às 19h15, 
em segunda convocação, e às 19h30, em terceira convocação, 
em sua sede social, localizada à Rua Três de Maio, 248, Centro 
Empresarial, para deliberarem sobre a seguinte pauta:

a) apreciação e aprovação do Balanço anual e demais 
relatórios do exercício findo em 31.12.2007;

b) outros assuntos de interesse da entidade.

Canoinhas, 4 de novembro de 2008.

CONSELHO DIRETOR

Rede Regional Feminina de Combate 
ao Câncer de Canoinhas

Fundada em 17 de setembro de 1984
CNPJ n° 83.786.400/0001-00

Rua Nery Waltrick, 690 – Fone: (47) 3622-2310

AGRADECIMENTO
A Rede Regional Feminina de Combate ao 

Câncer de Canoinhas vem, de público, agrade-
cer à Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A 
– CELESC a doação de lâmpadas para a sede 
da entidade e à Sociedade Comercial e Industrial 
SICOL S/A pela gratuidade na colocação das 
lâmpadas recebidas.

Canoinhas, outubro de 2008.

A Diretoria da RRFCCâncer de Canoinhas 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Rede Regional Feminina de Combate 

ao Câncer de Canoinhas, Estado de Santa 
Catarina, convoca suas Associadas para a 
Assembléia Geral Ordinária que fará realizar 
em sua sede à Rua Nery Waltrick, número 690, 
no dia 24 de novembro de 2008, às 15:00 horas 
em primeira convocação com a presença de, 
no mínimo, dois terços das associadas, e às 
16:00 horas com qualquer número de associa-
das presentes, com a seguinte ordem do dia:

 - Eleição do Conselho Diretor – Biênio 
2009/2010;

- Eleição do Conselho Fiscal – Biênio 
2009/2010.

Canoinhas, 28 de outubro de 2008.

REGINA CELI SCHRAMM SELEME
Presidente do Conselho Diretor

O buraco da 
prefeitura
Leitora manda por 
e-mail fotos da rua 
Paul Harris, que fica 
próxima ao Colégio 
Tempo Feliz.
Segundo a leitora, a 
prefeitura abriu um 
buraco e até o início da 
semana “não teve a 
capacidade de tampar” 
como dá para reparar 
nas fotos. “Está até 
nascendo mato e o 
pessoal está jogando 
lixo dentro dele”, 
denuncia a leitora.

Moradores da rua Barão do Rio Branco, uma das princi-
pais vias alternativas de Canoinhas para desviar o centro, 
estão indignados com as condições da via. Buracos es-
tratosféricos foram abertos na rua sem nenhuma iniciativa 
da Secretaria de Obras. “Não tem mais como desviar, os 
buracos tomaram conta”, reclama um morador.

Leitora liga para reclamar da água parada na praça 
Osvaldo de Oliveira. Como não estão ligadas as tor-
neiras que irrigam escorredores, a água está parada 
há um bom tempo. “Fazem campanha contra a dengue, 
mas nem a prefeitura segue o que pede a população 
sobre água parada”, reclama a leitora.

Água parada Barão do Rio Branco

CN Correção
Paulo Glinski é vereador reeleito pelo DEM e não pelo PP, conforme publicado 
na edição de 24 de outubro do CN.

Na segunda-feira, 3, a empresa Iveco Latin América Ltda, de Sete Lagoas-MG, 
entregou um caminhão Eurocargo Tector para o prefeito de Canoinhas, Leoberto 
Weinert (foto). O veículo custou R$ 172 mil, com recursos através de convênio 
com o Projeto de Apoio ao Desenvolvimento do Setor Agropecuário (Prodesa) no 
montante de R$ 97,5 mil e contrapartida da prefeitura no valor de R$ 74,5 mil. 

Prefeitura adquire caminhão 
para o Porteira Adentro
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Deficiência na estrutura 
contribuiu para acidente
Além do vento forte, corrosão na base das colunas metálicas é 
apontada como causa do acidente que matou menino, segundo perícia

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Manobras 
perigosas
Na tarde de domingo, 2, um 
homem de 30 anos foi flagrado 
na rua Marechal Rondon rea-
lizando manobras perigosas 
com um veículo Golf, placas de 
Canoinhas. O condutor apre-
sentava sintomas de embria-
guez. O veículo foi notificado e 
tirado de circulação e a Carteira 
de Habilitação do condutor foi 
apreendida.

Posse de tóxico
Na noite de domingo, 2, um 
rapaz de 29 anos foi preso em 
flagrante em uma lanchonete 
localizada na rua Roberto Ehlke, 
onde ameaçava os demais 
freqüentadores. A Polícia encon-
trou com ele um facão e cerca 
de 30 gramas maconha. 

Bêbado e 
agressivo
Na madrugada de segunda-
feira, 3, um homem de 39 anos 
foi detido em Três Barras reali-
zando manobras perigosas com 
uma motocicleta. Os policiais 
constataram que ele estava 
bêbado e ainda reagiu contra 
a guarnição, batendo contra a 
viatura policial. O homem foi 
preso e enquadrado pelos cri-
mes cometidos. A motocicleta 
foi notificada conforme prevê a 
Legislação de trânsito.

Suspeita de 
suicídio
Adalberto Steilen foi encontrado 
morto em um barracão ao lado 
de uma estufa de fumo que fica 
na propriedade da família na 
localidade de Cerrito, interior 
de Canoinhas na madrugada de 
domingo, 2. Steilen foi encontra-
do enforcado com uma corda 
fina, segundo informou a Polícia. 
Um bilhete supostamente escri-
to por ele foi encontrado ao lado 
do corpo, mas o conteúdo não 
foi divulgado.

Ladrões levam 
motocicletas de 
revenda
Na manhã de terça-feira, 4, 
na rua Caetano Costa, foram 
furtadas duas motocicletas de 
uma revenda. Segundo o pro-
prietário da loja, os assaltantes 
teriam furtado uma motocicleta 
Yamaha, placa MEP 8089, e uma 
motocicleta Honda, placa MCB 
7978, ambas de Canoinhas. Eles 
levaram ainda dois capacetes e 
as chaves das motocicletas. O 
proprietário não soube informar o 
horário que teria ocorrido o furto. 
Nenhum suspeito foi detido até o 
momento.

Maria da Penha
Na noite de terça-feira, 4, um 
homem de 33 anos foi preso no 
bairro São Cristóvão. O rapaz 
foi enquadrado na Lei “Maria 
da Penha”, por ter agredido sua 
esposa. 

Seis suspeitos deram trabalho para 
as Polícias Civil e Militar de Canoi-
nhas e Três Barras na quinta-feira, 
30. 

Pela manhã, um homem foi preso 
pela Polícia Civil de Três Barras em 
flagrante por ameaçar sua esposa. 
Ele foi enquadrado na Lei Maria da 
Penha, que pune com prisão crimes 
contra a mulher. 

Próximo ao meio dia, policiais da 
Equipe de Investigação da Policia Civil 
de Canoinhas, cumpriram Mandado 
de Prisão Preventiva contra Maicon 
Moissa. Ele é acusado de ter assassi-
nado Dinarte dos Santos, espancado 
até a morte em março deste ano no 
centro de Canoinhas. Maicon foi preso 
quando tentava fugir da cidade, mas o 
carro em que fugia quebrou, facilitando 
a prisão. 

No mesmo dia, a Polícia Militar 
prendeu Silvio Sitorski e Reginaldo de 
Barros, acusados de furtar uma roça-
deira de grama de uma empresa que 
prestava serviço para a prefeitura no 
canteiro da SC-280. Eles teriam usado 
um veículo Pointer, placas de Brusque, 
para furtar a máquina, fugindo logo em 
seguida. Duas horas depois, o Pointer 
foi localizado na rua Reneau Cubas e 
seus ocupantes foram identificados. 

Ao serem interrogados, segundo 
a Polícia, eles teriam confessado que a 
máquina estava escondida em um ma-
tagal, na localidade de Santa Haideé. No 
interior de carro, havia ainda um pássaro 
que estava desaparecido e foi reco-
nhecido pelo proprietário. Os acusados 
responderão a processo por furto.

Ainda na quinta-feira, policiais 
civis prenderam João Alexandre Artner 
em casa. Artner possuía um Mandado 
de Prisão em aberto pelo crime de 
estelionato.

Já na madrugada da sexta-feira, 
31, policiais militares conduziram para 
a Polícia Civil autuar em flagrante, 
João Elias Placheck, acusado de ter 
furtado carretéis de alumínio de uma 
empresa e uma bicicleta.

Conselheiras tutelares apreende-
ram ainda um adolescente de 15 anos 
foragido de um Centro de Internamento 
Provisório. O adolescente é natural do 
Rio Grande do Sul.

Foi necessária uma ação conjunta 
entre as polícias Civil e Militar para 
recambiar os presos para o Presídio Re-
gional de Mafra. Uma viatura da Polícia 
Civil e uma do Pelotão de Patrulhamento 
Tático (PPT) da Polícia Militar foram 
usadas na condução dos seis presos 
para o Presídio. Todos os presos ficarão 
detidos aguardando a manifestação do 
Poder Judiciário de Canoinhas.

O Instituto Geral de Perícias (IGP) 
de Canoinhas concluiu na quarta-
feira, 5, a perícia realizada na quadra 
coberta da Vencer Sport, onde no 
dia 15 de outubro, o teto da quadra 
caiu sobre um grupo de meninos 
que tentava se esconder da forte 
chuva que caía no momento. Com 
a queda, Gustavo Felipe Drachinski 
Carvalho, de 12 anos, morreu por 
ter sofrido traumatismo craniano. 
Outros quatro meninos ficaram 
feridos.

De acordo com o perito Marco 
Antonio Bubniak, três causas con-
tribuíram para o acidente. A  primeira 
e mais evidente foi o forte temporal, 
que inclusive destelhou várias casas 
vizinhas à Vencer Sport. Os outros 
dois motivos dizem respeito à es-
trutura da quadra coberta. Segundo 
Bubniak, o laudo elaborado pelo IGP 
aponta deficiência na estrutura e cor-
rosão na base metálica das colunas, 
que chegaram a ceder com a queda 
do telhado. Gustavo, inclusive, foi 
atingido na cabeça por uma dessas 
bases. O perito frisa que não se pode 
apontar um desses fatores como 
decisivo para a tragédia. “Todos os 
fatores contribuíram”, afirma.

O perito não soube responder 
porque o Conselho Regional de 
Engenharia e Arquitetura (Crea) 
liberou a obra, mesmo com estes 

CASO VENCER SPORT

problemas, mas acredita que as de-
ficiências surgiram com o tempo. “O  
prédio de alvenaria construído com 
estas colunas contribuiu sensivel-
mente para a queda”, afirmou.

De acordo com o presidente 
do Crea de Canoinhas, Geraldo Pe-
drassani, o Conselho fiscaliza se um 
profissional está atuando em uma 
obra de engenharia, mas não tem 
responsabilidade sobre o material 
utilizado na obra. “Cabe ao Crea 
garantir que as obras estão sendo 
executadas por um profissional 
habilitado, mas a responsabilidade 
pela obra é do engenheiro”, explica. 
Ainda de acordo com Pedrassani, 
caso um processo seja aberto contra 
o engenheiro responsável pela obra, 

o Crea também pode até suspender 
o profissional, dependendo do rumo 
que ganhe o processo. Pedrassani 
adianta que a obra da Vencer Sport 
foi realizada por um profissional 
filiado ao Crea, mas não soube in-
formar quem foi o engenheiro.

O laudo da perícia foi entregue 
ontem à Polícia Civil. Cabe ao dele-
gado indiciar ou não os responsáveis 
pela Vencer Sport.

A reportagem tentou falar por 
telefone ontem o dia todo com a 
proprietária da Vencer, mas ela não 
retornou às ligações.

Segundo a tia de Gustavo, Rose 
Drachinski, a família teve acesso ao 
resultado da perícia ontem e ainda não 
tomou nenhuma decisão a respeito.

O coletor de lixo Ademar Taborda, 
33 anos, morreu ao ser atingido 
pela moto dirigida por Adriano 
Schimidt. O acidente aconteceu por 
volta das 13h30 na Rua Gustavo 
Frederich, em Mafra, segundo o 
site Idéia Notícias. 

O coletor estava trabalhando, 
quando desceu do caminhão para 
recolher o lixo e não avistou a moto 
que vinha em sua direção. De 
acordo com a Polícia Civil, Tabor-
da foi socorrido pelos bombeiros, 
mas não resistiu aos ferimentos e 
faleceu de traumatismo craniano. 
O condutor da moto foi hospitali-
zado com várias escoriações pelo 
corpo.

Taborda era canoinhense e foi 
sepultado ontem na cidade natal.

Polícia prende 
seis em um só dia

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Entre os presos estavam 
acusados de homicídio, 
furtos e estelionato

PRESOS sendo levados para Mafra

Coletor de 
lixo morre 
atropelado      

Na tarde de terça-feira, 4, cerca de 15 jovens do Projeto Agente Jovem estive-
ram na sede do 3º Batalhão de Polícia Militar de Canoinhas. Há cerca de um 
ano, estes jovens recebem assistência do Centro de Referência e Assistência 
Social (Cras), no Campo d’Água Verde. No BPM, os jovens assistiram a uma 
palestra  sobre o funcionamento da PM, suas missões, como ingressar na 
carreira e assuntos diversos relacionados ao Batalhão.

Agente Jovem na PM

QUEDA do teto da quadra de esportes provocou ferimentos em 4 meninos
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Edinei Wassoaski

Top 5: As músicas mais executadas da semana na Transamérica Hits:
1.

3.
2.

4. 
5.

Borboletas                                                     Victor & Leo
Não Faz Mais Isso Comigo                    Bruno & Marrone
Pancadão ou Sertanejo             Latino e André & Adriano
Tchau, I Have To Go Now                                              Jammil
Pára de Chorar                          César Menotti & Fabiano

Avaliação CN: Filme:             ***** Extras:       *** 

  Você gosta de boa músi-
ca? E de romances? Gosta dos 
dois? Então você certamente 
vai se apaixonar por este fil-
me.

  Isso porque Apenas Uma 
Vez foi feito por pessoas apai-
xonadas por música. 

Glen Hansard é o líder da 
banda irlandesa The Frames. 
John Carney foi componente da 
banda. Markéta Inglóva, além 
de amiga de Glen, fez inúmeras 
composições com ele. Esta é a 
história real. A ficção é mais ou 
menos parecida.

Apenas Uma Vez conta 
a história de uma imigrante 
tcheca (Markéta) que conhece 
um músico que ganha a vida 
cantando nas ruas de Dublin 
(Glen). Encantada com o estilo 
musical do rapaz, ela decide es-
treitar a relação. Daí nasce uma 
parceria admirável. “A história 
é simples, capaz de ser contada 
em segundos”, diz o diretor 
John Carney, o ex-parceiro de 
Glen na The Frames.

A ficção, na verdade, é só 
um pretexto para cantar. Mas é 
um musical?

No sentido de que 60% do 
filme é cantado, poderíamos até 
afirmar que é, mas dá pra classi-
ficá-lo de um musical moderno, 
longe de se parecer com Chicago
ou Moulin Rouge. 

Mas o que interessa mesmo 
é que o filme apresenta canções 
inesquecíveis, tão belas que uma 
chegou a faturar o Oscar este 
ano.  Falling Slowly é, de longe, 
a música mais bonita e original 
do repertório.

Apenas Uma Vez é um filme 
pequeno, e está aí o seu segre-
do. Tudo soa caseiro, como se 

EXTRAS: Dois documentários que mostram muito bem a dinâmi-
ca utilizada nas filmagens, além de trailers. 

John Legend
Evolver

Pouca gente conhece o cara por 
aqui, apesar de ele já ter faturado 
cinco prêmios Grammy. A carreira 
de John começou a bombar em 
2004 e o recente álbum Evolver 
é prova de seu amadurecimento. 
Todas as canções são ótimas. 
Destaque para Everybody Knows e 
This Time. Não deixe de ouvir!

R.E.M.
Accelerate

Famosa nos anos 1980, a banda 
R.E.M. está de volta e, prepare-se, 
os caras estão em plena forma. O 
álbum recém-lançado traz o que de 
melhor eles sabem fazer: rock leve, 
com som de primeira e letras bem 
originais. Destaque para a bela Until 
The Day Is Done e a não menos 
gostosa de ouvir Hollow Man.  

            Quem não saía da frente 
da tevê nos anos 1990 não esquece a 
série imperdível das manhãs de sába-
do na Globo. Barrados no Baile, com 
as estripulias dos gêmeos Brandon 
e Brenda  era o que havia naqueles 
tempos. Não é que a Sony resolveu 
repetir a dose! Na quarta-feira, 5, es-
treou no Brasil 90210 (código postal 
de Beverly Hills, onde se passa a tra-
ma), um revival de Barrados no Baile. 
Será que funciona, oito anos depois 
do encerramento da série original?
Pelo que deu para perceber do 
primeiro episódio, a Sony não 
pretende um remake, mas sim o uso 
da idéia original para criar novas 
tramas. Resta saber se os adolescen-
tes de hoje estão interessados. Eu Chega de Saudade

Ruy Castro
Cia. das Letras
456 págs

Apenas uma vez

tivesse sido feito no seu quarto, 
como diz Glen no making of. 
Isso não representa queda na 
qualidade e sim um roteiro des-
compromissado com a audiência, 
que coloca a visão intimista de 
um diretor e de uma dupla de 
protagonistas que não têm muito 
compromisso com o cinema e 
sim, com a música.

O fiapo de roteiro pode 
não impressionar ninguém. E 
nem deveria. O filme resulta 
memorável pela sua habilidade 
em fazer o que parece óbvio a 
qualquer produção: Deixar que 
seus personagens guiem a histó-
ria. O universo de Apenas Uma 
Vez é real, povoado por pessoas 
de verdade, com sentimentos de 
verdade que afloram através das 
belas canções da trilha sonora. O 
cineasta e o diretor de fotografia 
Tim Fleming apenas acompa-
nham de perto os atores, sem 
excessos, sutilmente evidencian-
do - câmera no ombro - detalhes da 
crescente conexão entre os dois.

Preste atenção na cena da 
loja de instrumentos musicais, 
prova dessa sensibilidade. É 
bela metáfora de início de rela-
cionamento. Uma nota tímida 
aqui, um ensinando ao outro 
uma nova dinâmica ali, os dois 
buscando os mesmos acordes. 
O futuro pode ser uma músi-
ca, um álbum ou apenas uma 
canção isolada, seja ela perfeita 
ou fora do tom. As chances e 
os riscos do relacionamento 
rumarem por um caminho ou o 
outro são infinitos. E parte do 
processo de amadurecimento é 
medir tais riscos.

    Bonito. Inesquecível!

mesmo adorava Barrados no Baile, 
mas hoje acho fútil. Nossos valores 
mudam!

Mande um e-mail 
para a coluna:

dropscn@terra.com.br

          Esta é a edição no formato 
de bolso – sem fotos – do clássico 
de Ruy Castro sobre a bossa nova. 
Chega de Saudade tornou-se a 
visão que pode ser classificada 
de “oficial” sobre o movimento que 
marcou fundo a história da música 
brasileira e que neste ano completa 
50 anos de sua criação. Aqui se 
reconstitui a vida boêmia e cultura 
carioca nos tempos da bossa 
nova. Ruy Castro ouviu dezenas 
de participantes do movimento – 
compositores, músicos, cantores, 
amigos e inimigos do fenômeno 
musical – e, assim, entrou nos 
bastidores para revelar histórias 
protagonizadas por João Gilberto, 
Vinícius de Moraes,Tom Jobim, 
etc., que também falam de amores 
e desamores, lances cômicos e 
trágicos.
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“Vão faltar engenheiros 
no mercado de trabalho”
Expansão do setor naval e petrolífero apontam o caminho para área 
de engenharia industrial-mecânica; afirma professor da Univali

COMUNICADO
Publicação de classificados será 

aceita somente até às 18 horas de 
terça-feira. 

VAGAS
 > VAGAS 

MASCUlINAS
PROCURO

PRECISA-SE

> VAGAS 
FeMININAS

Quer falar em 
público com segurança?

Curso individual ou para 
pequenos grupos. 

Contato: 9626-4565 ou 
3622-4934 (resid.) c/ Carlos. 
E-mail: zschap@hotmail.com

- Auxiliar de produção (idade: 25 a 40 
anos, com experiência)
- Auxiliar de refrigeração (idade: 18 
a 30 anos, solteiro)
- Churrasqueiro (com experiência, 
horário de almoço)
- Circuleiro (com experiência em 
refiladeira múltipla)
- Eletricista (idade: 18 a 30 anos)
- Entregador (idade: 18 a 35 anos)
- Estagiário (cursando Ensino Médio 
ou Ensino Superior)
- Frentista (com experiência)
- Garçom (com experiência, horário 
de almoço)
- Garçom (horário de trabalho:  das 16 
horas à meia-noite)
- Garçom (para trabalhar em Cano-
as-RS)
- Lavador de veículos (carteira AB)
- Mecânico de caminhões (idade: 18 a 
40 anos, para trabalhar em Itajaí-SC)
- Mecânico / soldador (idade: 18 a 35 
anos, com Ensino Médio)
- Operador de plaina (com experi-
ência)
- Pedreiro (com experiência)
- Repositor (com experiência, idade: 
18 a 30 anos)
- Representante comercial (com 
veículo e experiência, área de cos-
méticos)
- Serrador (com experiência)
- Serralheiro (com experiência) 
- Vendedor externo (área: sorvetes)
- Vigilante (com curso de vigilante, 
casado)

Interessados, tratar na rua Major Vieira, 
837 - Centro, próximo ao Ginásio da 
AABB ou pelo fone: 3622-5645.

 > VAGAS 
AMbOS OS SexOS

Interessados, tratar na rua Major Viei-
ra, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645

DIVIDE-SE consultório médico 
com instalações completas, com 
outro profissional da área. Tratar 
pelo fone: 3622-0077.

PRECISO de uma empregada domés-
tica que possa pernoitar no emprego. 
Fone: 3622-5194.

- Atendente de lanchonete (com ex-
periência)
- Auxiliar administrativo (com experi-
ência em Excel)
- Auxiliar de cozinha (para trabalhar em 
Canoas/RS)
- Auxiliar de dentista (idade: 17 a 26 
anos, com experiência)
- Auxiliar de escritório (idade: 18 a 30 
anos, com Ensino Médio)
- Babá (centro de Canoinhas)
- Babá para pernoitar (centro de Ca-
noinhas)
- Balconista (idade: 18 a 25 anos)
- Cabeleireira (com experiência)
- Classificadora de madeira (com expe-
riência, idade: 18 a 25 anos)
- Confeiteira e salgadeira (com expe-
riência)
- Empregada doméstica (período: 
matutino, saber cozinhar, centro de 
Canoinhas)
- Empregada doméstica (período: ma-
tutino, bairro: Sossego)
- Empregada doméstica (residir em 
São Paulo-SP)
- Empregada doméstica / babá (traba-
lhar em Blumenau-SC)
- Empregada doméstica para pernoitar 
(centro de Canoinhas)
- Empregada doméstica para pernoitar 
(trabalhar em Rio Bonito – Major Vieira)
- Estagiária (cursando Ensino Supe-
rior)
- Operadora de caixa (com experi-
ência)
- Recepcionista de consultório odon-
tológico (com experiência)
- Secretária (com experiência)
- Secretária (com experiência, residir nas 
proximidades do centro de Canoinhas)
- Vendedora (carteira AB, área de infor-
mática, com experiência)

Interessados, tratar na rua Major Vieira, 
837 - Centro, próximo ao Ginásio da 
AABB ou pelo fone: 3622-5645.

- Corretor (a) de seguros (acima 
de 23 anos, Ensino Médio com-
pleto)
- Vendedor (a) (cart. AB, área: mó-
veis, com experiência)
- Auxiliar administrativo (com expe-
riência. Idade: 18 a 45 anos)
- Vendedor(a) (com experiência, 
acima de 25 anos)

PRECISA-SE  de um eletricista de carro 
para Massaranduba. Fone: (47) 3379-
2217. Aceita ligação à cobrar.

FAÇO pinturas predial, residencial, 
decorativas, massas corridas, grafiatos 
e texturas. Edi: (47) 9138-4091 ou 
Antônio: (47) 9188-4048.

CONCURSOS
NACIONAL

IBGE – InStItutO 
BRASILEIRO DE 
GEOGRAFIA E 
EStAtíStICA

Prazo: até 16 de novembro
Cargos: Pesquisador
Vagas: 13
Salário: até R$ 7.391,87
Escolaridade: Superior
taxa de inscrição: R$ 50
Inscrições: www.ence.ibge.
gov.br

COhAB – COMPAnhIA DE 
hABItAÇãO DO EStADO

Prazo: até 9 de novembro
Cargos: vários
Vagas: 30
Salário: até R$ 2.385,83
Escolaridade: 1º, 2º e 3º graus
taxa de inscrição: R$ 30, R$ 40, 
R$ 50 ou R$ 60, conforme cargo
Inscrições: www.primafacecon-
cursos.com.br

PRECISO ajudar meus filhos a pagar os 
estudos e estou fazendo cortes de gramas, 
roçadas, limpeza de jardins e quintais. Me 
ajude, o estudo é a melhor herança para 
um filho. Ligue: 9157-1887.

uDESC – unIVERSIDADE 
DO EStADO DE SAntA 

CAtARInA

Prazo: até 27 de novembro
Cargos: professores
Vagas: 102
Salário: até R$ 4.964,89
Escolaridade: Nível Superior
taxa de inscrição: R$ 100
Inscrições: através do site 
www.udesc.br

PROCuRO emprego de cuidador de 
idosos, tenho experiência. 
Fone: 3627-2450.

ITAJAÍ

COntRAtA-SE técnico em informática 
para dar aulas particulares em Três Bar-
ras. Interessados ligar: 9981-1320.

Com a expansão da área de cons-
trução naval e prospecção de 
petróleo, vai faltar engenheiros 
no mercado de trabalho, prevê 
Roberto Barddal, coordenador 
do curso de Engenharia Indus-
trial-Mecânica, da Universidade 
do Vale do Itajaí (Univali). A 
instituição transferiu recente-
mente seu curso na área para 
Itajaí exatamente para atender a 
essa demanda.

O engenheiro industrial-me-
cânico é um profissional extre-
mamente qualificado e em falta 
no mercado. Projetar, monitorar, 
gerenciar e fazer manutenção de 
máquinas, processos e sistemas 
de organização. Esse é o trabalho 
desse profissional. Ele trabalha 
com novas tecnologias, auto-
mação, robótica, faz controle de 
qualidade da produção e atua na 
área de energia.

 “Entre as possibilidades 
de colocação profissional estão 
empresas de diversos setores, 
principalmente em áreas pro-
missoras como os setores de 
energia, combustíveis, óleo e gás 
e as indústrias aeronáutica, naval 
e automobilística. Ainda é pos-
sível criar seu próprio negócio 
para projetar novos produtos, 

softwares de serviços e fazer con-
sultoria”, relaciona Barddal.

De acordo com o professor 
o mercado de trabalho da pro-
fissão é amplo, tem boa oferta 
de vagas, e possibilita atuação 
em áreas distintas, mas a rotina 
de estudos é puxada: “Para ser 
um engenheiro industrial-me-
cânico é necessário saber física, 
matemática, ter curiosidade por 
mecanismos, gostar de máquinas, 
construção de equipamentos e 
inovações tecnológicas”, afirma 
o professor.

Mas a formação não fica 
restrita a questão mecânica: 
“O aluno sai do curso capaz 
de fazer projetos de estrutura 
organizacional de uma empresa 
e não só manutenção de máqui-

nas”, explica Barddal. No final, 
a recompensa é garantida. O 
salário inicial de um engenheiro 
industrial-mecânico é de seis salá-
rios mínimos, para trabalhar seis 
horas. Quem passar mais tempo 
no trabalho deve receber 25% a 
mais por hora.

CuRSO
A graduação tem duração de 

cinco anos assim como outras 
engenharias. O curso é ofertado 
na Univali desde 1998 e é reco-
mendado pelo Guia do Estudan-
te – Melhores Universidades, da 
Editora Abril, com o conceito 
quatro estrelas. A seleção de 
candidatos acontece por meio do 
Vestibular Acafe. As aulas iniciam 
no primeiro semestre de 2009.

 

ENGENHEIRO industrial-mecânico recebe até seis salários mínimos, mais extras
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25.º Jogos da Primavera 
reúnem 23 agremiações
Competição reunirá cerca de mil atletas; jogos começaram ontem

Gracieli Polak
CANOINHAS

Com apoio de  empresas como  Unimed, Insa-
ca, Fuck Seguros, Trunfo Sport, Papelaria Ouro 
Verde, Defonso Diagnósticos, Hotel Planalto, 
Britapar  e Fundação Municipal de Esportes, 
aconteceu no final de semana passado a  4ª 
Copa Canoinhas de Tênis. Tenistas da região 
deram um brilho a mais nas  disputas  das 
categorias. Os confrontos foram  nas  quadras 
da  Academia  de Tênis  Muniz.

 Na  categoria infanto-juvenil, prevaleceu  
o menino de Papanduva Guilherme Prust, 
que ganhou de  Eduardo Thiem, de apenas  9  
anos, na final. No  feminino o título ficou com 
Nerise da Silva e a vice com Marina Ferreira.

Na terceira classe ganhou Cristiano, 
seguido de Sheron Quadros. Na segunda 
classe, Ramom, de Rio Negrinho, tendo como 
segundo colocado  Sergio Ferreira.

Na primeira  classe, venceu Adriano Di-
lemburg, de Porto União, e em  segundo ficou 
Marcio Thiem.

Já na  categoria  principal  a  final  foi caseira 
entre  os irmãos  Marcelo Muniz (campeão) e 
Marcos Muniz (vice).  

Atletas de Canoinhas, Porto 
União, São Mateus do Sul, 
Joinville, Papanduva e região 
se reúnem em Canoinhas nos 
próximos dias para as disputas 
dos 25. º Jogos da Primavera. 
Neste ano, 23 agremiações 
participam da competição, 
que começou oficialmente 
ontem, com a cerimônia de 
abertura, realizada no Ginásio 
da Escola de Educação Básica 
Santa Cruz.

Segundo José Carvalho 
Junior, da Fundação Munici-
pal de Esportes (FME), são 
esperados mais de mil atletas 
para participar da competição 
que, neste ano, tem 23 agre-
miações inscritas, entre cida-
des da região e instituições de 
Canoinhas. Além das escolas 
da rede estadual de ensino, 
empresas privadas e clubes 
também se inscreveram para 
as competições, em diversas 
modalidades.

O evento pretende mobili-
zar a população para a prática 
de esportes, com o resgate da 
própria história dos jogos, que 
completam um quarto de sécu-
lo nesta edição. A expectativa 
da FME é a de que os Jogos 

4.ª Copa Canoinhas de Tênis movimenta a região

mobilizem atletas de toda a 
região e também espectadores, 
que deverão se fazer presentes 
durante toda a competição. 

COMPETIÇÕES
Serão realizadas competi-

ções de basquetebol, handebol 
e futebol suíço somente no 
naipe masculino e vôlei, futsal, 
bolão 23, tênis de mesa, xa-
drez, tênis de campo e atletis-
mo tanto no masculino quanto 
no feminino.

De acordo com a FME, as 
competições serão realizadas 
no Ginásio da E.E.B. Sagrado 

Coração de Jesus e Almirante 
Barroso, no Ginásio da E.E.B. 
Santa Cruz, na Associação dos 
Amigos do Banco do Brasil 
(AABB), na Sociedade Benefi-
cente Operária (SBO), no giná-
sio do Sesc Ler, na Associação 
Desportiva Classista Lavrasul 
(ADCL) e no Estádio Munici-
pal, de 6 a 15 de novembro. As 
inscrições podem ser realizadas 
na Fundação e custam R$ 10 
por modalidade. Os locais de 
realização dos jogos são aber-
tos ao público, que tem entrada 
gratuita para assistir a todas as 
competições.

2.ª etapa do Circuito Municipal de 
Tênis de Mesa reúne mais de 130 

No dia  26 de outubro, na Associa-
ção Tresbarrense de Tênis de Mesa 
(ATTM), que fica anexo a Associação 
Desportiva Classista Rigesa (ADCR), 
aconteceu a 2.ª etapa do Circuito Muni-
cipal de Tênis de Mesa de Três Barras. 
Mais de 130 atletas participaram da 
etapa.  O prefeito eleito de Três Barras, 
Elói José Quege, fez uma partida de 

apresentação, já que é praticante do 
esporte.

“Esta foi a maior etapa já realizada 
no município. Tudo isso se deve ao 
grande apoio que a ADC Rigesa e a 
prefeitura de Três Barras  vem dando 
ao tênis de mesa”, comentou o pro-
fessor Vanderlei Pereira, coordenador 
do evento.

CONGRESSO técnico foi realizado na terça-feira, 4, na Fundação de Esportes
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CAMPEÃO e vice-campeão da categoria infanto-juvenil
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Campeonato decidido na 
última curva no GP Brasil
Massa vence Grande Prêmio do Brasil, mas Hamilton leva título mundial

Gracieli Polak
COM AGÊNCIAS

Nem toda a torcida dos mais de 
70 mil brasileiros que assistiam 
à última corrida da temporada 
2008 de Fórmula 1, no autódro-
mo de Interlagos, foi capaz de 
manter o inglês Lewis Hamilton 
na sexta colocação no GP, posi-
ção que consagraria o brasileiro 
Felipe Massa como campeão 
mundial da modalidade. Na últi-
ma curva do circuito, na última 
volta, o piloto inglês conseguiu 
ultrapassar o alemão Timo Glok, 
da equipe Toyota e, ao chegar na 
quinta colocação, tirou o título 
das mãos de Massa por apenas 
um ponto.

Ao receber a bandeirada 
final, o brasileiro era campeão. 
Segundos depois, o título passava 
para as mãos do inglês, consagra-
do como o mais jovem piloto a 
se tornar campeão mundial da 
categoria.

Líder da prova de ponta a 
ponta, Felipe Massa cumpriu o 
que prometeu durante a semana 
que antecedeu o GP: fez o que 

lhe cabia para tentar o título, ou 
seja, vencer a corrida e torcer para 
que Hamilton tivesse problemas 
que não o fizessem chegar entre 
os primeiros. Por pouco, a torcida 
do piloto da Ferrari e dos brasi-
leiros fãs da F1 não trouxeram 
novamente o título mundial para 
o Brasil, que, desde 1991, não 
consagra um campeão mundial 
– o último título foi conquistado 
por Ayrton Senna, que no ano 
seguinte, 1992, morreu em um 
acidente no GP de Ímola.

DE PONTA A PONTA
Com a pista molhada e a en-

trada do carro de segurança logo 
depois da primeira volta, Felipe 
Massa liderou a corrida de ponta 
a ponta, em meio a derrapagens e 
troca de pneus, que favoreceram 
trocas constantes de posições. A 
estabilidade do tempo, que perma-
neceu durante pouco mais de meia 
corrida, se refletiu na pista: poucas 
ultrapassagens e alterações de 
posição, com Hamilton na quinta 
colocação e possibilidade remota 
de perdê-la, minando o sonho do 
campeonato mundial de Massa.

A corrida, tranqüila, teve 
uma reviravolta na 63ª volta, 
quando a chuva voltou. A oito 
voltas do fim, o drama se instalou 
em Interlagos. Faltando quatro 
voltas para o fim, Hamilton e 
Massa foram para os boxes. 

A torcida para que Sebastian 
Vettel, da Toyota,  ultrapassasse 
Hamilton nas últimas voltas deu 
certo e, em sexto, o inglês via 
o título escapar entre os dedos, 
quando a sorte mudou nova-
mente. Ele pegou carona com o 
próprio Vettel e os dois ultrapas-
saram de uma vez Glock, na ma-
nobra que decidiu o campeonato 
e jogou um balde de água fria em 
Interlagos. 

O desfecho, um dos mais 
eletrizantes da história da F1, 
consagrou o jovem piloto inglês 
e marca uma nova temporada 
na F1, que depois do reinado 
absoluto do alemão Michael 
Schumacher, surge marcada 
pela competitividade e equilíbrio 
entre os pilotos. Felipe Massa, 
que chorou pelo título perdido, 
prometeu ser o campeão mundial 
da próxima temporada.

VITÓRIA sem título: Felipe Massa comemora o GP do Brasil, mas Lewis Hamilton leva a temporada 2008
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Alunos matriculados nas Apaes de Três Barras e Major Vieira recebem atendimento médico particular custeado pela Unimed

Isaílde Gomes dos Santos, 19 anos,            
apresenta problemas mentais desde  
criança, mas nada que a afetasse 

consideravelmente.  No início 
deste ano, no entanto, uma crise de 
convulsão  na sede da Associação dos 
Pais e Amigos do Excepcional (Apae) 
de Três Barras, onde ela estuda desde 
pequena, deixou a mãe, Elza, e os 
professores, preocupados.

Isaílde necessita de um acompa-
nhamento médico integral, o que 
em tese é complicado quando se 
fala em saúde pública. O SUS faz 
o que pode, mas Isaílde tem uma 
aliada importante para garantir seu 
tratamento.     

Desde o início do ano ela vem 
sendo acompanhada pelo Dr. Elói 
Quege, em seu consultório particular. 
Mas como uma jovem carente como 
Isaílde consegue tratamento médico 
particular?

Isaílde é um dos dez estudantes da 
Apae de Três Barras que têm direito 
a uma consulta mensal com médicos 
cooperados à Unimed.

Conforme mostramos há dois 
meses, assim como a Unimed 
disponibiliza 20 consultas mensais aos 
alunos da Apae de Canoinhas, outras 
dez consultas são disponibilizadas 
aos alunos da Apae de Três Barras 
e cinco para os da Apae de Major 
Vieira.

“Não que os médicos sejam 
melhores que os do SUS, mas 
quando se precisa de tratamento 
especializado, tem de pagar particular 
ou ir para Joinville ou Florianópolis”, 
explica a diretora pedagógica da 
Apae de Três Barras, Lúcia Pires de 
Lima, se referindo aos dois pólos de 
atendimento especializado no Estado. 
A Unimed surgiu como uma aliada 
que tem apresentado resultados 
surpreendentes nas Apaes. “Eles se 
sentem mais valorizados ao fazer 
uma consulta particular, inclusive 
vêm comentando como foi”, conta 
a coordenadora pedagógica da Apae 
de Major Vieira, Vanice Franco. 
Ela lembra ainda que os pais são 

imensamente gratos à Unimed. 
Agradecimento de quem sabe muito 
bem quanto empenho é necessário 
para  encarar uma viagem de mais 
de 400 km para ser atendido por 
um especialista de Florianópolis. 
“Desde cedo luto com minha filha, 
fiquei feliz de ela poder consultar 
com um especialista aqui mesmo”, 
conta Elza, mãe de Isaílde, na sala 
de espera do consultório do Dr. Elói, 
segurando um calhamaço de exames 
pedidos pelo médico na última 
consulta. “Esse é outro diferencial, 
a pressão que um médico particular 
faz, agiliza os exames de modo 
considerável”, conta Lucia. Isaílde 
é um exemplo. Há meses esperava 
por uma tomografia. O pedido de 
urgência feito pelo Dr. Elói garantiu 
o exame em tempo recorde. “A 
gente trabalha com reciclagem, meu 
marido também é doente, ficaria 
difícil se fosse de pagar esse exame”, 
revela Elza.

mUitas 
necessidades

    Dr. Elói acrescenta que as consultas 
pela Unimed tem mirado na saúde 
dos alunos das Apaes, mas acertado 
também em algo tão importante 
quanto o bem-estar do paciente. Nos 
últimos anos, dezenas de portadores 
de necessidades especiais foram 
encaminhados para perícia médica a 
fim de serem aposentados pelo INSS. 
No SUS, este processo é muito mais 
lento e cheio de entraves.

Para o médico urologista, Dr. 
Juliano Brasil, que atende alunos 
da Apae de Major Vieira, não 
há porquê maquiar a realidade. 
“Infelizmente o atendimento no 
SUS é precário, não que os médicos 
sejam ruins, mas as condições de 
trabalho são inadequadas, é lógico 
que um atendimento particular faz 
a diferença”, acrescenta, lembrando 
que já chegou a fazer exames 
gratuitos para alunos da Apae, 

NO CONSULTÓRIO: Isaílde, que sofre de problemas mentais, com a mãe Elza, sendo atendida pelo Dr. Elói Quege

como complemento da consulta. 
“Muitos são carentes, fico com 
pena de mandar  uma cr iança 
dessas para Florianópolis fazer um 
exame e acabo fazendo eu mesmo”, 
continua.

FaZendO 
diFeRenÇa

 Para Vanice, a Unimed  não 
tem noção do benefício que o 
trabalho que desenvolve junto às 
Apaes, alcança na vida de quem 
por ela é atingido. “Trabalhamos 
com muitas crianças do interior, 
pessoas em geral carentes, que 
precisam de muitas coisas. Receber 
tratamento médico dessa qualidade 
é realmente muito bom para eles”, 
conta.
 Vanice explica que a Apae de Major 
Vieira vive de promoções e ajuda 
da comunidade. “Tanto nós quanto 
os pais, não teríamos condições 
de pagar por uma consulta médica 
particular”, revela.
   Isaílde concorda, com um balançar 
de cabeça e um sorriso no rosto. Um 
problema no palato afinou sua voz e 
a faz sentir vergonha de falar. “Ela 
tem medo que caçoem dela” conta 
a mãe. Com muito custo, Isaílde 
solta um “sim” quando perguntada 
se prefere consultar no consultório 
do Dr. Elói a consultar no SUS. Um 
“sim” carregado de gratidão.

GERAL
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 Aniversariantes

Enfoque Fotos para esta coluna até o meio-dia de quarta-feira.

Os parabéns da quarta-feira, 12, 
vão para Daiane Sabatke, colunis-
ta de Bela Vista do Toldo. Que a 
alegria desta data se estenda por 
todos os dias de sua vida, são os 
votos da equipe do jornal Correio 
do Norte.

Na quarta-feira, 12, Cristina 
Massaneiro, também colunista de 
Bela Vista do Toldo, completa mais 
um ano de vida. Muitas felicidades 
e sucesso são os desejos de toda a 
equipe do jornal Correio do Norte.

Os parabéns de ontem foram para 
a linda garotinha Bruna Mayara 
Maciel Pospor. Ela recebeu os pa-
rabéns do papai Paulo, da mamãe 
Viviane e do irmãozinho Juninho.

Parabéns para a querida Sabrina 
Ladaneviski, que completou seus 
13 anos na terça-feira, 4. Seus 
pais lhe desejam felicidades.

Completou 2 aninhos na quarta-
feira, 5, Wendel Correia. O lindo 
garotinho recebe as homenagens 
de sua mãe, Geiza, e do seu pai, 
Valdinei Correia.

A fofa Ana Julia completou seu 
primeiro aniversário no dia 28 
de outubro. Ela comemorou o 
seu primeiro aninho e recebeu os 
beijos e abraços da mamãe, Ana, 
e do papai, Adelmo.

Domingo, 9, será 
dia de festa para as 
graciosas Patrícia e 
Paula: as pequenas 
gêmeas comemoram 
seu 1º aniversário. 
Felicidades! São os 
desejos de seus pais, 
Arilton e Bernadete, e 
do maninho, Rodrigo.

A garotinha Fernanda Leticia 
Creder completou dois anos de 
idade na quarta-feira, 5. Os pais, 
Viviane e Jorge, desejam muitas 
felicidades e um futuro repleto de 
realizações. Parabéns!

Claudinei Rogalski completou 
aniversário na quarta-feira, 5. 
Parabéns, felicidades e muitas 
alegrias, são os desejos de todos 
os seus colegas do jornal Correio 
do Norte.

Aldemiro Velsi Deitos e Giselle Ludka se casam 
amanhã. A cerimônia acontecerá na capela Nossa 
Senhora de Aparecida e os convidados serão recep-
cionados no clube ADC Rigesa.

Juarez Ribeiro da Silva e Carla Flenik se casam 
amanhã, na Capela do Sagrado Coração de Jesus. A 
recepção será no Canoinhas Tênis Clube, com apre-
sentação da Evidence Banda Show.

Alisson Cordeiro completou mais 
um ano de vida na quarta-feira, 5. 
Felicidade é o que desejam seus 
pais, José e Roseli, e sua irmã, 
Alessandra.

Amanhã é dia de festa para o pe-
queno Cristian Ariel Greschechen, 
que comemora seu primeiro aninho. 
Seus pais, Evaldo e Raquel, lhe 
desejam muitos aninhos de vida.

 Maria Joana de Souza esteve 
de aniversário ontem. À ela, 
desejos de muita paz, saúde e 
felicidades.

 Na próxima semana, o con-
tador Reinaldo de Lima Junior, 
professor da Universidade do 
Contestado (UnC) campus Ca-
noinhas, apresentará dissertação 
do mestrado em Salvador-BA, no 
Congresso  Encontro de Admi-
nistração Pública e Governança 
(EnAPG 2008), de nível nacional. 
O artigo fala sobre a aplicação da 
técnica estatística da análise das 
componentes principais como me-
canismo gerador de informações 
para a gestão pública, um estudo 
nas prefeituras dos municípios de 
Santa Catarina. O artigo tem a 
colaboração da também contado-
ra, professora Miriam Leopoldina 
Herbst de Lima.

04/11 - Gilberto Gonchorovisk 
            Neto
09/11 - Zilma Maria Pereira
            Kuster
10/11 - Moacir Pangratz de 
            Paula e Silva
10/11 - Marilei Wolter
10/11 - Silvana Knorek
11/11 - Jociane Samara Pazda
12/11 - Gilberto Fernando 
            Rauen
12/11 - Rodolfo Ivan de Lima
12/11 - Simone Karvat
13/11 - Alcir Sausen Jr
13/11 - Marilene Shadeck 
            Fiorentin
13/11 - Cândido Iamazaki
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IMÓVEIS

VENDO terreno com 4.000m² na rua Adolfo 
Bading, situado em frente a Adri Modas. 
Rua asfaltada. Ótimo espaço para comér-
cio ou residências. Fone: (47) 8401-3629

PENSIONATO. Fone: 3622-6538 ou 9996-
5646. Rua Roberto Ehlke, 26, em frente a 
UnC, em cima da Casa das Noivas.

VENDO Lan House completa, em 
funcionamento e com clientela formada, 
excelente localização (entre UnC e Su-
permercado Bom Dia I). Aceito automó-
vel no negócio.Tratar fones: 9955-9387 
ou 3622-7027 com Daniel.

ALUGA-SE  casa de alvenaria, semi-
mobiliada, a 700 metros da UnC. Rua: 
Heriberto Maul, próx. a Assembléia de 
Deus. Fone: 3622-5092.

VENDE-SE casa mista com fundação p/ 
alvenaria. Terreno medindo 500m², com 
asfalto em frente, ponto de ônibus e próxi-
mo à escola, no bairro Alto das Palmeiras. 
Próxima ao Pesque e Pague Suchara. 
Fone: 3623-1569 ou 9981-1320.

VENDE-SE casa com 2 quartos, refor-
mada, no centro. Ótima localização. 
Fone: 9121-5258.

VENDE-SE casa mista em Três Barras 
com 90m², lote com 600m², frente com 
grade. Valor: R$ 27 mil. Fone: 8842-
1105 ou 3623-1347.

VENDO uma casa com 120m², terreno 
com 500m², no Alto do Mussi, Três Bar-
ras, ótima localização. Aceito carro no ne-
gócio. Tratar: 3623-4274 ou  8815-0455.

VENDE-SE fogão de 6 bocas Dako. 
Fone: 3622-0536 c/ Márcia.

VENDE-SE uma vídeo-locadora em Três 
Barras. Valor a combinar. Fone: 3623-
0907 – falar c/ Márcia.

PROCURA-SE moça para dividir aluguel. 
Interessadas ligar: (47) 9656-0300 .

VENDE-SE casa em São Bento do Sul, 
bairro Lençol, terreno com 510 m², casa 
60 m². Valor: R$ 25 mil. Aceita-se carro 
no negócio. Fone: (47) 3635-4031, falar 
com Amélia.

VENDE-SE carta de crédito para imóvel 
ou material de construção não contem-
plada, no valor de R$ 35 mil. Valor pago 
é de R$ 9 mil. Pode ser usado FGTS 
para dar lance. Aceito propostas. Tratar: 
3622-5137.

ALUGO apartamento, 1º morador, área 
central a 200 metros do Hospital SC, 
suíte, quarto, 2 salas, cozinha, banheiro, 
lavanderia, garagem fechada, acaba-
mento de primeira, vidro temperado, teto 
em gesso, interfone, portão eletrônico, 
direto com o proprietário. R$ 550. Fone: 
3624-2763 – em horário comercial.

VENDE-SE casa ao lado da Fatma, com 
2 dormitórios e demais dependências. 
Tratar: 9121-5258.

ALUGA-SE imóvel urbano com a área 
de 540,20m², localizado a rua São José. 
Valor: R$ 500. Tratar: 3622-6683. 

ALUGA-SE casa de alvenaria, locali-
zada na rua 3 de Maio, próx. a UnC. 
Tratar: 3622-1264.

ALUGA-SE apartamentos semi-mobi-
liados na Água Verde, próx. Portal de 
Canoinhas. Tratar: 3622-1030.

VENDE-SE um terreno urbano com 
área de 4800 m², contendo uma casa de 
madeira não averbada, localizado na rua 
José Samuel Schmidt, no Alto da Tijuca. 
Tratar: 3622-6683. 

VENDE-SE terreno urbano,com a área 
de 2.310 m² , contendo uma casa de 
alvenaria, na rua 3 de Maio. Tratar: 
3622-6683.

VENDE-SE terreno na rua João Toma-
chitz, próx. a Band FM, com 576m². 
Valor: R$ 40 mil. Fones: 3622-7188 ou 
3622-3135 c/ Marilei.

VENDO computador novo, Duo Core, 2 
GB de memória, HD de 160 GB, gravador 
de DVD, gabinete preto, teclado multimí-
dia, mouse óptico, caixas de som, monitor 
de 19” LCD, programas a escolher, com 
um ano de garantia. Valor: R$ 1.299,00. 
Facilito. Tratar: 3624-2763 ou 8407-4724.

VENDEM-SE equipamentos (compu-
tadores e PS2) para lan house, em 
funcionamento. Valor R$ 7,5 mil. Aceito 
moto ou propostas. Tratar: 3622-5137.

VENDO 2 balanças de ferro para 
criança, uma com cadeira e a outra com 
2 cadeiras. Preço a combinar. Fone: 
3623-5130 com Michel.

DIVERSOS

VENDO peças femininas, 153 calças 
e saias jeans. Tudo a preço de custo. 
Peça mais cara: R$ 35. Fone: 3623-
0996 c/ Sara ou Cleverson.

VENDE-SE uma máquina de costura 
reta industrial. Preço a combinar. Fone: 
3624-0200.

VENDE-SE bebê confort  e carrinho azul 
que vira berço de balanço. Valor: R$ 
250. Fone: 9903-3869 ou 3622-8632.

VENDE-SE maravilhoso roupeiro de 
casal em pinus, cor natural, design ex-
clusivo com embutido para TV de 29’ de 
2,6m x 2m x 0,5m, novo. Valor: R$ 900. 
Fone: 9903-3869 ou 3622-8632.

VENDE-SE câmera digital da marca 
Olympus 7.1, tela LCD 2,5 polegadas, 
completa. R$ 200. Fone: 9159-7948. 
Aceito proposta.

PROCURA-SE apartamento em Curitiba 
para alugar a partir de novembro. Fone: 
9976-0788 ou 9936-3869.

VENDE-SE um sobrado no centro de 
Canoinhas, ao lado da UnC. Fone: (47) 
9188-4586.

VENDE-SE terreno rural com 
185.147,66 m² na localidade de Rio da 
Veada. Valor a combinar. Tratar: (47) 
8841-7271.

VENDE-SE terreno, com 640m² na rua 
João Tomachitz, em frente a Band FM. 
Preço a combinar. Fone: 3624-0200.

ALUGA-SE  imóvel comercial, ao 
lado do  Portal de Canoinhas. Tratar: 
3622-6683.

VENDE-SE Panificadora com o maqui-
nário. Tratar: 3622-6683.

VENDE-SE casa residencial, e outra 
casa nos fundos, terreno com área de 
615 m² , no loteamento Tricolin. Próx. 
Bar das Placas. Tratar: 3622-6683. 

VENDE-SE terreno rural com área de 
185,147,66 m², com rio, situada em Ve-
ada Salseiro , Município de Canoinhas. 
Tratar: 3622-6683.

ALUGA-SE imóvel comercial, situado na 
rua José B. Fedalto, esquina com a rua 
Miguel Klempous, em Canoinhas. Tratar: 
3622-6683.

ANIMAIS

VENDE-SE cavalos, fone 8836-8026 c/ 
Márcio.

VENDEM-SE filhotes de cães da raça 
Poodle. Fone: 8411-4714 c/ Karin.

VENDE-SE casa de alvenaria com 
100m² aproximadamente. Tendo 3 quar-
tos, 2 salas, cozinha, banheiro, garagem 
com churrasqueira e área de serviço. 
Rua Kurt Ulig, nº 230, Alto da Tijuca, 
próx. Escola Lovatel Pires. 
Valor: R$ 70 mil. Fone: 9656-6640.

VENDEM-SE filhotes de cães da raça 
chow-chow. Fone: 3622-1407.

VENDEM-SE filhotes de cães da raça 
pastor alemão. Valor: R$ 160. Fone: 
3622-6143.

VENDO casa pré-fabricada de madeira 
montada por R$ 10.550,00.
Fone: (47) 8805-9274.

VENDO lote com 450 m² no Salto 
d’Água Verde, na Vila Militar, por R$ 6,5 
mil. Fone: (47) 8837-9354.

ALUGA-SE sala comercial na rua 
Coronel Albuquerque, 460, centro. 
Valor: R$ 450. Tratar: 3622-6683.

VENDE-SE terreno urbano com área de 
722 m² , onde está edificada uma casa 
de alvenaria de 208 m², localizada na 
rua Augusto Haensch, bairro Boa Vista.  
Tratar: 9171-5264.

VENDE-SE uma casa no Rio Grande do 
Sul, em Estância Velha, ótima locali-
zação. Aceita-se carro no negócio ou 
troca-se por casa em Canoinhas. Fone: 
(47) 8854-5265.

VENDO notebook novo, com 1 ano de 
garantia, 2 GB de memória, HD de 120, 
tela de 15’, webcam, rede wireless, gra-
vador de DVD, modelo novo da ACER, 
programas a escolher. R$ 1.699,00. 
Facilito com cheque. Fone: 3624-2763 
ou 8407-4724.

COMPRA-SE lenha de pinus e eucalipto 
para picador, R$ 48 a tonelada, posta no 
local. Contato: (47) 8854-5262.

VENDE-SE 4 mil telhas ou a R$ 0,30 
cada. Fone: 3622-5923 ou 3622-1381.
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VENDE-SE Fusca VW, ano 1975, azul.  Va-
lor: R$ 2,2 mil. Tratar: 3622-1179, c/ Lisandro.

VENDO Fusca, cor branca, em ótimo es-
tado de conservação. Valor: R$ 3,4 mil. 
Tratar com Gilson - fone: 9909-4886 ou 
na rua Júlio Porfírio, 44, em Três Barras

VENDE-SE cavalo mecânico Scania - III 
S, ano 1979, com carreta graneleiro Ran-
don, ano 89. Fone: 9617-4354 c/ Paulo.

VENDE-SE Gol G3, ano 2000, direção 
hidráulica, ar quente, trava e alarme, 
documentação em dia. Valor: R$ 14,5 
mil. Fone: 9953-7818.

VEÍCULOS

VENDE-SE pneus novos 165/70R13. 
R$550. Fone: 8833-3986.

VENDE-SE jogo de rodas esportivas 
aro 14 linha GM com pneus seminovos 
P6000. R$ 1,3 mil. Fone: 8833-3986.

VENDE-SE motor de popa Honda 10 HP 
(4 tempos) gasolina pura, super econô-
mico, revisado, por R$ 2,5 mil. 
Fone: 8817-3040.

VENDE-SE Carreta 3 eixos, marca 
Randon, para transporte de toras. 
Fone: 9652-0205

VENDE-SE Fusca ano 81, branco, em 
perfeito estado de conservação. Fone: 
3622-4994 c/ Marques.

MOTOS

CAMINHÕES

DIVERSOS

VENDO sub de 12 polegadas e 2 corne-
tas 2000 watts. Fone: 3622-8290.

VENDE-SE Parati ano 90, cor branca, 
2 portas, motor 1.6, em ótimo estado 
de conservação. Possui limpador e de-
sembaçador traseiro, ar quente, trava 
elétrica, vidro elétrico e alarme. Tratar 
fones: (47) 3622-2288 ou 9138-4972.

VENDE-SE um Gol ano 94, motor CHT, cor 
azul, c/ rodas esportivas, impecável. Valor: 
R$ 10,5 mil. Fone: 9906-1207 c/ Rafael.

COMPRO motocicleta em boas condi-
ções. Pago à vista até R$ 2 mil. Tratar: 
9942-5268 ou 9996-4125.

VENDE-SE ou TROCA-SE Vectra, ano 
97, completo. R$ 14 mil + parcelas. Acei-
ta-se troca no valor. Fone: 9153-8241.

VENDE-SE pneus aros 13 e 14 usados. 
Fone: 3622-8290.

VENDO Vectra 1994 GLS, ar-condi-
cionado funcionando, vidro e trava 
elétrica, retrovisor elétrico, rodas liga 
leve 14, direção hidráulica, alarme, 
completo e tudo funcionando, cor 
prata, documentação OK. Valor: R$ 
15 mil. Financio. Tratar: 8407-4724 ou 
3624-2763.

VENDO ou TROCO Kadet SL ano 1991, 
preto, motor na garantia, suspensão de 
rosca, roda de liga leve aro 14, R$ 3,9 
mil + R$ 3,5mil de documentos. Aceito 
troca por terreno. Fone: 3624-2763.

VENDO lindo Fusca, carro de colecio-
nador, distribuição eletrônica, pneus 
novos, tudo em ordem, documentos em 
dia R$ 4,9 mil. Fone: 8407-4724.

VENDE-SE Celta 2002, carro com 
pouco uso. Valor: R$ 18,5 mil. 
Troco por Uno ou Gol 96. 
Fone: 9981-1320 ou 3622-7709.

VENDE-SE Astra Sedan 99, azul 
escuro, direção hidráulica, hidroelétrico, 
trava e alarme. Valor: R$ 22 mil. 
Tratar: 3622-7229 ou 9601-7030.

VENDO Stilo 1.8 8V Flex Preto, ano 
2006, 44 mil  km. Fone: 8406-5618.

VENDO jogo de rodas esportivas novas 
aro 15, R$ 300. Tratar: (47) 8406-5618.

VENDE-SE moto YBR 125 ano 2003 
com 30.000 km. Valor: R$ 3,2 mil. Fone: 
9909-4886 c/ Gilson.

VENDE-SE transmissor de FM automo-
tivo escamoteado c/ entrada p/ pendrive, 
cartão sd, ipod c/ controle, conexão no 
acendedor de cigarros, precisa somente 
que o rádio FM esteja funcionando para 
ouvir suas músicas. R$ 130 + pen drive 
de 1G. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE rádio amador novo (px) sob 
encomenda, cobra dx 19 ultra III 40 
canais, 4W. R$ 170. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE capota marítima nova c/ 
encaixe baguete. Sob encomenda para 
vários veículos. A partir de R$ 260, 
colocada. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE alarme automotivo novo c/ 2 
controles + sensor ultrasom e 2 anos de ga-
rantia, instalado R$ 150. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE Uno EX ano 2000, 4 portas, 
cor prata. Valor: R$ 15,3 mil. Fone: 
3624-0279 com Charles.

TRATORES

VENDE-SE trator Massey Ferguson 
275 em ótimo estado. Tratar com Zilda. 
Fone: 3622-0756.

VENDE-SE pneus novos e usados, 
todas as marcas e modelos. Av. Rigesa, 
1064. Fone: 3623-1247, falar com Nego 
Sérgio.

VENDE-SE Escort Zetec ano 2000, 
completo, financiado. Fone: 3622-8644.

VENDE-SE F-1000 ano 97 XLT com-
pleta. Aceita-se carro de menor valor. 
Fone: (47) 3655-1488.

VENDO Saveiro ano 2001, motor 1.8, gasoli-
na, trava elétrica, capota marítima, protetor 
de caçamba, alarme, cor azul. R$ 21 mil. 
Financio. Fone: 3624-2763 ou 8407-4724.

VENDE-SE trator Valmet 62, ano 74, 
com carreta. Aceita-se carro no 
negócio. Contato: 8854-5262.

VENDE-SE Elba, ano 1994, 1.5 IE, ar-
quente, vidros elétricos, travas elétricas, 
alarme, rodas esportivas, em excelente 
estado de conservação. Valor R$ 10 
mil. Contato: 3622-7449 ou 9147-9327 
com Cíntia ou Marcio.

COMPRA-SE carro financiado. Fone: 
9152-8475.

VENDE-SE ou TROCA-SE Blazer DLX 
4.3 V6 1997 a gasolina. Aceito carro de 
menor valor. 3622-0253 c/ Daniel.
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Guilherme e Santiago abrirão 
Natal Luz em Três Barras
TRÊS BARRAS

PROGRAMAÇÃO 
FIM DE SEMANA

Cine PoP DanCe
Quando? Hoje
O que? Bailão com o grupo 
Fogaço
Quando? Amanhã
O que? Mega Balada – com 3 
deejays e decoração flúor

Channel 311
Quando? Todas as quintas-fei-
ras
O que? Bailão universitário

Dragoon Bar
Quando? De terça a domingo
O que? Chope, coquetéis e 
porções

Festa na igreja são 
FranCisCo no CamPo 
D’Água VerDe
Quando? Hoje
O que? Festival de Cuques
Quando? Domingo
O que? Santa Missa e logo após 
segue a festa que será animada 
pelo grupo Os Montanari

Festa Do tiro 2008
Quando? Amanhã
O que? Baile do Tiro com a banda 
Cruzeiro, de Blumenau, na SBO

galPão missioneiro
Quando? Amanhã
O que? 1.º Tchê Chope Fest 
– 8 horas de baile com o grupo 
Talagaço, Herança de Gaiteiro e 
Grupo Magníficus

sBo
Quando? Domingo
O que? Bailão com o grupo In-
vernada

soCieDaDe Bela 
Vista
Quando? Amanhã
O que? 2º Baile do Chope com a 
Banda Bavaria

V12 musiC Bar
Quando? Hoje
O que? Regy e Nando

PROGRAMAÇÃO DA TV

GLOBO > AMANHÃ > 23H15MIN 
> POR UM FIO > Um agente de 
artistas usa diariamente a mesma 
cabine telefônica. Mas um dia ele 
atende uma ligação no telefone pú-
blico, e, do outro lado da linha, um 

homem diz que ele corre risco de 
morte se desligar. Eletrizante! **** 

RECORD > DOMINGO > 22HO-
RAS > O PROFESSOR ALOPRA-
DO 2> Com Buddy Love enterrado 
em seu subconsciente há tempos, o 
amável e tímido professor Sherman 
Klump fica horrorizado ao perceber 
que repentinamente seu alter-ego 
ressurge em explosões intempes-
tivas, ameaçando seus planos de 
casamento com sua colega Denise 
Gains. Decidido a eliminar Buddy de 
sua vida, Sherman utiliza a pesqui-
sa de DNA de Denise para extrair o 
DNA de Buddy de seu corpo, mas 
algo dá errado. Buddy resolve não 
ficar de braços cruzados e coloca o 
mundo de Sherman de pernas pro 
ar ao reivindicar um revolucionário 
soro de rejuvenescimento criado 

por ele e que está sendo cobiçado 
por diversas empresas. Só para 
fãs. ***

GLOBO > DOMINGO > 1H20MIN> 
AS HORAS > O filme mostra a vida 
de três mulheres que, em períodos 
diferentes, se envolvem com o livro 
Senhora Dalloway. Em 1923, Virgí-
nia Woolf, autora do livro, enfrenta 
uma crise de depressão. Em 1949, 
Laura Brown, uma dona de casa 
que planeja a festa de aniversário 
do marido, não consegue parar de 
ler o livro. Nos dias atuais, Clarissa 
Vaugh, uma editora de livros, or-
ganiza uma festa para um escritor 
que está muito doente. Belíssimo, 
especialmente pelas interpretações 
fascinantes de Meryl Streep, Julian-
ne Moore e Nicole Kidman (Oscar 
de melhor atriz). ****

Show nacional com a dupla 
sertaneja Guilherme e San-
tiago abrirá as festividades 

do Natal Luz em Três Barras. O 
evento está confirmado para às 
21 horas do dia 18 de dezembro 
no campo de futebol do Caic, no 
distrito de São Cristóvão. Já entre 
os dias 19 a 21 de dezembro – em 
três localidades do município 
- está prevista a distribuição de 
presentes, doces e sorvetes às 
crianças de 0 a 12 anos e o sorteio 
de brindes às famílias. Um parque 
inflável irá garantir a diversão 
das crianças durante os três dias 
do evento. Haverá ainda show 
pirotécnico. A promoção é da 
prefeitura de Três Barras.

Além do show nacional 
com Guilherme e Santiago, na 
abertura do Natal Luz, a pre-
feitura prepara também outras 
atrações musicais para os de-
mais dias das festividades. “Nas 
edições anteriores do Natal Luz, 
sempre abrimos espaço para 
os cantores regionais e desta 
vez não será diferente. Temos 
grandes talentos e por isso 
iremos valorizá-los novamente. 
Nos próximos dias estaremos 
divulgando as atrações locais”, 
frisou o prefeito Luiz Divonsir 
Shimoguiri. 

A prefeitura espera a pre-
sença de um grande público 
para o show com os sertanejos 
Guilherme e Santiago. Pensando 
nisto, a comissão organizadora 

já adiantou que um toldo capaz 
de abrigar até 10 mil pessoas será 
montado no campo de futebol do 
Caic. Haverá ainda um intensivo 
sistema de segurança. “Será uma 
atração para a nossa comunidade, 
porém, sabemos que pessoas de 
toda a região estarão também 
participando. Por isso, temos de 
oferecer segurança e comodidade 
a todo o público presente”, expli-
cou Shimoguiri.

Outras 
atrações 
regionais 
estão 
previstas. 
Haverá 
distribuição 
de presentes 
às crianças 
e sorteio de 
brindes às 
famílias

Dia 19 de dezembro, às 19 
horas, em São João dos Cava-
lheiros, terá início a distribuição 
de presentes às crianças e o 
sorteio dos brindes às famílias 
de todo o interior do município. 
As festividades prosseguem no 
dia 20 de dezembro, em frente 
ao Museu Municipal. O evento 
deste dia reunirá os moradores 
do centro e bairros da cidade. O 
Natal Luz será finalizado no dia 

21 de dezembro no campo de 
futebol do Caic, no distrito de 
São Cristóvão. 

A prefeitura confirmou para 
o dia 15 de novembro a abertura 
da Casa do Papai Noel à visitação 
pública. O local tornou-se, nos 
últimos anos, uma das principais 
atrações regionais na época nata-
lina.  Somente no Natal de 2007, 
o livro de registros apontou a 
presença de 13.842 visitantes.
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A Fundação Cultural de Canoi-
nhas promove hoje e amanhã a 10.ª 
Mostra de Dança de Canoinhas.

O evento começa hoje às 
19h30min e segue amanhã às 15 
horas no Ginásio da Escola de En-
sino Fundamental Sagrado Coração 
de Jesus.

Escolas municipais, estaduais, 
particulares, entidades, programas e 
academias participarão da Mostra.

O evento não tem caráter com-
petitivo.

10.ª mostra 
de Dança de 
Canoinhas 
começa hoje
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ROSCA DE MUSSARELA COM CALABRESA

Escola Técnica de Comércio
A Associação Profissional dos Contabilistas de Ca-

noinhas, órgão representativo da classe, tomou o encargo 
de fundar nesta cidade uma escola técnica de comércio, 
cujo curso será ministrado por professores escolhidos 
entre os profissionais habilitados, de grau secundário ou 
superior, radicados em Canoinhas.

O operoso presidente da associação, sr. Darcy 
Furtado Rocha, é alto funcionário do Banco do Brasil, já 
havendo granjeado a melhor estima do povo canoinhense. 
Nas démarches, tem aquele dinâmico presidente mantido 
contatos com as autoridades no sentido de em começos 
do ano vindouro entrar em funcionamento o referido curso 
técnico de comércio.

A Escola já conta com a melhor colaboração do povo 
planaltino, cujo interesse muito tem contribuído para 
incentivar os organizadores do curso.

Senhores pais de família, ginasianos, normalistas, 
todos tem procurado o sr. Darcy Furtado Rocha, hipote-
cando amplo apoio e se solidarizando com a feliz iniciativa 
que vem preencher uma gritante lacuna no setor educa-
cional em Canoinhas.

Viajou, nesta semana, com destino ao Rio de Ja-
neiro, onde irá tratar do reconhecimento da escola junto 
ao Ministério da Educação, o dr. Acácio Pereira, grande 
batalhador pela fundação da Escola e entusiasmado 
componente da diretoria da Associação dos Contabilistas. 
Na oportunidade, entregará um ofício ao nosso conter-
râneo, dr. Flávio Ferrari, digno diretor do Departamento 
do Ensino Comercial e titular do órgão federal de registro 
das escolas do comércio.

Onde vamos parar?
A onda altista que registramos nos últimos dias 

– alta do trigo, alta do pão, alta da carne – não é mais 
do que um simples prenúncio de maiores elevações 
para breves dias. Quando então se verificar o aumento 
do salário mínimo e dos vencimentos do funcionalismo 
civil e militar, teremos a maior onda altista dos últimos 
tempos.

Chega-se notícias do aumento absurdo da 
gasolina que de Cr$ 7,40 passou para Cr$ 9,10 e 
até o dia 15 do corrente, passará a custar Cr$ 9,50. 
Automaticamente, os fretes subirão, provocando 
altas exorbitantes em tudo que esteja relacionado 
com transportes em nosso País. Caminhamos assim 
como que arrastados irresistivelmente por uma fata-
lidade, para uma verdadeira orgia de aumento que 
afinal, apenas servirão para mascarar situação da 
crise econômica, ao parecer insolúvel, em que nos 
debatemos. 

Cine Teatro Vera Cruz apresenta:
Domingo às 17 horas – Proibido até 14 anos

ProFundo mar aZul
Em CinemaScope com Vivian Leigh, Kenneth 

More, Emylid Williams, Eric Portman, Moira Lister. 
“Crucificada por grande amor buscou nas som-

bras da morte a suprema paz”. Seu dilema era entre 
o diabo e o profundo mar azul...

:: Você pode substituir o leite por 
leite talhado quando preparar o cre-
me de maizena para rechear bolos, 
tortas, etc.  Você não desperdiça o 
leite e fica muito gostoso.

:: Se sua receita de bolo exige 
óleo, e você notar que não tem 
mais, pode substituir por uma 
quantidade igual de maionese.

:: Fazer um bolo em forma de 
coração pode ser mais fácil do 
que se imagina. Basta assar uma 
parte da massa em forma qua-
drada e outra em forma redonda. 
Divida o bolo redondo em dois e 
coloque cada parte em uma das 
faces do quadrado. Se você não 
tem paciência de esperar o bolo 
esfriar para deformá-lo, faça o 
seguinte: assim que tirá-lo do 
forno, coloque em forma sobre 
um pano úmido e deixe apenas 
uns cinco minutinhos para então 
desenformar. 

:: É fácil cortar um bolo ao meio, 
use fio dental, ele é mais higiênico 
do que linha de costura, e não 
arrebenta. Segure firme as pontas 
da linha, uma em cada mão, e 
passe pelo bolo. Assim ele fica 
dividido uniformemente. 

:: Para tornar o creme de confei-
teiro leve e bem macio, engrosse 
com amido de milho no lugar da 
farinha e leve à batedeira depois 
de pronto, na posição de pá, em 
velocidade média. Bata o creme 
até esfriar. Depois passe-o por 
uma peneira bem fina de metal 
tipo chinois. Ela retira qualquer 
grumo que pode ter ficado no 
creme.

:: Não tem fermento para colocar 
no bolo? A solução é usar 1/2 
colher de sopa de Sal de Fruta 
(equivale a uma de fermento).

:: Quer saber se o fermento para 
bolo está bom? Coloque água 
quente num copo e acrescente 
uma colher de chá de fermento. 
Se a água borbulhar bastante, o 
fermento está ok.

reGiSTradoS eSTa Semana  no CarTÓrio de CanoinhaS

DICAS DE BOLOS

. 15 g de fermento 
biológico 
. 450 ml de água 
. 2 colheres (chá) de sal 
. 750 g de farinha de 
trigo 
. 250 g de mussarela 
em cubos 
. 300 g de lingüiça 
calabresa em cubos 

Dissolva o fermento bio-
lógico em um pouco 
de água. Numa tigela, 
ponha o fermento dis-
solvido, o resto da água 
e o sal. Junte a farinha 
e misture formando a 
massa. Sove-a por cinco minutos, divida em seis partes e abra cada 
uma como retângulo. Sobre cada unidade espalhe a mussarela e a 
lingüiça. Feche os retângulos. Faça duas tranças (para cada uma use 
três retângulos). Unte e polvilhe com farinha duas formas de buraco no 
meio e disponha uma trança em cada forma. Deixe descansar por uma 
hora. Asse em forno preaquecido a 180º C por uma hora. 
Sirva quente ou fria. 

:: rendimento: 2 roscas com 8 fatias cada uma 
:: Calorias por fatia: 289

Feira Científica | Com o envolvimento de todos os seus 900 estudantes, a Escola de Educação 
Básica Almirante Barroso realizou na sexta-feira, 31, uma de suas mairoes 

feiras científica pedagógica dos últimos anos. Entre os trabalhos destacados, está a criação de um blog de notícias da escola, 
criada pelo grupo de alunos da foto. Os demais projetos enfocaram desde Copa do Mundo até pesquisas com células-tronco.
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REGISTRADOS ESTA SEMANA  NO CARTÓRIO DE CANOINhAS

NASCIMENTOS

CRUZADAS

RE
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O
ST

A
S

QUADRINHOS

07/11
Ezequiel Ferreira de Souza e Adriana Aparecida Neves

Djeison de Oliveira e Márcia Maria de Quadros
Juarez Ribeiro da Silva e Carla Adriana Flenik

Aldemiro Velsi Deitos e Gisele Ludka
Luis Valdir Ferreira dos Santos e Graciele Thaís Kowalski

Marco Aurélio Treml e Maria Cristina Feger

REGISTRADOS ESTA SEMANA  NO 
CARTÓRIO DE CANOINhAS

CASAMENTOS

24/10
Iabela Ferreira de Souza
Pais: João Maria Ferreira de Souza
Rosemari Erzinger

26/10
Sibeli Pereira Silveira
Pais: Marcelo Silveira
Josiane Taís Pereira

28/10
Eduardo Suszynski
Pais: Edson Luis Suszynski
Bruna Engel Suszynski

28/10
Eron Guthiery Jientara
Pais: Eduardo Jientara Filho
Elaine Maia Budik

28/10
Karolline Marciniack
Pais: Mario Marciniack
Cecília Kutas Domanski Marciniak

28/10
Elyab Farias Alves
Pais: Edymar Efrain Alves
Vânia de Paula Farias Alves

29/10
Amabilly Aparecida Maiorki Mor-
van
Pais: Julio César Morvan
Ângela Maria Maiorki Voigt

29/10
Kamila Maria Pereira de Albano 
Rocha
Pais: José Ademir da Rocha
Luciano Pereira de Albano

30/10
Adrielli Beatrice Miscovicz
Pais: Adriano Luiz Miscovicz
Claudia Prestes Albuquerque Mis-
covicz

01/11
Mateus Alves Rosa
Pais: João Joanir Alves Rosa
Kelly Batista Alves Rosa

01/11
João Victor Nogueira Ribeiro
Pais: Jadir Ribeiro
Mara Lúcia Nogueira Ribeiro

01/11
Rafaela Kei Inushi
Pais: Jorge Takeomi Inushi
Cristiane Teixeira da Silva

Linguagem chula
O Melhor do Brasil, apresentado por Rodrigo Faro nas tardes de sábado da 
Record, terá de mudar de horário, de acordo com a coluna Outro Canal, da 
Folha de S. Paulo. Exibida das 16 horas às 20h30min, a atração foi reclassi-
ficada pelo Ministério da Justiça e deve ir ao ar após as 20 horas. A Justiça 
considerou que o programa usa “linguagem metaforizada, obscena e chula”, 
além de “conteúdo sexual, valorização da beleza física e/ou do corpo como 
condição imprescindível para uma vida mais feliz e/ou para a aceitação 
social”. Além disso, apontou como agravantes a exposição de “minorias 
políticas (mulheres e homossexuais) a situações humilhantes e degradantes” 
- provável referência a um quadro no qual convidados têm de adivinhar se 
determinada pessoa é gay, casada ou solteira. 

>> Sabrina Boing Boing confirma 
namoro com ex-BBB

Além de desfi-
lar com 1,5 li-
tro de silicone 
em cada seio, 
Sabrina Boing 
Boing ainda 
conseguiu 
levantar mais 
uma polêmica 
durante o pro-
grama CQC, 
da Band. A 
modelo admi-
tiu ter perdido a virgindade com uma mulher, quando 
ainda morava no Sul e foi além: “Tive um outro 
relacionamento com uma menina em São Paulo e só 
terminamos quando ela entrou para a casa do Big 
Brother Brasil”.
 O namoro, segundo Sabrina, aconteceu há 4 anos e 
durou cerca de 5 meses: “Ela acabou ficando famosa 
e perdemos o contato, até porque, na época, eu nem 
era a Boing Boing, era completamente anônima”, 
disse. Ela não revelou o nome da antiga namorada.

>> Filha de Ronaldo e Bia Antony 
deve nascer em 15 de dezembro

Maria Sophia, 
a primeira filha 
de Ronaldo 
“Fenômeno” e 
Maria Beatri-
zAntony, deve 
nascer no dia 
15 de dezem-
bro, de acordo 
com a coluna 
Retratos da 
Vida, do jor-
nal Extra. A 
pequena virá 
ao mundo na 
clínica Perina-
tal, em Laran-
jeiras-RJ, uma das preferidas das mães famosas.
Bia, que cedeu aos pedidos do jogador e concordou em 
dar à luz na Cidade Maravilhosa, ao invés de Paris (Fran-
ça), tem se mantido ocupada. Enquanto a herdeira não 
chega, ela se dedica a decorar a nova casa de 14 quartos, 
localizada no Alto Leblon.
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URBANISMO
Abrilhanta para o futuro
Adaptando-se às necessidades
Dignificando os habitantes
Que vivem nessa cidade.

Há os observadores
Que estudam a realidade
Observando o saneamento básico
Que traz mais saúde a comunidade.

Ruas que ganham asfaltos
Que escapam da marginalidade
É o progresso dando ênfase
Mostrando-se com claridade.

Urbanismo é o conjunto
Que torna habitável a cidade
Dando conforto ao munícipe
Que preza a individualidade.

Planejar o futuro é fato
No ato da realidade
Legislar sobre urbanismo
É provar toda sua verdade.

Tão pouco fazemos ao mundo
Para ser lembrado na eternidade
Construímos com pouco amor
Escapando-nos da fidelidade.

O mundo está apreensivo com o re-
sultado entre os candidatos Barack 
Obama e John McCain. Parece que os 
americanos estão naquela: se correr 
o bicho pega, e se ficar o bicho come. 
Vamos falar ou lembrar um pouco so-
bre Brasil e Estados Unidos; lembrar 
do passado, presente e esperar como 
vai ser a base para o futuro. Seguin-
do o estilo das campanhas políticas 
norte-americanas, o Brasil viu uma 
eleição presidencial profundamente 
marcada pela técnica de marketing 
(arte de induzir o mercado a consu-
mir um determinado produto) e pela 
manipulação cuidadosa dos meios 
de comunicação. Talvez nos Estados 
Unidos esse não seja um problema tão 
grave, pois a sociedade é mais arti-
culada, mas num País como o Brasil, 
onde há uma forte concentração da 
renda nacional nas mãos de poucas 
pessoas e grupos, o problema é sério 
e merece ser analisado com cuidado. 
São de fato essas pessoas ou grupos 

que controlam também os meios de 
comunicação (jornais, revistas, emis-
soras de rádio e TV), pois eles são os 
donos ou os seus principais sustenta-
dores através da propaganda paga. O 
Brasil é um País cristão, agora entre os 
norte-americanos a porcentagem é de 
78,5% de cristãos. O papel do cristão 
além de cultivar o senso de responsa-
bilidade, é apurar o senso crítico, no 
confronto construtivo das idéias e das 
informações. Para superar o radicalismo 
é necessário saber ouvir e não cair na 
tentação do “maniqueísmo” (ver o bem 
só de um lado e o mal só do outro) 
político e social. Será ainda necessário 
ter consciência de que o funcionamento 
da sociedade é complexo e depende da 
maneira como a sociedade é organizada 
e dos interesses que estão em jogo, 
para não cair em avaliações ingênuas 
da realidade.
Concluindo: Os homens que se julgam 
sábios são indecisos na hora de mandar 
e são rebeldes na hora de servir.

HOJE - Irma, a cada dia que passa, 
consegue se aproximar mais de Juma. 
Zé Lucas continua entusiasmado com a 
política e isso aborrece Zé Leôncio. Zé 
Leôncio aconselha Alcides a tomar muito 
cuidado. Tenório vai até a fazenda de Zé 
Leôncio.

AMANHÃ - Tenório conversa com José 
Leôncio. Maria enfrenta o marido, e pede 
que procure seu advogado. Tenório acusa 
Zé Leôncio de estar por trás da atitude dela 
e vai embora decidido a se vingar. Guta, 
muito angustiada, conta para Marcelo que 
está grávida. 

Áries de 21/3 a 20/4

Touro de 21/4 a 20/5

Gêmeos de 21/5 a 20/6

Câncer de 21/6 a 21/7

Leão de 22/7 a 22/8

Virgem de 23/8 a 22/9

Libra de 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário de 21/1 a 19/2

A energia da semana traz instabilidade nas atitudes 
e não favorece a produtividade. Tente não perder 
o foco e faça um esforço para não dispersar sua 
vontade, caso contrário acabará atrasando seus 

projetos. Se espera dos amigos algum auxílio para a vida prática 
é melhor deixar prá lá; o máximo que poderá obter será encoraja-
mento para deixar os assuntos importantes de lado.

A energia da semana favorece os trabalhos rotinei-
ros com muita produtividade e abre oportunidades 
para parcerias e acordos de trabalho. Já na área 
dos relacionamentos familiares a coisa não flui tão 

bem e você precisará fazer um pouco de esforço para não deixar o 
mau-humor contaminar o ambiente. Seja paciente com tudo o que 
envolver sentimentos.

Esta pode não ser a melhor semana de sua vida, 
mas também não é a pior. O importante é não pensar 
muito em si mesmo, pois é aí que mora o perigo. 
Evite lançar-se aos desafios enquanto questionar 

suas capacidades. Logo logo sua auto-estima estará fortalecida e 
você poderá encarar as novidades com a cara e a coragem e, o mais 
importante, sem insegurança. 

A energia da semana é tensa e traz alguns inconve-
nientes: enquanto seu desejo é o de ficar mais reco-
lhido, mas na sua, alguns imprevistos aparecem para 
tirá-lo do sossego. Não tem jeito; ou você aprende a 

lidar com a contrariedade e resolve rapidamente as coisas para voltar 
para a toca ou faz de conta que não é com você e deixa tudo explodir. 
E está na cara que esta não é a melhor solução.

Seja prudente e cauteloso no iníco desta semana. 
Além de um astral mais pesado você estará mais 
propenso ao engano. Por isso é bom não agir de 
forma precipitada. Não tenha pressa para resolver 

seus assuntos. Observe tudo muito bem antes de tomar qualquer 
atitude e seja reservado. Enquanto isso, faça planos, muitos planos 
para o futuro. 

A energia da semana alimenta sua ansiedade e 
desejo de aparecer por intermédio dos resultados do 
seu trabalho. Vá com calma e, mesmo que o tempo 
seja escasso, faça uma coisa de cada vez, caso 

contrário não obterá resultados benéficos ao seu trabalho e imagem. 
Não alimente expectativas impossíveis e tente relaxar mais.

A energia da semana desafia sua capacidade 
para lidar com os imprevistos. Por isso evite 
buscar respostas e soluções nas profundezas de 
seu ser. Seja rápido e, se necessário, até mesmo 

superficial. O importante é aprender a responder rapidamente ao 
inesperado.

A semana traz desafios na área dos relacionamentos. 
Você astá mais sensível à críticas, mas isso não 
deverá desencorajá-lo a estabelecer contatos que 
expandirão seus horizontes e enriquecerão sua mente 

e espírito. Aproveite para participar de eventos culturais e conhecer 
novas e interessantes pessoas.

Não deixe o mau-humor desencadeado pelos impre-
vistos do início da semana atrapalhar sua vida íntima. 
Você é hábil e organizado e logo colocará tudo em 
ordem. Mas por enquanto não se preocupe com o que 

está fora de lugar. Dedique mais de seu tempo ao lazer e, se for o caso, 
gaste um pouquinho com você para levantar a auto-estima.

A energia da semana ativa sua ansiedade des-
pertando o desejo de conpensação. Por isso tome 
cuidado para não ser muito permissivo e gastar mais 
do que deve. Sua vida financeira passa por uma fase 

em que é necessário tomar medidas firmes de economia. Não se 
trata de ser miserável e sim controlado.

A energia da semana favorece sua criatividade 
e o inclina ao aprofundamento das idéias. Metas 
são atingidas devido à ótima percepção do seu 
momento atual somada à inteligência. Atue com 

confiança, mas respeite suas limitações. Seja cuidadoso com o 
setor financeiro e lembre-se: sabendo usar não vai faltar.

Peixes de 22/2 a 20/3
A energia da semana favorece o recolhimento e a 
introspecção. De vez em quando é bom isolar-se um 
pouco para recarregar-se energética e espiritualmen-
te. Não dê muito atenção ao barulho do dia-a-dia e 

encontre a paz dentro de si mesmo. Na hora de agir, seja criativo e 
aja inspiradamente.

HORÓSCOPO DA SEMANA

O DESAFIO DA DEMOCRACIA

Fonte: Climatempo

RESUMO DAS NOVELAS
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Chuvoso durante o dia e à noite.

HOJE:

25ºC

Manhã Tarde Noite
18ºC

Nublado pela manhã. 
Tarde de sol com diminuição de nuvens. 

Noite com muita nebulosidade.

AMANHÃ:

Manhã Tarde Noite
16ºC

Sol com algumas nuvens. Não chove.

DOMINGO:

31ºC

Manhã Tarde Noite
16ºC

Sol com algumas nuvens. Não chove.

SEGUNDA:

30ºC

Manhã Tarde Noite
16ºC

HOJE - Flor de Lys sonha que Liu está lu-
tando com o misterioso chinês. Lívia aceita 
o anel que Heitor lhe oferece. Denise conta 
a Augusta que era amante de Mauro, pai 
de Antonella. Mauro entrega para Adriano 
o telefone de dr. Vítor. 

AMANHÃ - Evandro conta a Adriano que 
há grandes chances de ele ter um filho. 
Semíramis diz a Lívia que Tamuz decidiu 
descobrir quem é seu pai. Celeste recebe 
o convite para fazer um ensaio fotográfico 
no Japão.  

HOJE - Alma diz a Gregg 
que ela e Galvão vão se 
casar em seis meses. Pa-
cífico briga com Chuchu e 
convida Florinda para to-
mar um sorvete. Zig e Thor 
descobrem quem comprou 
as lojas na praça. Waldete 
resolve tomar satisfações 
com Leonora. 

AMANHÃ - Waldete se disfarça de feiticeira 
e ameaça Nélson e Leonora, que estão 
numa praia deserta. Juliana recebe uma 
carta com o endereço de sua mãe desapa-
recida. Sandro diz a Eros que sabe que ele 
comprou as lojas.

HOJE - Flora e Dodi pressionam Manu. 
Céu diz a Orlandinho que está sendo 
chantageada por Flora. Iolanda discute 
com Copola. Greice e Damião fazem as 
pazes. Lara encontra Cassiano e Alícia. 
Halley expulsa o pai de casa. 

AMANHÃ - Donatela descobre que Halley 
é seu filho. Diva não gosta da relação 
de Mariana e Shiva. Gonçalo estranha a 
consistência 
do remédio. 
Dedina visi-
ta Damião. 
Halley pro-
cura Manu. 
Donatela fica 
frente a frente 
com Cilene. 

HOJE - Clara tenta curar Samira. Eugênio 
criar pistolas para Vivi e Pachola. Tufão 
pega Bianca como refém. Curupira sufoca 
Rosana. Leonor foge de Pesadelo. Cléo, 
Carvalho, Noé e Perpétua se disfarçam de 
reptilianos. Ferraz mata Valquíria. 

AMANHÃ - Nati implora que Ferraz não a 
mate. Juli e Metamorfo escapam da polícia. 
Aquiles reencontra Rosana. Marcelo e 
Maria são capturados pelos ETs. Gór pede 
a Metamorfo que fuja com ela e os bebês. 
João paga vampiros para matar Batista. 
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DEFICIÊNCIA NA ESTRUTURA CONTRIBUIU PARA ACIDENTE

Concurso 
Fotogenia 
2008

1º 2º 3º

Você confere aqui todo o encanto 
e a beleza dos vencedores do 
Concurso Fotogenia, promovido 
pela Jet Color. Eles foram 
escolhidos por jurados integrantes 
da imprensa.Moisés Damaso Neto AnA Paula Soares CAMilA Wagner Tartari

4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º

BEATRiZ Duarte GABRiEl Brehmer Linzmeier JoÃo Guilherme Burgardt GUilHERME Haag França CAMili Luisi Ferreira GUsTAVo Socacheski MARiA Clara Z. Dias

MATÉRIA-PRIMA
UnC Canoinhas 
já pertence a 
UnC Reitoria
Assessor jurídico da UnC 
Canoinhas afirma que não 
haverá eleição este ano no 
Campus.                   Página 5

RURAL

Região vai 
receber recursos 
do Territórios

CASO VENCER SPORT

Página 19

Programa do Governo Federal 
vai custear projetos.       P. 15

MULHER
Aumentam casos 
de violência 
doméstica
Distúrbios podem tornar um 
relacionamento saudável em 
risco de morte.
                         Páginas 7 e 8

CIDADANIA

Canoinhas entra 
em mutirão pela 
alfabetização
1.067 moradores de Canoinhas 
não sabem ler e escrever. P. 12
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